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Dorningo «quente» no Aeroporto da Portela 

Polícia de Intervenção 
carrega sobre madeirenses 

A PlJo~tciJ de Int~vE:'n.ç;jo carregou ontem sobre os 
que' espennam que um avião os trouxesse 

de Lisho:l p<lra o Funchal. 
()~ :ltr",-so~ devidos ao m.w tempo continuam sem 

Iml,' soluç:io que sina as pessoas retidas em Lisboa. 
Dt'sdt' snta·feirll até ontem que centenas de ma· 
úein:mes estivenlm no aeroporto, muitos deles já 
sem dinheiro para alimentarem·se e a dormirem no 
chão. 

Durante a manhã de ontem, a tensão foi subindo 
de tom com {} passar do tempo e o crescendo do imo 
passe. A Polícia de Intervenção chegou a arremeter 

Penaltie gera confusão 

Paulo Autuori 
perde a cabeça 
com o derbie 

. - «Com tanta hipocrisia 
vou-me embora ... » 

- Rui Fontes já se queixou 
ao presidente do C.N.A. 

,ln Divisão Nacional 

.P()rtt~santense goleia Estremoz (6-0) 

Machico perde tom CartL't.o (1 .. 1) 

.C.4lhGs: derrota em (ld:nelas I 

.'. litL ..... .! 

contra os madeirenses, havendo o c"so de uma jovem 
agredida por um dos agentes. 

De quinta para sexta-feira desta semana tudo pode 
ser pior: a ameaça de greve pode reter, em 24 horas, 
cerca de 3.400 passageiros em trânsito, entre os dois 
aeroportos, lisboeta e madeirense, nos dois sentidos. 

Nos últimos dois dias, de acordo com um 
passageiro, funcionários no aeroporto da Portela 
popularizaram um slogan singular: «Os madeirenses 
só dão perca. E se não estão satisfeitos com a 
companhia (TAP) digam ao Alberto João Jardim q1le 
arranje outra». (Página 7) 
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Nesta edição 
Socialistas reúnem 
Comissão Política Regional 

Câmaras Municipais 
realçam contributo do POP 

Madeira em segundo lugar 
na taxa de abandono escolar 

São Vicente aposta 
no turismo de cultura 

Grupo Coral da Camacha 
comemorou 1.2 aniversário 

Portugueses acreditam 
mais na televisão 

Espectáculo dos «Óscarcs>f 
em contagem decrescente 

Ordens de Gorbachev 

.;\.umentos nos salários 
e contas bancárias da ll.R.S.S. 

o presidcllte soviético, MihLul (;()/kldk'\'. decr~·­

[Ou ontem um bónus de 40 por celllo rl;l, cnnl:r;; ball­

cárias e uma actualização dos sal;írHl\ 11;Ir:\ cOlllpem:1I 
os aumentos do;; preços previstos par:1 2 de Abnl 

De acordo corll um decreto as."in:ldo olltem efll 
\10scovo pelo Govemo soviético, o ,lllllleTllo das conta, 
banc{u'Ías atinge os 40 por CClIto do valor do:; dep<ísitos :1 
data de I dc Março de 1991. estendendo-se esta medida 
aos Bilhetes do Tesouro c ~L<; Obrigaç< ____ ·s l'flIitid;L<; pelo 

E<>tado. 
A subida do nívcl geral de preços (!eH' rã , segundo 

fontes oficiaissoviética<;, entrar em vigor em 2 de Abril, 

prevendo-se que, para alguns produtos. os preços sejam 
triplicados. 
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Os madeirenses e os árabes 
ALBERTO VIEIRA 

A expansão atlãnticl. de que a Madeira é uma 
d'l'i prirneir.ls pedra~. foi considerada, por muitos, como 
ii \ersão (e continuidade) peninsular das cruzadas. 
:'\a re~libdade a reconquista da península, porque pretendia 
retirar dai a ameaça muçulmana, ganhou esta dimensão 
junto do papado e cruz-"ldos nórdicos que aí passaram 
rumo ao Oriente. 

\1ouro foí o nome que ficou a designar nestas 
paragens os ár.abes. :'\a documentação, mouro é sempre 
sinónimo de duas coisas: inimigo. infiel, que em ambos 
()S cusos p,oderia ser escr'H·O. Inimigo, porque havia 
()Cu pado desde o s,é-,'ulo YIU a península, sendo alvo 
de uma dura e demorada pe!eja pard o expulsar. Infiel 
porque r'trlegara o Cristianismo e Myia seguido o «fabo 
p rof~ t~ "', Alá .. C o mo con:JJ ário de tudo isto temos a 
p();',;",íbtl~dade de o mesmo ser wnsi.derado escravo, 

''dmpks fa{'W d~ náo ser consideroldo cri:sl~o. 
lm \eL repehdJ a sua ameaça do litoral algarvio 

em 1249. "I sua pn,··'seTX~<.l na ~edade portuguesa ftca rã 
!clemu~<b por duas -;jtuas.'ÔeS:: o mou.ri<.Jco que convive 
CQftl (} CT~l;âo ~o-b a C:(Hldts'ao de eSCnlVO e o livre 
nnpurrado P;,lnl as rnoura.ri,as. isto é. bairros onde 
!"'~I~s dt". trÍ;;lm YT\ er compulsí\'amente, pard não se 
mirstur;arem com a populd~';ii,o. 

A e:~;t~ ~ de\erÍ2.un as.socLar aqueles que do outro 
I.ado do campo de bal.aJha sempre surgiram como uma 
forte ~ permanente amea,~·a. que perdurou por alguns 
~t·c'UJos. Rtpebda <ii sua pre~nça da terrol peninsular, 
;,i !>;U;.I prox m1idade da cosIa marroquina continuava a 

s·er utrul ameaça. D<lí resultou a perpetuação das 
eSC1ramtJ':rdL~ na (''(.lISta marroquina, ai perderam a vida 
muilos dos infantes e C4ya1eiros e o próprio rei - D. 
Sebasü~o - aln~oou a independência nacional. 

A presença portuguesa nestas paragens perdurou 
mas nunca foi pacífica. Ela limitou-se a praças, mas 
praças de guerra onde se recolhiam os cavaleiros reinóis 
e insulares e nunca de comércio dos cereais e usufruto 
dos produtos do comércio caravaneiro. Para que ela 
durasse construíram-se fortalezas e perderam-se muitas 
vidas. Aliás a política de fIXação dos portugueses ao 
longo da costa ocidental africana foi definida pela presença 
de recintos fortificados. Foi isso que sucedeu aqui em 
Marrocos e mais tarde em Arguim e Mina. A ocupação 
efectiva foi tarefa demorada que nunca se concretizou 
em pleno. 

Foi este permanente afrontamento que galvanizou 
o empenho de muitos madeirenses, mas que também 

'Ihes trouxe alguns dissabores, com as represálias dos 
corsários no mar ou em terra, de que ficou célebre o 
assalto de 1616 à ilha de Porto Santo. Foi o temor do 
redobrar desta represália que levou as autoridades 
peninsulares a estabelecerem uma política paciftcadora 
nas rela~'Ões com o Magrebe. Em Portugal isso só foi 
possível após o desastre de Alcácer Quibir, enquanto 
em Castela foram as medidas punitivas das cavalgadas 
à Berberia, a solução mais capaz na salvaguarda das 
ilhas de Fuerteventura e Lall7..arote. 

Nas escaramuças contra os marroquinos, os mais 
destros cavaleiros dos jogos de canas e lutas mostraram 
as suas reais potencialidades. Gaspar Frutuoso refere 
que os madeirenses eram os primeiros «que acudiam 
aos <..-ert'Os e trabalhos de África». Muitos aí perderam 
a vida mas também outros tantos saíram daí coroados 
e ricos com os despojos de guerra e bene&ses. 

Um destes despojos eram os escravos, fruto dos 

no passado 

prisIOneiros destas escaramuças. Não obstante a 
permanente intervenção de madeirenses, o número 
de escravos mouriscos é muito reduzido e pontual. 
Apenas no Funchal e Ribeira Brava, localidades onde 
a aristocracia terratenente mais se envolveu nas 
campanhas marroquinas, surgem algúns escravos desta 
origem. Note-se que a toponímia manteve o rastro 
desta presença no Porto Moniz (Cova da Moura), Serra 
de Água (Cova do Moirão e Eira da Moura) e Arco 
da Calheta (Cova do Moiráo). Mas também aqui poderá 
questionar"\Se se esta referência tem a ver com os escravos 
ou com qualquer eventualidade, que nos escapa. 

A documentação testemunha apenas 71 mouriscos 
escravos, quase todos no período de 1516 a 1582, pois 
apenas um é posterior a esta época. A sua presença 
está apenas testemunhada nas freguesias da Sé, Câmara 
de Lobos, Caniço, R Brava e R. da Janela. Aqui evidencia­
se o número deles na Sé e Ribeira Brava, localidades 
que estiveram sempre na primeira linha dos apoios e 
socorros às praças marroquinas. Os livres, muitos deles 
antlgos escravos, são também pouco significativos. 

Perante esta evidência é de estranhar a,<., afirmações 
de alguns eruditos locais, que pretendem evidenciar a 
sua importância através daquilo que pens.lm ser os 
...·estigios evidentes da forte presença em solo madeirense. 
Um dos aspectos mais evidentes disso é*a filiaçüo que 
se pretende atribuir à Rua da Mouraria, indicando-a 
C()ffi() tendo origem numa antiga mouraria, isto é, bairro 
de mouros. 

As mourarias surgiram nalgumas cidades do reino 
(Lisboa, Loulé, Estremo:!" Tavira1 Faro, Silves, Elvas, 

(Continua na 19,' página) 

Sempre de rédea na mão 
«Faz hoje precisamente oito dias que, sob o titulo de 

Terra de Fadistas, &enlámos indicar, fundando-nos em dados 
dos magistr.us artigos À margem do senso comwn, tantas e 
tantas lacunas que existem precisamente naquêles que se 
julgam completos, enciclopédicos, aptos para tudo realizarem 
com perfeição, não admitindo a mínima crítica aos seus 
actos, porque se julgam inatingíveis. 

É o tal moi a sobrepor-se ao soi, violentamente, com 
arreganho, intolerantemente, como se não fosse propr,io do 
homem errar. 

Isto é uma deso.l~o. É, mais do queÍ3So, uma escravi­
dão para os que vivem sob a alçada de tais temperamentos 
que s6 consigo contam e para quem os outros nada valem. 

Referimo-nos a todos os que, acima de tudo, fazem 
prevalecer o tal moi e só se sentem bem COO1 a redea na mão. 

Isto de ter a redea na mão exige mil qualidades: bom 
senso, equilibrio, cultura, visão clara. e, a par de tudo isso, 
não ter demasiada confiança em si mesmo e ouvir o que se 
diz e se aconselha, ainda que seja uma só voz a erguer-se no 
incompreensivel silencio dos indiferentes. Esses indiferentes. 
um dia, podem acordar e, em vez de uma s6 voz, fonnar-se­
ha um clamor gemI e ai daquêles 'que, de redea na mão, não 
tenham ouvido a primeira voz que avisa dos maus caminbos 
onde êles podem precipitar-se, ai daquêles que inconscien-

temente seguem de redea na mão, julgando que teem poder . 
para vencer todos os obstáculos. 

Isto de andar de redea na mão é uma situação muito 
perigosa e tanto mais perigosa quanto menos se conhecem 
os caminhos e menos caso se faz dos sinaleiros que, de pé, 
nas encruzilhadas, cbmprem o dever de indicar o caminho a 
seguir. 

Mas os chamados egotistas, nada ouvem e nada vêem. 
E se. como Goethe, alguns chegam a sentir dentro de si um 
sacão de remorso, venlade seja que êsse sacão pode vir tarde 
de mais, quando o mal já não tem remédio. 

Se isto é assim mesmo, individuahnente, muito .,mais 
graves são os resultados, tratando-se de ~lectividades. E 
são mais graves os resultados porque muitos sofrem. 

Ontem aqui se dizia, neste mesmo lugar, que Goethe 
em certa altura da sua vida dizia: chanw ao classico. são e 
ao romantico. doentio. 

E depois vinha o precioso COO1eIltário: 
Pois sim. mas o mal estava feito e da Jncha se não 

limpa. embora. talvez mentindo por imposição do mesmo 
ronorso. explicasse que escrevera o «Werther» qUi1Se 
inconscientemente e como um StNftII'IIbuJo. 

Pois sim. dizemos DÓS agora. mas as colectividades é 

que não podem estar à mercê dos que levam a redea lia mão, 
quase inconscientemente e como sonambulos. 

Não. Para guiar ou dirigir colectividades é necessário 
possuir a consciência de todos os actos a praticar, e estar 
para o que der e vier. 

Estes preciosos artigos intitulados «À margem do Senso 
Comum» dão motivos para mil considerações de toda a 
ordem e para muita e muita meditaçãq. 

Não envereda por nossa trajectoria o seu ilustre AlJctor 
porque outros problemas o preocupam. . 

Mas nós é que temos o direito e. íamos' a dizer o dever, 
de os aproveítannos para fundamentãr nossas doutrinas que 
aliaz aqui teem sido expostas, sem brilho, é verdade, mas 
com a maior sinceridade e com a melhor das intenções. 

Querem ouvir-nos? 
Oiçam-nos. 
Não querem ouvir-nos? 
Não nos oiçam, mas não se diga, amanhã, que nem 

uma só voz clamou oêste deserto.de indiferentes. 
Vão andando, sempre de redea na mão e não façam 

caso dos sinaleiros. Mas não se queixem se amanhã tudo 
isto fôr parar a uma valêta, ou pior ainda, a um abismo. 

Isto, afInal, como dizia o outro. é tudo muito 
complicado." - Rodrigo 

(Dia 25 de Março de 19j{)) 
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Emanuel Jardim Fernandes desfaz dúvidas 

Arlindo Oliveira não pode 
aspirar à lider~nça do PS 
«São mais de ruil os 
s.()cialistas que no 
próximo congresso 
podem se opôr à 
minha Hderança do 
PS-:\1adeira, mas o 
engt Arlindo Oliyeira 
não está entre eles 
p,orque não tem 
tempo de inscri'Ção 
suficiente» - revelou 
ontem EmnnueJ 
J a rd i m F er nandes. no 
final da reunião da 
CQmissão Política do 
parüdo. 

A C01'1llrovérsü qt.'t en-
\ohe lí W]LSIl.S 

Parllc!o SGXiailSI<t. no­
e~d~meme àcercJ da 

PCI !1l\."'uiéncla de M vtil T orre-s 

PoHüc~, 

«É difícil que uma pessoa 
que exerça um cargo público 
não seja alvo de contestação. 
Eu, próprio fui eleito por 
larga maioria num congresso 
e fui contestado» - expli­
cou Emanuel Jardim Fer­
nandes. àcerca da polémica 
despoletada recentemente à 
volla do deputado socialista 
na Assembleia da República, 
MOla Torres. 

«O nosso representante 
na Assembleia da República 
não pr'>cedeu a qualquer 
desvio orientação po1ftica 
do parJ lo .. - esclareceu o 
líder do PS/M, acrescen­
tando no entanto que na 
«actual preparação de can­
didalurJ.S, vários aspectos 
serão ponderados na se­
qoénci a da junção de vários 
critérios "'. 

As de cJ arações de Em a­
nud Jardim Fernandes sur­
gem na sequéncia da agi­
tação provocada por Arlindo 
Ohvell'a, [l'!cém-inscrito no 
partido, visando exactamen­
te o deputado socialista na 
Assembleia da República. 

Instado a comentar a 
eventual pretendo do novo 

filiado à liderança do partido 
na Madeira, Emanuel Jardim 
Fernandes revelou que «são 
mais de mil os socialistas 
que no próximo congresso 
podem se opõr à minha li­
derança, mas o engll Arlindo 
Oliveira não está entre eles 
porque não tem tempo de 
inscrição suficiente». 

Salientando que «eu 
próprio subscrevi a entràda 
dele no partido», o líder re­
gional do PS confessou que 
a «mim não me preocupa 
esta situação, já que quem 
se me opõe não é meu 
inimigo mas sim um mero 
divergente d:l minha opi­
nião». 

Ainda sobre a questão da 
liderança, Emanuel Jardim 
Fernandes manifestou-se 
«disponível» para participar 
na vida socialista nos moldes 
designados em congresso. 

25 de Abril 
PS-M pretende 
sessão solene 

Relativamente à reunião 
da Comissão Regional dos 

Na missa do «Domingo dos Ramos» 

socialistas, que decorreu na 
sede do partido durante a 
manhã de ontem, Emanuel 
Jardim Fernandes anunciou 
que o «seu» grupo parla­
mentar foi mandatado para 
requerer a realização de uma 
sessão solene no próximo 
dia 25 de Abril. 

A mesma data será tam­
bém motivo para come­
m orações diversi ficadas, 
nomeadamente um almoço 
no Funchal e vários en­
contros com especial in­
cidência na freguesia do 
Jardim do Mar. 

A Comissão Política Re­
gional do PS congratulou-se 
com a criação de mais uma 
secção do partido, na fre­
guesia da Ponta do Pargo, e 
denunciou a «encenação do 
PSD-Madeira a propósito do 
veto do Presidente da Re­
pública, numa demonstração 
da instrumentalização dos 
órgãos autárquicos, cujos 
representantes são verda­
deiras marioneta,>>>. Na se­
quência desta discordância, 
os autarcas eleitos pelo PS 
recusam «participar na 
farsa,). 

D. Teodoro Faria prepara 
jovens para a visita papal 
«ProcuraiOlanJf~ 

os vossos sentimentos 
de gratidão ejúbüo 
com as farOlas 
próprias da juventude 
- cânticos, palmas, 
vivas, acenos de lenços, 
alegria e entusiaslllO» 
- aconselhou o bispo 
do Funchal aos jovens 
madeirenses, 
relativamente à 
viagem de João Paulo 
II à Região. 

D. Teodoro Faria. bispo 
da diocese do Funchal, pre­
sidiu ontem à celebração 
eucarística do «Domingo 
dos Ramos», na Sé Catedral. 
Durante a homilia, o chefe 
da Igreja madeirense dirigiu­
se particulannente aos jo­
vens, associando a celebra­
ção religiosa com o Dia 
Mundial da, Ju"'entude. 

«A juVCDt1l-de, <til: o Papa. 
tn\:t dentro de si a nost~a 
do,s ~ l~ e () lkt) 
de.\~ 6a~~~ 

que consiste em cumprir a 
vontade de Deus em todas 
as circunst:âncias da vicia» -
referiu D. Teodoro Faria. 

Referindo-se à visita pa­
pal à Madeira, aprazada para 
Maio próximo, o bispo do 
Funchal disse que «os jovens 
madeirenses terão este ano 
o privilégio de wn encontro 
com o Santo Padre no Fun­
chal. Ele vem até nós, es­
taremos com ele. Queremos 
que todos vós e os vossos 
companheiros procurem 
encontrar-se com O Papa, 
uns na Eucaristia no campo , 
dos Barreiros e os outros nas 
estradas da nossa cidade e 
na nossa terra onde ele vai 
passar». 

. Preparando os jovens pa­
ra a recepção ao Papa, D. 
Teodoro Faria exortou-os a 
procurar «lllanifestar os vos­
sos sentimentos de gratidlo 
e júbilo com as fOrolas pl'Ó­
priasdajuveotude-~ 
palmas, vivas. acenos de lioo­
,,'QS, alegril'l e Mtusi~. 

J{,~ 

")$ 

vens que vem ao vosso en­
contro na vossa terra», o 
biSpo advertiu que <<Dão bas­
ta recebê-lo, é preciso prepa­
rar a sua visita». E explicou 
como: 

- Conhecendo os seus 
ensinamentos, tornando-se 
membro dinâmico e vivo da 
Igreja. apóstolo dos próprios 

jovens, reavivando o espírito 
de filhos adoptivos que rece­
bestes no baptismo. 

Antes das referências ao 
Papa, D. Teodoro Faria fez 
as inevitáveis referências ao 
período pascal em que «cada 
um de nós é chamado a re­
descobrir o mistério da pai­
xão de Jesus». A. S. 

ARQUIVO Or. 

Para o {(der do PS-Madeira. Emanuel Jardul/ Tcrnandc\. «é difícil 
que uma pessoa qlll' l'xerça um cargo púhl/fu não seja alvo d,' 

con/eslação», 

Nomes só 
a 14 de Abril 

No entanto, a tónica da­

quela reunião partidária 
mcidiu sobre a preparação 
de eleições. Emanuel Jardim 
Fernandes informou os 

Jornalistas que () PS «pre­
tende candidatar-se com a 

sua bandeira e de forma 
empenhada, no sentido de 

aumentar a sua reprcsentati­
vldade;), 

Nessc sentido, as listas 
a elaborar "devcrao satis­
fa/,er os anseios das po­

pulações, mudar o estado 
das coisa,> e proporcionar 

Jovens militares 
visitam a Madei ra 

a resoluç:io de problema.,», 

Sobre os "nomes que an­
dam na rua", o líder socia­
lista admite apcna') que po­
dem vir :1 figurar n:L') list;L<;, 
"Aprovámos hoje os cri1é­
rios de orIentação para ;\ 
claboraç:l() de IIslas, Valllos 

ouvir as b:l"e\ do p:lrtido l' 

as pOjllll).. dis'," 
acrcé;ccnt:ltido t{lIe ;\ Com I',' 
são Regional ":lcel{<11I a mi 

nha ProP,,<;t;\ par:1 que a 

qlleS'~() dos nomes seja 
ünica c <,'xclllsiv:lInen1C 
aborebda na próxima reu­
niao da Cormssào Regional. 
em 14 de Abril", 

Agm'tlllllO ,'ilh'(I 

Uma missão da Academia Militar, composta por 
três oficiais e 115 alunos, 7 dos quais da República de 
Moçambique onde frequentam o Ensino Militar, inicia 
hoje uma visita à Região Autónoma da Madeira. 

Os finalistas da Academia Militar permanecem na 
Região até o dia 28 deste mês, fazendo parte do seu 
programa de estadia a apresentação de cumprimentos às 
mais altas autoridades da ilha, visita às unidades da Zona 
Militar da Madeira e um conhecimento geral desta Região 
Autónoma. 

Após os cumprimentos ao Brigadeiro Comandantc­
Chefe e Comandante da Zona Militar da Madeira, ter:í 
hoje lugar um briefing, na Fortaleza de S. Lourenço, pelas 
15 horas. 

o represenrallle do governo da 
I(ha de Lanzarote, Nico/as de 
Paes Pereira. encol/tra-se 1/<1 

Região. 1l'1/(/0 chegado ontem. 
a bordo do navio-cruzeiro 
"Arkona". que efectlla 11111'1-

excursão à Madeira, Lisboa e 
Sul de Espanha. 
Nicolas de Paes Pereira visil<l 
esla ilha acompanhado da sua 
esposa l' foi ontell/ I'l'('('hido. fiO 

Parlo d" FUI/chal, pelo 
secretário regional do Tun!.lI/b. 
Culllua (. Emigra\',/o. Jo,],) 

Carlos A}JJ ('U. 'II/(' o "bseqllloll 
t. 0111 UlJld FC'COl1.1ardo di! .Jhl 
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N Ull1 balanço ao primeiro ano de mandato 

Câmaras realçam contributo do POP 
no desenvolvimento dos concelhos 
MIGLEL ÂNGEI,O 

o rop é o pai de todo o desenvolvimento 
municipal. Os presidentes da.s Câmaras 
madeirenses são. com efeito, unânimes em 
realçar a aprovação daquele programa 
comunitário, bem como o trabalho efectuado 
ao longo do ano trans.acto. 
Lnanimidade já não há nos elogios ao 
GOH'rno Regional: Machico destoa da 
corrente de encónlÍos dos outros municípios. 
Martins JÚnto·r critica mesmo o Governo e 
acusa-o de «marginaliz.ar o concelho». 
As outras Cãmaras - e recorde-se que não 
nos foi po:ssín~l. neste espaço, recolher a 
opinião do e<iil p·ortossantense, por motivos 
que nos escapam - ti: que já não concordam e 
frisam mesmo que «sem o ap·oio do Governo 
náo n;neria desenvohimento» 

de todo um trabalho e iniciá-lo 
mesmo. 

E.1ne fOI também o ano da 
aprovlkÇào do POP e também 

um da reallzação de algumas 
ob~ ao abrigo do PEDAP, 

um Isto, parJ além de algumas 
;mo, estndas municipais, 

L 

çar também 
é !.;uenlce na::; ;,;uu knlcerven­

O h,tluro é «cO'r-de-

l\.1an ue I P Íla 
(Ribeira Brava) 

«O ano da aprovação 
do POP» 

«Neste primeiro anO' de 
mandato tentámos, essen-
cialmente, dotar o concelho 
de projectos, de delinear 

O Plano Director Munici­

pal está, também, em vias de 
ser uma realidade, neste mo­
mento. Isto, para já não falar 
da adução e condução de 
água potável para as zonas 
al tas d o concelho. 

Por outro lado, está em 
v ias de coneI usão o projecto 
da Casa da Cultura. E dentro 
de uma semanà será aberto 
o concurso para a construção 
do Museu Etnográfico, nu­
ma obra do POP, sob a res­
ponsabilidade da Secretaria 
do Turismo. 

Outra das prioridades foi 
e é o porto da Ribeira Brava, 

com a sua ampliação e fecho 
cmL 

Dentro de um' mês será 
ainda adjudicada a obra do 
Bairro e da Ponte Vennelha. 

Quero ainda frisar que a 
ampliação da Escola Secun­
dária da Ribeira Brava (que 
lecciona até ao 12.2 ano) de­
verá arrancar dentro de um 
mês, numa obra que está 
orçamentada em 200 mil 
contos, São mais 200 mil 
contos que ficarão água. 

Gostaria também de des­
tacar que tenho tido diversos 
contactos com os CIT, com 
a Empresa de Electricidade 
da Madeira e com a própria 
Secretaria Regional do Equi­
pamento Social no sentido 
de quando se abrir as valas 
para o saneamento básico se 
possam lá colocar as outras 
infra-estruturas. 

É essa a minha grande 
preocupação, dotar o conce­
lho de todas as infra-eslru­
turas capazes de fazer frente 
ao surto de desenvolvimento 

que se aviúnha para o mu­
nicípio, com a conclusão do 
porto e da via rápida. 

Frise-se que s6 para a Ri­
beira Brava foram aprova­
dos, ao abrigo do PEDAP, 
29 projectos de electrifica­
ção de caminhos rurais, num 
investimento que ronda os 50 
mil contos e que vai servir 
mais de 1400 agricultores. 

Por outro lado, foi feito o 
rompimento de diversas es­
tradas nas zonas altas do 
concelho. Estas estradas 
deverão ser suportadas pelo 
POP-2, a partir de 1993. 

:; ... 

/"J" 
~_...;.... ... --,.~_.,_,-,.r~ __ ",,:~-~_ ......... 

Gabriel Ornelas, presidente da edilidade de Câmara de Lobos. está optimistú cm In'(}r a «nau» li 

bom por/o, Para faJ, o t<apoio do Governo Regional é impresândlvl'1 H 

S6 em 1990, o concelho 
foi beneficiado com 3 postes 
de transformação eléctrica. 

Enfim, foi preciso avan­
çar, neste ano, com projec­
tos, confonne previa o POP 
e o PEDAP, Agora vai ser o 
início da construçã.o dessas 
obras. Mas, com os apoios 
comunitários, outros projec­
tos virão, .. 

Estamos também a lU­

rancar com a pavimentação 
de muitas veredas, Podem 
ser pequenas obras, mas são 
de grande valor para quem 
lá vive ... 

Vamos também disciplinar 
mais a questão da distribuição 
de 'águas a domicílio ... 

Foi também nosso pro­
p6sito (que vai continuar ao 
longo deste mandato) rece­
ber todos os munícipes que 
quisessem falar connosco, 
sem dias marcados para o 
eféito. Recebemos. todos da 

. mesma fonna, a todos trans­
mitimos a nossa confiança, 
a nossa esperança em dias. 
melhores e a todos procura­
mos ajudar da melhor fonna. 

Prometo-lhes muito ttaba­
lho e dedicação e, desta for­
ma, vai ser possível alcan­
dorannos a .Ribeira Brava 
ao lugar que ela, de facto, 

Manuel Ddefonso 
de Olstro (Poho Moniz) 
«Cempromiaos 
têm sido cumpridOP 

do dentro dos prazos cer1os, 
Tenho muita confiança 

nas obras que estamos a 
faz-er e no futuro. Aliás, os 
tempos que se avizinham 
são, na minha opinião, de 
gr.mde progresso, talvez ain­
da mais do que até aqui, 

l!>'to, visto termos o POP e 
obras ao abrigo do PEDAP. 
Ainda este mês vamos pôr a 
concurso a construção de 
uma estrada no Seixal, no 
valor de 300 mil contos, que 
ligaAi Santo Antão até ao 
Chão da Ribeira. Temos 
também uma outra estrada, 
na Fajã do Barbusano, que 
vai ser adjudicada breve­
mente. Temos uma outra que 
ligará, na Ribeira da Janela, 
as Achadas à Tranquada, 
bem como a das Achadas da 
Cruz. 

Isto, para já não falar de 
pequenas obras, no valor de 
20 mil contos, a cargo da 
Câmara. . 

Penso, portanto, que os 
três anos que se ávizinham 
serão ainda oiais positivos 
do que estes que passaram». 

Gabriel Drumond 
(São Vicente) 
«Um ano bastante 
positivo» 

«Foi um ano butame p0-

sitivo, no qul foi ~l 
terminar ~ ~~ ~ 
C~~V~ ~~~~ 

rancámos com os caminhos 
do Ribeiro do Paço/São Vi­
cente, Laranpl/Feíteira, 
Vila/Laranjal, Tanque/Igrcja • 
da Ponta Delgada. e a estrada 
das Fa1cas. na Boaventura. 

Mas não foi s6 no domí­
nio das estradas que se fei'o ' 
sentir o efeito da nossa ac­
ção: a escola lécnico-profis­
sional de São Vicente, bem 
como o Centro de Fonnação 
Agrícola serão, dentro de 
bem pouco tempo, realida­
des, dando aos jovens (e não 
s6) deste concelho outras 
perspectivas de vida. 

Por outro lado, vai ser 
construído o polidesportivo 
da Ponta Delgada (um gran­
de estímulo à prática do 
desporto naquela freguesia 
deste concelho) e a nova se­
de da A~ociação Desportiva 
e Cultural de São Vicente. 

Isto, para já não falar das 
. Grutas de São Vicente -
úmprojectofuéditó a nível 
de, Região .f! que promete dar 
que falàr~~qúe' visa, essen­
cialmente;captar turistas de 
montanha para São Vicente. 

Estãotambéoi em. curso, 
. neste ,momento, as obras de 
captação, adução e condúção 
de águal! na Fajã da Areia e 
na Ponta Delgada. 

Isto, para já não falar do 
Museu Municipal, do Centro 
Cultural. do Janlim de Slo 
Vioeme e de outros projedos 

vinnl f~ CQfU ~ SIc 
v~ ~dIe~ 



. .,. 
mente no sector turístico, 
têm SUrgHJO cm São Vk'ente, 
ISto ludo numa evolução 
c (){}tro! <lJci,a, 

sÓ nest.e <IDO, foi 
investida em Sã.o Vicente a 
mexuca de :2 nlllhões 

melO de contos, Eludda­
oào'}!, 

Ou é, parn nós, um 
Oxalá que 

U1S,,se;11l0S, isto todos 

ra em 
Penso mesmo que se não 

fossem essas verbas, a Câma­
ra não !irtIa bÍ,pótese!l de fazer 
as obras, as infra-estruturas 
que estão já pro~, 

O futuro é, pois, risooho 
para os camaralobenses. Uma 
nova etapa de progresso está 

che gando e n6s temos. de 

estar prep:tr'ddos para vencê­
-la. As regras do jogo estão 
bem definidas e, como tal, 
nào podemos deixar de cum­
prir os prazos estabelecidos. 
E vamos cumpri-los! 

Este ano foi também o 
ano da asfaltagem de est.r'd­
das, algumas das quais aber­
tas há já algum tempo mas 
que, por razões de ordem 
económica ou que se pren­
diam com a necessidade de 
infm~tuturar essas vias, sÓ 
agora se podem pavimentar. 

Aioda ao abrigo do POP, 
tOl este ano já posta a con­
cUJ'::>O iJ1temaclooal il cons­

de uma estraru, e, para 
semana. será a vez de urna 

("lytra Alé fmal do ano, mais 
dUJ1S serão lançadas, uma 

,lO do PEDAP. 
Como vé, Câmara de Lo-

nem VaJ 

!\tanuel Leça (Calheta) 
" Procurámos 
satisfaz.er necessidades 
da popu Lação» 

ano foi, 

COOtIDut(.i2l,de d.os mandatos 
<IDtcnorc-s. SlffiultaD:e'amente, 

COOl um pj <IDO 

- uma vez que, de 4 em 4 
anos, fan:~mos programas 

de ICJodas as aClivi­
li levar li efeÍlo neste 

""""",,,,",",, de tempo - que de­

S!:: sub-dividirá em qua-

o ano (:te 9{), primeiro 
foi um ano 

qual se procurou concre­
tizar o maior número de 
realidades dentro do vasto 
campo de acção municipal, 
procurando dar satisfação 
aos legítimos anseios da 
população do concelho. 

No aspecto cultural, que 
é um dos temas muito im­
portantes para o desenvolvi­
mento de um concelho, in­
tensificou-se a programação 
de molde a obter-se um re­
sultado satisfatório nas di­
versas modalidades. É de 

salientar o lançamento do 
segundo disco do Gmpo Co­
rai do Arco da Calheta, pa­
trocinado pela Câmara Mu­
nicipal, bem como ainda a 
realização da festa do Car­
naval, o cortejo da Festa da 
Flor no município, a colabo­
ração na Festa do Pêro, o 
primeiro encontro de emi­
grantes, a miss praia Calhe­
ta, o apoio ao Carnaval es­
colar, as festas do concelho, 
com diversas exposições, 
etc, etc. 

A nível de obras, inaugu­
ráJnos a estrada de ligação 
entre o caminho LadeiralLa­
maceiros e a e:,1rada regional 
213, no Arco da Calheta. Fo­
ram ainda inauguradas di­
versas estradas municipa.is, 
entre as quais as de ligação 
entre o Girão e as Fumas e 
o Caminho Fundo, nos Pra­
zeres, 

Procedf~u-se ainda, em 
colaboração com o Governo 
Regional, à beneficiação da 
praia da Calheta. 

Por outro lado, dem(1s 
empreitada de obras de alar­
gamento e pavimentação dos 
caminhos dos sítios da Lom­
bada dos Cedros e da Ra­
poseira do Serrado, na Fajã 
da Nogueira e ainda o cami­
nho municipal entre as Faias 

e as Fi o renças , no Arco da 
Calheta. 

De frisar ainda que ini­
ciou-se, este ano, o alarga­
mento do caminho munici­
pal do Lombo do Doutor e 
cOrlstruiu-se a praça de táxis 
da Estrela, tendo-se ainda 
pavimentado outros cami­
nhos municipais e cimentado 
dezenas de veredas, em 
diferentes áreas do concelho. 

As águas também me­

receram tratamento especí­
fico, com lançamento de 
novas redes de distribuição 
em diversas localidades. 

Enfim, foi um ano posi­
tivo para a vida do concelho 
e esperamos, no resto do 
mandato, continuar as obras 
já iniciadas, assim como dar 
início a muitas outra,>. 

Para tal contamos com o 
apoio do POP e do PEDAP, 
programas comunitários que 
se vêm revelando de grande 
importância para a Calheta». 

António Lobo 
(ponta do Sol) 
«Obras públicas' 
foram principal 
preocupação» 

«A acçlo da Cimara, 00 

loogQ deste primeiro aoo de 

do pelo Jangão e o largo jun­
to à Igreja da Lombada. 

Foi ainda pavimentado o 
caminho municipal do Lom­
bo do Meio, para além de 
diversos outros caminhos ele 
acesso a explorações agríco­
las, ao abrigo do PEDAP. 

Na parte cultural, a Câ­
mara tem apoiado diversas 
iniciativas, como sejam cor­
tejos carnavalescos, as Mar­
chas' de São João, os festejos 
do Dia do Concelho e a re­
presentação municipal nas 
24 horas a Bailar, no Festi­
val de Bandas e no Festival 
de Despiques. 

Por outro lado, temos vin­
do a apoiar o Grupo Coral 
da Casa do Povo, o Grupo 
Folclórico, a Banda Munici­
pal e ainda outros agrupa­
mentos musicais. 

A Associação Desportiva 
da Ponta do Sol recebeu tam­
bém o nosso apoio flnanceiro. 

Penso que são de destacar 

também as obras de saOCJ­
mento bisico que se vêm 
fzlttndo no concelho, com 
um abastecimento domiciliá­
rio progressivo de água po­
tável a diversa" zonas. E.,'}{e 

ano foi taJnbém o ano da 
construção de um novo va­
zadouro, o que vai aSSHn 

pennitir encerrar aquele Jun­

to àpmia. 
Foram ainda electnflca­

dos diversos caminhos e ve­
redas. 

É pois um balanço neces­
sariamente positivo, numa 
política de desenvolvimento 
a continuar nos próximo" 
anos. 

Para tal contamos com o 
apoio do Governo Regional 
e do POP. Com este progra­
ma, tudo será diferente, para 
melhor ... ». 

Carlos Pereira (Santana) 
«Decisões 
importantes foram 
tomadas» 

«o ano de 1990 foi consi­
deravelmente positivo para a 
Madeira e para o município 
de Santana, porque decisões 
importantes tomadas vieram 
abrir perspectivas únicas 
para o nosso desenvol­
vimento. 

Reruo-me nomeadamente 
à decisão da Comissão das 
Comunidades Europeias, 
que aprovou o financia­
mento do Programa Opera­
cional Plurifundos para a 
Madeira (POPRAM); ou 
seja. financiamentos da CEE 
00 vtior de 75% dQ mqntantf; 

obras e acções 
~~:Ie e~l.l-

e 
o .~ 

,Harrins Júnior' {} no la dis('ordal/le nos ('!(}~rrJl ,iO (;m crno Ue 

glUnal 

RAJv1 e bem ;L'.;sirn o do con­
celho de S;mtana. A elabora-

deste plaJlO tem em vista 

dOlar as autarquias de ins­

trumentos ele gestão do seu 
termÓrio, quc melhor corrcs-

am as ncccssidades e 

an"eíos d,L') populaç(ks. 

Julgo quc est;t') dU,l,) dcci­

atr;i" rcfáith; sào deVCl,l'i 

Importanl.Cs para \l1ll dc:;cnvol­
vuneniO que var P;L";;;U a scr 

e global. 

Relatlvamcntc a dados 

concretos, provcnientes do 

POPRAM para () município 
de Santana, gostari;! de des­
tacar algumas das obras 
apoiadas pelo POP: a pavi­
mentação do caminho rl1 u­
nicipaI da Corujeira de 
Cima, concluída em Novem­
bro de 1990, no Faial; a cor­
recção e pavimentação do 
caminho municipal desde o 
sítio do Curral Velho até à 
Silveira e Lombo de Antão 
Alves, numa extensão de 
1800 metros, em Santana; a 
construção de um edifício 
para Junta de Freguesia, 
Centro de Saúde e Centro de 
Segurança Social na fregue­
sia de São Roque do Faial, 
obras estas que estão sendo 
executadas pela Secretaria 
Regional do Equipamento 
Social e que estarão con­
cluídas no Verão de 1991; 
correcção e pavimentação do 
CM 1027 ele ligação entre a 
Estrada Regional 101 e o 
Sítio da Quebrada, no Arco 
de São Jorge, numa obra que 
foi já iniciada e que deverá 
estar concluída antes deste 
Vemo. 

nas fX:1L\:lr ':rll obn,\ grandc.', 
... Rd lfO-1 i 1<,' :t') 1f1líllícr;L~ ve' 
rcd;l~ qw' lor;ull ci me ntada.c; , 

algumas :\1\' pelo:, próprio.', 
rnoradorn do::; Sitio.'). 

A eJector de Call1l-

nhos e vell'cl:!s foi, Ul! 1990 
Imuto ~1Í:cIJlflCltlv;\ () totai 

das eleciIJfic:HJ~:\ cfectu;! 
da.') e em 1990, fi 
nancud:l\ pel!) j FA DAP. 
rondou ·H) mil UllltoS. 

A niVi'J de :lfJ:L\lecimenl' 

dc água, J70 reSidênCias tive 

r;ul1 COI It:ld( IIC;; PI( ,cedemo·. 

;1 re!lm':I<,:IO de fedes :lntig:\\, 

reforr;" ' 1'.".lnlCllt, 

CXIslcnk ~' LPfl,!nJ\';j() de no, 

V;l.) rcd,:\. 

Isto. 11:\1:1 :tl0rn de outra:, 
obras SignificatIvas, come 
sej:un a COIl')truÇ;\O da cape!;; 
ela Rilx;ir:1 Funda, () edifício 
da Junta de Freguesia da 
Ilha, o quartel dos Bombei­
ros Voluntários de S:mtana, a 
recuper.lção do Janlim Mu­
nicipal, um a estrada munici­
pal no sítio da Fajã da ~ur­
ta, para além de termos j:í 
solicitado à SRES que fosse 
executado um projecto para 
a construção de balneários 
no calhau de São Jorge. 

Apoiámos ainda a organi­
zação da Festa dos Compa­
dres, a realização da festa de 
carnaval cm São Roque do 
Faial, o Festival da Canção 
do Faial, o Festival de Fol­
clore em Santana c atribUÍ­
mos diversos subsídios men­
sais aos bombeiros, ;1 Uni;l() 
Desportiva de Santana.l 
Banda Municipal, ii Fílarm,,· 
nica do Faial e á B:mda th' 
IUCO de :');\0 Jorge. 

Em 1990, cdebnímos 
C()nl () PEDAP, 
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,h'm é ClHlllrllLH CI)fIl este 
n\lllll dc dC\C[1Vo)vHnento. 
aprovc1{;Hld(l as b('nc~s('s 

d;}d;~ POP. por fonna a 
,Lu a :');ml.ana n progR'&'iO que 

ela me!1.'~'e 

Mafllns Júmor (1\bchKO) 
·,(;overno 
marginaliza Câmara 
de ~hlChico),> 

m;uor p:lJ1e 

p~t 

I«HCl.J!l.men~ dlferernes 

em M:Khl.<::c VelllOIl"l­

chreHo à 

" 
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çal ludo isto põe em evi­
dência que Machiw cumpriu 
j:í a página essencial do seu 
mandato, 

Já se vê que os eleitores, 
::iobretudo os da linha do par­
tido único, contam com algo 
de mais: a realização de um 
programa, Sem promessas 
e le I (Oralist as ~ recordemos 
que a nos.sa chegada à Cã­
marJ foi um processo longo, 
(}e 14 anos de marcl141, quase 
oentifico tem sido dado 
cumpnmento ao texto do 
rkC"SSO compromisso. Propu­
semo-nos o lema «Machico, 
cld;;!;(:\e hmpa. cid.ade aberta» 
e f>eSse tnlho temos enca­
rmnludo os nos.sos esforços, 

Logicamente, não será 
es:(e esento em «DN» um 
e~~!endal público da.-.; obras 

pu bllcas carnarárias, Di re­
mc':,), entretanto. que iniciá-

e eSLJ.I110S concluindo a 
Rua dJ GrJça (que virá dis­

o !rins i to e !li re a 
"ilJ e J Banda D'AJérn), li-

J Maiata à Cruz da 
Guarda :,no Porto da Cruz), 

S:l;:unos llg:mdo o Cais da 
P'e dra a o C an.i çal, 

Três arniquiss.imas aspira-
suc:ess.jva;f!'k(!ute prome­

(Mias e .sempre :&ruad.as, As 
pequena.s obras, na área da 

fUglene púbüca, dos esgotos, 
da liga.ç.ão entre os vários 
"iOOli. o campo de futebol, 
ele, são outros tantos aspec­
lo:'> que poderíamos revelar. 

No domínio d.a cultura, 
além dos apoios pontuais aos 

organism os const i tuídos, 
alargámos o espaço de lei­
tura da Biblioteca <1ulbcn­
kian sediada J1() ediffcio da 
CMM e demos o melhor 

apoio ao no~cl gfUl?o de 
teatro «A Laif{ema». Procu­
rámos ainda preservar o 
meio ecológico local, dis­
ciplinando as construçõcs e 
propondo alternativas a pro­
jectos turísticos de insupor­
tável volumetria para a zona. 

São múltiplos e diversifi­
cados os planos que sonhá­
mos para estes quatro anos. 
E talvez de tão grandes é que 
se revelou a pequenez do 
comportamento do Governo 
Regional. Trabalhámos em 
1990 com menos 102 mil 
contos que a Câmara PSD 
de 1989. É tal o estrangula­
mento do Governo Regional 
à actual CMM que s6 nos 
resta um caminho: o recurso 
às instâncias europeias, 

A retaliação primária e 
injusta do G.R. contra os ti­
tulares da CMM terá, por 
certo, como leve nas últimas 
eleições, a resposta exacta da 
população. PMa major co­
nhecimento da causa, reme­
temos o leitor para a leitura 
do boletim «Machico 90/ 
/91,), recém-publicado. 

Quanto ao mais, parcce­
-nos válid.a esta experiência, 
mesmo com os dissabores 
que comporta, para soerguer 
e alcandorar esse padrão 
alternativo, denominado «o 
direito à diferença e à mu-

dança», contra a estagnação 
da filosofia do partido único». 

Luís Gabriel Rodrigues 
(Santa Cruz) 

«Mais um an.o 
de progresso» 

«E'ite foi um ano ba'itan!e 
IX)sitivo, marcado pela conclu­
são de obra., importantes, pela 
aprovação de várias outràS e; 
e~~ncialmen!e, por deci5ÕCS de 
trdIlSCC1ldcnte importância p"Ma 

o coocelho, entre as quais quero 

destacar a aprovação do POP­
-Madeira. 

O anQ de 1990 foi mais 
um ano de progresso e de­
senvolvimento pMa as gen­
tes de Santa Cruz. Um de­
senvolvimento que pode ser 
ainda maior, com a amplia­
ção do aeroporto d.e Santa 
Catarina, que se perspectiva 
para breve. 

Quero ainda destacar o 
excelente apoio que nos fOI 
dado pelo Governo Regio­
nal, ao longo desta caminha­
da, dificil, ma<; que queremos 
triunfal, para o progresso, 
rumo ao nosso novo et>"latuto 
de pequena região, renovada, 
numa Europa que, a partir de 
1992, terá uma outra dimen­
são. Por isso, vamos vencer 
mais este desalio. 

E'lte foi também o ano da 
aprovação e da execução do 
Plano Director Municipal 
(que deverá estM terminado 
daqui a não muito tempo), 

" .. {anue! Pila: «Um arlO para arrumar a casa N 

que se afigura imprescindível 
ao desenvolvimento harmoni­
lAdO que se pcr.;pectiva para 
o concelho de Santa Cruz. 

O Turismo teve também 
um papel preponderante ao 
longo deste ano: Santa Cruz 
viu nascer importantes pro­
jectos hoteleiros, nomeada­
mente no Caniço, 

O saneamento básico foi 
outr<i das áreas que mereceu 
;Jarticular atenção por parte 
dos responsáveis desta Cá­
maTa, com destaque para a 
e::>1açào de tratamento de es­
gotos para a freguesia do 
Caniço. Isto, para já não fa­
I ar do reforço e ampliação 
da rede de abastecimento 
domiciliário de água potável 
a todo o concelho. 

Foram também várias as 
vias conclufdas ou iniciadas 

ao longo deste ano, como 
foram também vários os 
subsídios e os apoios a ini­

ciativas de carácter cultural 
e de índole desportiva. 

Quero também destacar a 
aprovação do POP (ao abri­
go do qll:d se conuetizar:í 
um grande volume de obras, 
nos mai.~ diversos sec..10res, no 

concelho) yue se afigura im­
prescindível á Região, no­
meadarnenre na sua segunda 
fase, a partlIde 199.~ 

No domínio da cultura 
quero amda adianlar yue est;í 
em fa<;.e de conclusào a Casa 

da Cultura de Santa Cruz e 
a biblioteca municipal, bem 
como se perspectiva para 
hreve a construção do Centro 

de Estudos ele História do 
Atlântico, no Caniço e o mu­
seu etnogr.ílico d.a Carnacha», 

Em todo o País .. 

Madeira ocupa segundo lugar no abandono escolar 
.. 

- reve1a João Luís Aguiar no debate da UNIJOVEM 

~<A Madeira é a 
segunda região do 
País que tem uma 
taxa de abandono 
escolar mais elevada, 
após Vila Real». A 
situação é tanto mais 
grave se pensarmos 
que, «sem 
trabalhadores 
qualificados não se 
pode ir a lado 
nenhum». 

Tais declMaçôes foram 
proferidas ao Diário de No­
dcias por um dos dirigentes 
do Sindicato dos Professo­
res da Madeira, João Luís 
Aguiar, que ontem partici­
pou num debate promovido 
pela UNIJOVEM (Organi­
zação de Juventude da União 
de Sindicatos da RAM), 
subordinado ao tema "Estu_ 
dantes-Trabalh.adores. que 
ptt*ççlo''? 

O .~ deconcu 00 • 

\io"~do~ .. ~ . 
... 

constituiu uma forma de 
assinalar a efeméride que 
ontem se comemorou (Dia 
do Estudante), tendo a 
UNUOVEM se manifestado 
«solidária com os estudantes 
na luta contra os seus 
inúmeros problemas, como 
sejam a falta de condições 
materiais de alguns esta­
belecimentos de ensino, as 
condições precárias dos 
estudantes-trabalhadores e o 
processo de selecção das 
candidaturas de ingresso no 
Ensino Superior». 

O principal prelector 
daquele encontro, João Luís 
AguiM, manifestou a sua 
preocupação pelo facto da 
Madeira registar uma.taxa de 
abandono escolM elevada, 
ao ruvel dos 6 anos de esco­
laridade obrigatória. A este 
propósito acrescentou in­
clusivamente que há jovens 
que desistem da escola ~ 
mesmo de terem coocluído 
os 6 anos de' ~ 
obriptória. 
~este~ .. 

• ~C"IIIII" 
~·~C .. ~ 

face ao alMgamento da es­
colaridade obrigatória para 9 
anos, porque, na sua óptica, 
a situação tenderá a agra­
VM-se. 

Educação implica 
desenvolvimento 

Na sua intervenção, João 
Luís AguiM referiu-se tam~ 
bém à temática educação/de­
senvolvimento, tendo defen­
dido que, «sem educação 
não há desenvolvimento». 

Entrando propriamente no 
tema do debate, "Estudantes­
-Trabalhadores, que pro­
tecção?", aquele dirigente 
sindical aludiu à lei de 1981, 
elaborada pelo governo che­
fiado por Pinto Balsemão, 
relativa aos direitos e de­
veres dos estudantes-traba­
lhadOres. 

Referindo-se à situação 
que se vive ac:tuabnenle na 
Relilo. Joio Luís Aguiar 
descoobece a ~ de 
~aos~KWl~~ 

~e ~ 
se ~ a í.":Ot~ 

SM.~_Ii~1L ~ --....... . 

Por outro lado, defende 
que esta questão dos estu­
dantes-trabalhadores e a sua 
protecção, passa por «um 
diálogo» que envolva as en­
tidades sindicais representa­
tivas dos estudantes-traba­
lhadores, o patronato e o 
governo. 

Jovens precisam 
de dialogar 

Quanto à data que ontem 
se comemorou, Dia do 
Estudante, João Luís Aguiar 
considerou-a «importante», 
porque constitui uma opor­
tunidade para «reflectir so­
bre OS problemas dos estu­
dantes», sendo presentemen­
te o abandono escolar um 
dos mais graves. 

Joio Luís Aguiar opina 
que os jovens carecem de 
infonnaçlo sobre os,. ,seus_ 
direitos e de dWoprem um 
com os ~. «Nio bMta 
.-~~para 

~ __ ._é 
~o 

_!dI!~_os 

iI ... ~U_~ 

detectar os reais problemas 
que os afligem para que se 
po~ solucioná-los», afinnou. 

A UNIJOVEM tem tam­
bém programado outro de­
bate, a realizar-se no Dia da 
Juventude (28 de Março), 

com o fim de esclarecer os 

jovem trabalhadores sobre a 
nova legislação laboral e, as 

suas repercussões. 
Aquela Organização de 

Jovens da USAM é de 
opinião de que «a maioria 
dos jovens não está infor­
mada sobre as implicações 

decorrentes da aplicação do 
novo' pacote laboral que, a 
ser aprovado, criMá novos 
problemas aos jovens, 

nomeadamente ao ruvel do 
seu ingresso no mundo do 
trabalho». 

Rosário Martins 
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Atrasos no Aeroporto da Portela 

Polícia de Intervenção lisboeta 
«mostra serviço» com madeirenses 
• Na próxima quinta-feira poderá ser pior ... 
LUlSCAU\1O 

UIIU jovem madeirense foi a maior vítima da 
f.ria dos policias de i:ote:rve:oçio qlte 
acre:meteram 0II!tem COIlIItra os passa:ge:iro6 q~ 
llIlJJIIIlI!iI esbVaIIJ a SIUI msatisf~ pdo 
a~ a qae estavam vetados DO 

~. da Por1d:a~ O ~to de 
~ voos ~ o ClI!OS habitual nas 
iastabçciics ~1Ilárias. Qaem pagou 
dllltpbullelde r .... os mad~ qae para 
além dos traJu;t0l'"'ll1!0\S dos atrasos tiveram de 
bavff-R COIII!I c:poticias de iBterveoç:ão»- ao 
miiIo aatigo. 

Tudo~m~ 
eh rXl:Jlr fcia.. ~ o l!l'lKl 

~ obrip* JbO CIIIIlCdel­
fimle'nI: o de ai ~ v QoCl\li de 
L.í:aboa ~ o ~, D-
1,IIl;açkl ~pbcôlllda com 3. 

t~erbJcia pM"ll o :ie ro-

porto <b ~ de jovem es­
tl"''''!Jk's com lugar marutdo 
do Pano pera a Madeint. A 

~ de ~ Lisboa­
Fuoc.baJ nào ~ disso 
me:smo, de prome::a:a. 

Depois de Unt~ anos 

com situações idênlicas, a 
TAP coolinoa .sem soIuçjo 
para apoiar 00 paaageiros 
abaodooados l SOI1e de que 
00 aeroportoo :sejam abertos 
ou nlo sejam_ De :sexta-feira 

3Ié ootem. aepetiu-se o pa-
00I'3Irul de aJpmas pessoa 
espe1iUeln, por- sua COOla e 

risco, desaosando num b0-
tei. EnqlJanIo outros,. já sem 
dinheiro, dormiam pelos 
C3tt00 do aeroporto. «Sei de 
a. joftIR que pusou deis 
dias co.. dois sa .. os», 
disse-noo Odem um passa­
geiro, indignado Ctml o «tra­

tameuto inleri« dado (ria 
TAP aos JIUlCIriJ CIIRoI». 

Dois voos no dbado não 
resolveram o problema. 

Voos realizados pela cPor1u­
~, JlOIlIUC o pobleau já! 
não era o mau tempo mas a 
incapacidade da T Ar pan 
dar resposta l situaçio. A 
maioria das pe:ssoi1S CODIÍ­

nuaviI sem uber quando 
chegar l MadeUa, poaJUe a 
óníca inConnaçào DO aer0-

porto en o t:radiciomI CIIUIÍS 

ínCOIDI3ÇÕeS demo de 1iIIIiIU 

bofa,.. 

.o ... ."...,... iHlá­

rios ao "''''''0 .. iaIa 
diuatlo acresceDU o 
mesmo passagcíro - ft4l 

que .. -' u- despcu 
e ... se aio esCamlul u­
tisfrit .. COBI a ce.,I r ma 
(TAP) o Alberto.leio J.-­
di .. ",1lIT1lIlje fMIItra». 

Os ânimos aqueceram 
entJe 00 passageiros, de que 
faziam parte estudantes de 
Coimbra, quando sc chegou 
às 9 ~ de OflIcm e não 
aparecia ninguém a dar 
explicações, conlra o que 
havia sido prometido na 
véspera. cQaisélaos ir às 
rcsrrvas pedir explicaçócs 
e r ...... impedidos pelos 
r..: ... _ da segurança 

- couta o nosso informador 
«Nem ao sdf-service 

.. ~ podiam i.-.. 
A Polícia de Inlervenção 

aconeu ao locaJ e fez uma 
primeira lentaliva de investir 

sobre as pessoas, () que cfec­
tivõllDeDle VL-IO a acontecer 

de forma violenca quando 

uma hosp<.'tkira lenlou abrir 
caminho entre os passagei­
ros de forma pouco semata 
para o momento_ A funcio­
nária empurrou uma jovem 
passageira. que caiu sobre as 
outras pessoas e reagiu pro­
te~anto contra tal atitude. 
Foi quando os policias inler­
vieram, um dos quais agre­
diu a jovem, provocando 
confusão nas inslalaçôes 
acroportu:iri~s, entre agentes 
da Intervenção e pass;l­
gctros. 

A questão n;tO assumiu 
proporções nl:tiorcs devido ;\ 
chegada dos jOrrJ:tllslas 4tH' 

haviam sido :lkrlados para 
os aconll'Clflfl'nlo:-, A sua 

São Vicente aposta 
no turismo de cultura 
PiatuntS da pa~m mad-eirense vão correr a 
Europa levadas por cidadãos estrangeiros que 
escolberam a Região para férias culturais, em 
aJte:rnâocia com a iI.Wt grega de Paros. 
Para o presidente de São Vicente, concelho 
que serve de sede a esta nova actividade, 
tra.ta-se de .cuma forma de promoção turística 
de toda a costa norte da Ilha». 

Um grupo de pintO'res 
amadores acaba de camprir 
cerca de duas semanas pin­
tando locais pitorescos insu­
lares. A organização é do 
cart-club F», da Áustria, que 
para O' efeito conta com as 
facilidades concOOidas pela 

.. 

«Estalagem do Mano. São 
ViceDle. 

Segundo disse ao DIÁ­
RIO DE NarÍCIAS o res­
ponsável daquele dobe. Rei­
nbard Froblidl, a movimen­
tação destas pessoas que 
'gostam da arte por ~ 

cismo começou em 1968, 
pela mão do «3It-dlJb F,.. A 
primeira exposição de im­
pacte viria ii acontecer no 
ano de 1984 em Graz, cidade 
que é considerada IlO6 meioo 
imelcctuais europeus como 
a capital cultmal da Áustria. 
É ali que se realiza a im­
portante mO'stra de arte 
modema «Steirislher Her­
bst», coobecida internacio­
nalmente. 

ReinIwd explicou ao DN 
o porquê da escoIba da Ma­
deUa: «Iü sete anos que 
andamO's a fazer turnO's 
tuósIico-aJItma em PaIos 

e muita gence sugeriu <ln 
l105SO clube que procuris­
scmoo uma ilha que foa;e o 

opostO' daquela, para um 
novO' desafio às inspira­
ções». O ~l pelo O presídorte da Câmara de São ViunJe observa Imld da.< pintura:.. 

clube COdaque~ eoIão. VOOU ~ aplícada por Rinhard Frohlich. Na imagem, também. Fernão 

por todo O mundo. estudan- Gonçalves, do "Estalagem do Mar». 

do OS recanIOIS da lndooésia do «3It-dub F,. entre nós. Suécia e ficaram encantados 
e da Califórnia, por- exem- ~o próxÍmo ano, novos com o Ambiente no Norte 
pIo, aIé que começaram a grupos virão à ilha,. dado que da Madeira, ;Iinda não agrc­
smgir sugestões para a es- 05 resultados são óptimos, dído. Estão satisfcitos com 
colha da Madeira. segundo Reinhard. que a paisagem sclvagem e' ro-

«VDD cá de férias - re~ infO'nna também ser cada mântica que puderam pinlar 
corda - e lJês voltas à ilha grupo acompaobado por um a aguarela». 
deixaram-me apaixonado diredor artístico, pintor pro- Também o presidente da 
por esa. paia~ Aqui em. fissiooal de prestígio interna- Câmara, Gabriel Esmeraldo 
São VJCeIIIe. vim ea:owill ciooál. Esse papel já foi Drumond, está empenhado 
mn toque especial ele cuIIura ocupado por- Edoard Diem. em dar prosseguimento ao 
e UIIl ~ disposto a Mica Knorr-Dorocco e avanço cultural e defesa da 
apoiaeimpobiooarollOSSO Emest Insam, alguns com paisagem a que o seu con­
turismo cuIturaI.. prémios ganhos em alguns celho passou a habituar a 

A tpêocia da «FmIagrm países. Madeira. «Isto não pOde pa-
do Mar» Jogo aderiu ao pro- O trabaIbo destes mestres rar e estamos apressados nos 
cesso_ O pt~ Mar- é aperfeiçoar a lécnica em tJ3baJhos das grutas. muscu 
ques Rosa i&1f14iu IUD pro- aguarda dos pincores aID;t- mWJicipaJ c cstação geoló­
tocolo que. entre o mais. dores que se inscrevem para gica dos calcários fossili7~I-
iIdui a cedência do meio de a viagem. dos» - anunÓou ao DN. 
biUllipOl1e para 00 locais a Femao ~ enclT- Qu.'IDto ao G1SO espedlico 
pintar- e de amplas: irnstab- ~ da rebçóe:> púbbcJllS do turismo culluraL Gabriel 
ç6es para expoàçl.o dos da «Estalagem do M.1:-", Drumond diz-se ~;I!lSfel!(l 

tl~ coo.àdcn que 1IIm- ~ (~ "i~llanll's dei":.!' 
Sepado ~_oa. a dade botckàa e;d Ea] CAIe r~ oon'i w. 4u,' fJ,c»;l{) 

....... SilO V1aDfi:: VlIli ~ em ~ ~ ~ eni pCI 

aiiar_~*~ ~.~~do ~ (' kv,villit'l 

a!a~~. ~ .. T~ __ ~ m~$n;:ll~ P_il 

O .. ~.,..* 
~ .lo t Ui '(IrE .: II. II1u .. JlIWi\IIIIlIRa.. 

_ • I' .a alI.Baaa 



TRÁFEGO MARíTIMO 

()rt~rcccT1do un1 novo conceito de navegação em cruzeiros 

Veleiro Wind Spirit esperado 
no Funchal no mês de Abril 
o Hleiro 
superluxuoso \A,'ind 

Spiril i esperado pela 
primeira vez no 
Funchal a 19 de Abril 
do corrente ano. 

Pt ne f)Cem e j ,,\\' uxtsllJ 
S .1J I C lU iS;(' S s.edJ;a,d (1 em 
!...h.;unL FlOnd3. o mm no\'o 

\'ind 

Star. \\'ind Song e Wínd 
Spirit virá das Antigua<; e 
lerá corno destino o porto 
fll:!IToqUlflO de Casablanca. 
A armadora norte-americana 
pertence ao grupo «Norwe­
gim Stolt Nielsen Group». 

A entrada no porto do 
Funchal está prevista para a<; 
8 horas t: a saída para as 18. 

O vcleiro de 4 mastros 

Submarino «Walrus» 
está no Funchal 

:\í1 ,,\\:alrus» .... hegou ontem ao Funchal, 
:\ \jJgem expenrnental e de cootro}o do 

<k um doo fllJJ.S modernos submarinos que 
J ;'C[ enlrt:glJtC a Armada Real dos Países Baixos. 

RESTAURANTES / SNACK-BAR 

ARNAUD 

tem 5 convés, 75 camarotes, 
uma piscina exterior, bou­
tique, discoteca, casino, sala 
de vídeo, biblioteca, ginásio, 
sauna e hospital. 

Na popa do navio existe 
um pontão de desembarque 
que permite a sua utilização 
para a prática do ski aquá­
tico, windswf. 

Consoante as condições 
climatéricas, um SOfISticado 
sistema servido por compu­
tadores desprega e recolhe as 
vejas em apenas dois minu­
tos. No entanto, quando sur­
gem calmarias, os três po­
tentes motores diesel-eléctri­
cos com que está equipado, 
garantem uma navegação 
eficaz. 

E é precisamente nesta 
conjugação de factores que 
os annadores dos tres Winds 
apostaram, oferecendo um 
novo conceito de navegação 
em cru7.elros. 

Construído no maior 
estaleiro privado francês 
"Socielé NouveJlc des Arel­
icrs ct Chantires du Havrc» 
o Wínd Spirit navega com 
pavilhão bahamiano e tem 
uma capacidade máxima de 
150 passageiros e 80 tripu­
lantes. Tem 134 metros de 
comprimento, 15,8 de boca 
e 3,9 de calado e desloca uma 
arqueação bruta de 8.500 
toneladas a uma velocidade 
de cruzeiro de 12 nós. 

Paulo Camacho 

MÉDICOS 
JOSÉ LUIZ SEN A 

DENTISTA 

CONSULTAS POR MARCAÇÃO 

R. DR. FERNÃO DE ORNELAS. 52·2.' 
'ffiLEFONE 21229 

30M 

A REDE (PEIXE E MARISCOS) 

CAr-nçO DE BAIXO· TElF.: 933425 RUA ALF. V. PESTANA· 'ffiLFS.: 21171{72[73 

MORY DICK(pEIXEEMARIScOS) INTERMADEIRA, LDA. 

FSr. MONUMENTAL. 187. TELF.: 66868 
AV: sA CARI'mIRO. 3 . TELF.: 22191/2/3,14 

SOL E MAR (REST~TARIA) 
ESTRADA MONUMENTAL. 31(,· TBtF.: 6:1030 

ILHOTRANS 

JOÃO DE FltEIT AS MARTINS 

CAVALINHO 
aOO~MJiL 

ARQUIVO Dr< 

Com caracterfst;cas diferentes no mundo dos cruzeiros. o Wi"d Spirit alterna a navegação a motor 
e à vela. 

~OVIMENTO PORTUÁRIO I 
3 I - «THE AZUR», panamiano. 3' - «AKDENIZ». turco (1FM). 

de Tenerife para Cadiz. En-

~~3~oh:~U: ~:íd~u~~~ Z:UiFi>J:":--:'::: MARÇO 
horas. (Blandy). 3 - «LEGEND OF TINTA. 30 -«KAZAKHSTAN .. , sovié­

tico, de Tenerife para Casa­
blanca. Entrada no porto do 
Funchal às 9.30 horas e 
saída às 21 hor$. (Blandy). 

31 - «ROMANZA», grego. En- GEL», britânico, de SI. 
trada no porto do Funchal Thomas para Gibrnltar. En-
às 10.30 horas e saída às 19 trada 110 Porto do Funchal. 
horas. (Blandy). às 8 horas e saída às 16 h. 

RUA DOS ARANHAS, 9 - TELFS.: 29319/26843 

BLANDY 
AV. DO M.AIl. 1 . T'ELFS.: 20156/21613/201(,1 

BRAVATOUR 
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Na Carnacha 

Grupo Coral fez um ano 
:\0 passado dia 18 de 
Fevereiro. ocorreu o 
primeiro anh:ersário 
do Grupo Coral da 
Casa do POH) da 
Camacha. hüóou-se 
com 35 el·ernentos e. 
actualmente são cerca 
de 50. com ~dades 
compreendidas entre 
~rs 15 e os 64 an"l'S. 
Os prinl'eiros passos 
foram difíceis ma.s. o 
apoio eh direcção da 
Casa do Peno foi a 
rnob iJnpu ts ~onado·ra 
pana uma caminhada 
mats fi rme~ não 
obstan te os seus 
lirnitados recursos 
financeiros. 

Esle f(Jll de ime-
cil;.! (J a.c~o, com o rn;u or 
enlUSJ2!ó:mo, pelo e 
m;;.<::~rro Victor Cot;:ta e por 
J>.bna n;uural e 
í~'SkdeH!.e n:il C;!lílla.crt4i, larn-
bémeb c}emúSJC:i 

Uni de ;K1J\Jda.de 
pMece pouco lU reall-
dJide. mUlt0.ll foi feklo 

No dlJ 4 de Junho do ano 
tr~a<:w. n:il mi.~ oolene da 
Festa do Espírito Santo. o 
Grupo Cora.! fez UUaI eli:treia, 
Uma apresen!açio que fica 
n:J histÓria cultural da fre­
guesia, porr~ue nes.se chá era a 
tr~icwnal.,.Segu:nda-feir.td.a 

C:Jm acha". O repol1 000 sacro 
é próprio do Grupo. 

a primeira missa 
do novo padre Manuel Neves, 
no dia 17 de Junho do mesmo 
ano, teve o brilhantismo do 
Grupo Coral. Mas, a primeira 
apresentação pública foi no 
«CamachaJ90», no dia 6 de 
Julho, na abertura do «Festi­
val de Arte Cam achense». 
Novo sucesso e grande enco­
rajamento para o futuro! 

No dia 13 de Outubro, ° 
concelho da Calheta promo­
veu o 4.º Encontro de Música 
Coral e o Grupo da Caruacha 
lá esteve a marcar uma pre­
sença digna. 

Seguiu-se o Natal. O Gru­
po Coral da Casa do Povo 
solenizou uma «Missa do 
Parto», apresentando cânticos 
alusivos e tradicionais à 
Virgem Mariae aonascimen­
to do Menino Jesus, numa re­
colha feita na paróquia. Cân­
ticos populares que têm sido 
recordados ao longo dos anos! 

Seguiu-se a noite de Natal 
e o Grupo lá esteve na igreja, 
após a concorrida «Missa da 
meia-noite». Desta vez. apre­
sentou uma rapsódia de c.An. 
ticos alusivos ~ festa madei-
rense.. , 
At1lt~a~tloQm.. 

:pt) c.u..foi tio _ 1.3 de 

~l\M"'.~ .s.. ~_~ 

() futuro esUl garantido 

o maestro Victor Costa e 
a professora Maria dos Anjos 
empenharam-se para que o 
futuro do Grupo CoraI da 
Casa do Povo da Camacha 
seja um facto duradoiro. Têm 
sid,o i~vei.s. E um dos 
,alores maiores deste Grupo 
C oral é que apresenta cânticos 
- sejam litúrgicos ou profanos 
- da aut cria, un:s, e outros, 
manjos - d~uele maestro. 

As quatro V07kS sintoni­
Z;!líll a harmonia deste Grupo 
Cora.!. Entretanto, a Maria dos 
Anjos congregou à sua volta 
um numeroso grupo de crian­
ças, ensllando-Ihes os primei­
ros acordes da música coraI. 

Os apoios são necessários. 
Para além dadírecção da Casa 
do Povo, o Grupo tem rece­
bido apoios da Câmara Mu­
nicipal de Santa Cruz, da 
hnta de Freguesia da Carua­
cha e das agências bancárias 
sediadas nesta localidade. 
Outros benefícios serão 
concedidos por entidades 
oficiais e o Grupo Coral 
aguarda-os para prosseguir 
com as suas actividades 
culturais e recreativas. 

Direcção tomou posse 

O Grupo Coral não pára. 
No dia 11 de Março, durante 
a realização de uma Assem­
bleia Geral da Casa do Povo 
da Camacha, foi dada a posse 
aos seguintes elementos: 

Presidente - José Maria 
dos Santos Moura; Vice­
-presidente - Celíssia Omelas 
Ror Moura; Secretário - Ilda 
Maria Gonçalves Teixeira; 

Tesoureiro - José Tolen­
tino Miranda Freitas; Rela­
ções Públicas - Maria dos 
Anjos Nóbrega Freitas ti 

Vogal - Fátima Loorença 
Gonçalves Araújo. 

Ampliação 
da C ... do Povo 

ção efectiva, aguarda a am­
pliação das instalações da Casa 
do Povo, para poder aproveitar 
ao máximo as potencialidades 
e o valor artístico dos seus 
componentes. 

Actualmente, o Grupo en­
saia duas vezes por semana, 
mas nunca pode tirar o má­
ximo proveito dos ensina­
mentos ministrados, devido 
à exiguidade do salão maior 
da Casa do Povo. 

Sabe-se que os muitos 
emigrantes desta loca]jdade 
residentes na Venezuela, na 
Áfricado Sul ou na Austrália, 
seguem entusiasmados a 
carreira fulgurante do Gru­
po Coral da «sua» Casa do 
Povo. Quem sabe se, num 
Futuro próximo, não terão a 
ale gria de ver os seus conter­
râneos numa embaixada cul­
tural da freguesia onde 
nasceram? 

II Festival de Coros 
da Madeira 

'Numa' 'organização do 
Coro de Câmara da Madeir.t, 
está a realizar-se por toda a 
lilia, O II Festival de Coros 
desta Região Autónoma. O 
Grupo Coral da Casa do Povo 
da Cam acha estará presente 
em Machico, no dia 27 de 
Março ,j untamente com outros 
coros e grupos convidados. 

Será mais uma forma de 
demonstrar os seus trabaJhos 
e o seu progresso. 

Entretanto, hoje, a fre guesi a 
da Camacha será agraciada 
também com um espectáculo 
a realizar no «Café Relógio», 
a partir das 21 hora'). Outros 
grupos apresentarão o seu 
variado reportório. Eosucesso 
deste «II Festival de Coros da 
Madeira» será um facto! 

Filipe Mota 

Finalmente Chegou o 

ASSICOM promove hoje 
encontro com Paulo Fontes 

No âmbito de uma iniciativa destinada a mobilizar os 
associados e a proporcionar oportunidadcs para um debate 
de questõcs que lhes dizem directamente respeito e 
interessam, a ASSICOM promove hoje, num restaurante 
de Câmara de Lobos, um jantar de trab,tlho no qual 
participa o secretário regional das Finanç\s, Paulo Fontes. 

Trata-se da segunda realização, iniciada com um 
encontro com o secretário regional do Equipamcnto So­
cial, Jorge Jardim Fernandes, e que terá continuidade ao 
longo do ano, de acordo com as dispr\mbilidades das 
entidades oliciais e ligadas aos meios económicos privados, 
a convidar. 

Este encontro de trabalho com Paulo Fontes assume 
especial importância dado que há \'~irias questões, 
directamente ligadas aos sectores da const rução civiJ e 
obra,> ptíblicas, que passam pela SccrcLtri a Rc gional d:L\ 
Finanças, nOlllead,uncllte a explicar,;ão dry; princípios da 

politica linanccira para I lJ<) I e de matén:L\ no Jrnhito dos 
financianwntos conjunto.') CEE-ReglJ() :tn progr~Hlla de 

investimentos para os próximos anos. 

Concerto da Festa da Flor 
A Direcção da Orquestra de Câmara da Madeira leva a 

efeito no Teatro Municipal Baltazar Dia.'), riO di,1 II de 
Abril, pelas 21.30 horas, um concerlo 1rIlegrado no 
Programa de Comemorações da Festa da Flor, da 
coordenação da Secretaria Regional do Turismo, Cultura 
e Emigração. 

Este concerto será dirigido pelo prl'.'itlgJado maestro 
Zoltan Santa e contará com a presença de músicos nacionaiS 
e estrangeiros, especialmente convidados paJ:1 () e feito. 

Os bilhetes de acesso ao espectáculo enconlr:llll-SC a 
venda no Tealro Municipal, a partir do di:.t X de Abril. 

C'OVII::RCJO DE PRODLlOS ALI\1E\TARES 
POR (;ROSSO E RETALIIO 

Hua ;\'ova ()uinla lJ~ií", 65, 1 "'I'f\. 47024-4~ 1411 r \:\ 4702-l 

Informamos que rccchcmos grande reme'isa elll 
BORREGOS de 6 a 9 kgs. para a 'iua pASCOA. 

Aproveitamos para desejar a todos 
os nossos clientes, amigos e fornecedores 

B()AS PÁSC()AS C7~56 

---~ 
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Sondagenl do Sindicato dos Jornalistas revela 

Portugueses acreditam 
mais na televisão 
A, tele vi:sjü é. de 
longt:, O' meiQ de 

com u nicaçiO' soei.a' 
em que os 
port u~ u eses 
acreditam mais, 
se~uindo-se-I~ a 
r;ídio e os jornais, 
revela uma 
sondagem divlII.ltgada 

on tem. em Li:sboa. 
pelo Sin<1Kato dos 
J crrnalistas. 

el~ JX'la 
~r::i dnul­

I " Enconlm N:lt..ll>­

J'.rn,:,dl::;;!'.;t>. quc de- (Js por1"'C-U'$ prrfáem o u·kw.Gâo come máa d,- (nfúfMIJ~iio. 

:lm~tf1!hl. ru rw· 
(~U~bcf.l ::ir! 

f:Lb. de crrdi­
lT~r,jhe 

u:nw da.':> pre-

" ridlO r'C:li-.~ 
.6 por eeolo e Oli 

7 ,9 P'l'f cento. 

\' mie pUf portu-

diZ 4tH: :i!credJla 
·.lft"~.,,, flí~ tJ!6; rrie~ de 

!O n;;od {}li ~.ob re se 

am ;;c:rcdila.r fl;;LS 

~. G J por (~{) dUli 

di z que sim. 

52 pOf cenlo dos 
nd I "O v lrlltt:~; ~i:-m mC.sm <I 

R'SpO:;:!:! e, a kitores 
de jornals. a percentagem 
decresce para 38. 

Curiosamente. existe uma 
perCerH3gem praticamente 
idênlic:l (cerca de 35 por 
cento) que faz depender a 
credibilidade das noticias da 
TV, rádio ou imprensa do 

)omAlIsu ou do órgão de 
m{(xm,~o quc <iS vcicuJou. 

;lI:CR'\ÍÍ lÃ mais nos 

(k mf~ão são os 

do Norte. do 
liiellO masculino, jovem., da 

c~ Uk.'dU e dedOft:S de»; 

partidos mm à direita no 
espectro politico. 

A avJd.1M poc e:su sonda­

gem, Uli porw~ descon­
ft;ml da boa-ié <los jornaIis­

las, já que 35 por cento 
Afi rma que, nos casos de 
pubbcação de llOtÍci3S ~ 

o jonul isu sabia que estav41 

a CaJU! a verdade, enquanto 
que 41 por ~mo dú que o 
jom.;tIista estava convicto de 
que a infomução era venh­
deiTa.. 

Aliás, a maioria dos 
portugueses (51 por cento) 
considera que os órgãos de 
informação são parciais e 
apenas 23 por cento :acha 

que são imparciais. 

A culpa ~ e!>t3do das 

~ podeci, porém. não 

liief' dm jonuhstas. já que 63 
poc Ct..'"fllo dos mqui~ está 
convencido de que eles são 

obri~ 3 seguir nOfUl<iS 

:supenores.. 
Numa alrura cm que os 

políticos debalml o conceito 
c os hmileS do segredo de 
l~~o. 60 por cento dos 
portugueses comidcra que o 
jomaJi<;ta não deve divulgar 

infomuçóes confidenciais e 
32 por cento pensa que o 
deve f:vu. 

Face a esta posição. não é 

de ~que 49 por reoto 
dos e:ntreviâados leÓ1a dito 
que «o jornalista deve ser 
adrobdo-, eoqwmo 45 pai' 

oeoIo pensa que «deve ter 
liberdade de revelar todo o 

tipo de infonnação». 
Quanto à importância s0-

cial. a classe jornalística é 
classificada em sexto lugar 

Bispo de Setúbal na mensagem da Páscoa 

AaQUVO_ 

num conjunto de prof~, 
ficando abaixo dos médicos, 
juíz.es. advogados, profes­
sores (10 en,sioo secundário 

c opcrálÍos especializados. 
Nesta escala, abaixo dos 
profiss:ionai..,; da infonnaçào. 

encontram-se os oficiaL.,. das 
Forças Arnladas, os poUcw, 

os empregados de escritório 
e os jogadores de futebol, 

O 1.9 Encontro Nacional 
de Jornalista.,> vai ;uulisar ;t.<; 

grandes questões :actuais da 
Comunicação Social portu­
guesa. com destaque para a 
ética, a concentração empre­
sarial, formação profIssional 
e sindicalismo. 

00Iem à tarde, após a ses­
são de abertura que decorreu 
de manhã. realizou-se um 
debate sobre «infonnação 
em tempo de guerra», no 
qual participaram os repór­
teres portugueses que co­
briram a guena do Golfo. 

«Há tanta gente sem senha ... » 
Nesta Páscoa não há 
tempo a perder. Há 
tanta gente na ~ 
tanta gente na bicha 
que não é atendida, 
tanta gente sem senha 
- refere o bispo de 
Setúbal na sua 

! nleDS3gel11 de PáScoa. 

Parn D. Maoocl da Silva 
Martins, «tem que baver 
Páscoa naquelas ~ 
pessoas~_ .. 
Oatnt1U ao ~ e CIB 

~ '"~ ... 0II!IIl pt'IIf 
o·,,1\Wl .. ~ 

.41_~",.,. .. ('11;111 •• 
~ ... __ ._~--

qusro de despedimmtn e em 
tantos milhares sem tabaIho 
ou com tT3baIbo pmcmo.. 

«Tem que bnu Páscoa 
naquelas crianças (ainda?) 
sem lar. sem pio. sem escola 
digna de tal oomc. Naqa' s 
jovens explorados pelos 
~" de ideias (_ 
na escola). pelas discoIecas 
que os peadem e pela drop 
queos~~ ___ o~ 

A lIl!l'f'SI\8 m do ....., 
sadino. que foi 1ida 0DbB _ 

i~ -~" K:feJe.-e ... cpe laIna PáIicoIl CBl 
~~,..._ .. 
a ~nda e. __ • ".'1 __ ~.I, ." _ 
"duru tu .... 
• ' •• II' 

«Tem que haver Páscoa 
onde pessoas de idade. sem 
Ib UISOS e Mandnnadas pela 
sociedack: a quem ~ 
aganIana, cooformadas. o 
.... i-' JilICItarIc"_1DOde.. 
Tem que hna' P.iscxJa pai' 

lOdo o lado. hIsta Dir 05 

.... doon(io-. 
D. Manuel Nadias CGD­

sidcn. que ~ __ a-.e CGD-

..... adiM .)~ ... 
dea6sdcw- t.~ 
... de.é ....... .... 
do ............ ' DF 

II ......... ~ hliiii"l-. 
a~j tipa. 

cA ..... 4.~­
.... 1&I .• J ........ 

".I.:lil_.~" 
• WIII!&. MiIa f.IIIII!I JI!lII .. 

lado quem procure anular a 
força e os efeitos da Páscoa. 
anumando as pessoas para 
a beira dos caminhos». 

E adianta o bispo de 
Setúbal: «Não há Púcoa 
quando se COIta as pernas a 
quc;m deseja avançar; quan­
do se cala a voz a quem quer 
gDr... quando se eupoa os 
r '.", de jastiça com bisa 
,:ajrh.te ou com cnpado-
mspt'_ , ••. 

.... ii Pá!Icoa u ...... , 
• liU\.iiiiIk<ft, a plll\llÇBit _ 

cc 11 ·.11111: ~o 
4 iMIIÇ_" .... GIl _ ... _ 

~.~.f_,.J :11) 
• _._,.. .t I .. ní 

... ~ i ,~ ... 
8111t ...... 'W..... . • 
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Cavaco Silva ouve em Évora 
críticas à Secretaria da Cultura 

Protestos contra a política da Secretaria de Estado 
da OJllura a'SSinalaram a distribuição dos prémios anuais 
«Garrett. de Teatro. que se realizou sábado à noite em 
Évora com a presença do primeiro-miniwo Cavaco Silva. 

Em pequenas intervenções durante a distribuição 
dos prémios, reali7.ada no Teatro Garcia de Resende e 
referente à produção teatraJ ponugucsa de 1987 a 1990. 
alguns dos galardoados criticaram a política actualmente 
se~ pela Secretaria de Estado da Cultura e apelaram 
para um maior apoio oficia] ao teatTo. 

Um dos premiados, o actor Luís Miguel Cintr.l. 
rejeitou mesmo o troféu a ele atribuído, acusando a 
Secretaria de Estado da Cultura de ..:não ter sabido dotar 
o teat..ro com os meios necessários». 

O espectáculo, integrado nas comemorações «Évora 
- Capital Nacional do TeatTo 1991-, incluiu ainda., para 
Uém da distribuição dos prémios, uma demonstração de 
«Bonecos de Santo Aleixo», uma actuação do grupo 
eMadredeus» e a entrega pelo primeiro-ministTO da 
medalha de Mérito CuhuraI à actriz Carmen Dolores. 

No termo de uma deslocação a sele concelhos do 
distrilO de Évora, Cavaco Silva chegou a esta cidade ao 
fIm da tarde de sábado para a.'SStstÍr à cerimónia de 
assínatura de dois protocolos que a1ribocm à universidade 
local edifícios até agora pe~ ao Exército e ainda 
a construção de um espaço desportivo. 

Na universidade, onde o pnmeiro-mmi,-1IO jantou, 
estudantes de capa e bar.ina entoaram c:tHçóes lr.ldicionais 
académicas em homenagem a Cavaco Sib.·;} e mulher. 
convidando-os depois a passarem sobre as SlIas capas c 
a efectuarem Ix:quenos cones neSlas. de acordo com d 
tradição universitária. 

Depois do jantar, o pnmeJr(}-nHni~tíO segmu paca o 
Te31ro Garcia de Rl."SCnde _ :lCompanhado pelo scnd.ário 
de Estado da Cultura, o ministro das Obras Pú~ícas e 
outros membros do Govemo. 
--------------------------------------.-

JS critica política 
de educação do Governo 

A Juventude Socialista coosidcroo ontem que a 
política de educação seguida pelo Governo nos últimos 
dez anos tcm contribuído para a abolição de direitos 
adquiridos pelos cstudanles. 

A menor participação dos estudantes na gesfão das 
escolas, a arenluaçào das desigualdades sOClais expressas 
nos diversos níveis de acesso à CUItUId c o reforço da 
competitividade desenf:reaJa. são outras das ~ 
apontadas pela JS à gestão que o PSD tem feito do 
Ministério da &locação. 

Num documento emitido no âmbito do Dia do 
Estudante, que se comemorou ontem. a Juventude 
Socialista afumou que a educação. «que deveria ter sido 
um jnstrumento essencial de desenvolvimento social, 
cultural e económico». foi, no decurso da «década de 
poder laranja» DO Ministério da Educação, uma «IQDga 
manifestação da incapacidade» do PSD para preparar os 
jovens para os desafios da vida activa. 

Os jovens socialimls consideram que a Prova GeraJ 
de Aa!sso (PGA) deveria ser eliminada definitivamente 
potque é csociaImeoIe discrimioaIória» e tem subjacente 
uma filosofia eJitiga.de coofonnismo perante ac; injustiças 
sociais. 

Para a JS a valorização adequada das classificações 
do ensino seamdário deveria ser uma alternativa à PGA. 

Quanto à actual forma de gestão das escolas, 
deconenIe de mIl deaeto-lei aprovado em Conselho de 
Ministros. a Juventude SocialisIa é de opinião que ela 
cdesrapeita» o direito à participação dos ~ 
«marginalizaodo-os» na direcção das escolas e na 
definiçio das orientações~. 

A JS defende que a participação na vida das escom 
e DO prtXrSSO educativo é um diJeito adquirido de lOdo:i 
os eatIJdanIes e 1RIU ~ para a comunidade. 

Coa o objec:tívo de dignificar o InlbaIbo voUário 
e iIi1IIIIDCÍaIii'i"O qae ~ de jc:M::m estudanIes lbn viftto 
ii ~. I JS ~ .. aaIe~lO de lci ~ o 
edlUe.' 00 • ~~ pan () qui V~ pc::dír 
~1I~U 

A JS '-'1 •• ;::8'1 .. 4l1li • r_ 00 ~ C~ .­
(IIal!lll":Il'_.~J iIIIII~* f fI __ ~' ~00QIIIIW'Í7 

r",. "iI:_QIiIIIII(I!I,I~.~ .• ~ 
S '.·Ls~Mil1fl.".,.·- ..... " C~ ~ 
B 1m tl.~~ 
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f vê-lo res(er ... 
... e Conta a Cres(er (om fies! 

Abrir uma conta pode ser um gesto de 
amor. Sobretudo se for uma conta­
-poupança-criada a pensar no futuro de­
les: a Conta Tona 0-12. 

Porque a Conta Tona pode nascer com 
ou até antes: 

uma futura mãe, ou avó, pode abrir 
Já hoje a conta para o amanhã deles. 
E basta um montante pequeninü 
como eles: 5.000$00. 

Porque, tal como eles, a Conta T otta 0-12 
sem você dar por isso: 

com os presentes dos tIOS, a VÓS, 

padrinhos e amigos .. _ 

o abono de família ... 

com as compras que fizer para ele 
na Pueri (através de um desconto­
-poupança de 5%, creditado auto­
maticamente na conta) ... 

com os prémios em dinheiro que 
ele pode ganhar (de 50 a 250 con­
tos), e que poderão alimentar a 
conta durante 5 anos! ... 

E tudo isto com o maior rendimento! 

Dirija-se já a qualquer balcão do T otta e 
ofereça-lhe uma conta à medida dele: a 
Conta ToHa 0-12. 

Afinal, nunca é cedo demais para pen­
sar no futuro deles. 

1 J 
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Filmes estrearam 
em Portugal 
la estn'ou em Portugal 

J m;úoria dos fiJm~s 
Hrn nornt'3çoes para 

lJ.f roíçào dos 
,(}s.car",». que vão s~r 
.ltribu~dos hoje pela 
\ (aDem ia de Art~s e 
: " j.enc j,a5 

. i.n t'rl1afograficas dos 
f·: "';{;'ldos t' n M'ios. apos 
,(íU\~1O de 4.700 
!IH:m bros. que 
., t,~ün;!rarn 12J film~s. 

,: ;J[",.hJ;J! ;l~ ;1(1 

fll-

Jo 

Ikrgtr~K" I. RJ-
\ ·TI:.e FJcld N j 

\.")!rc:tdp 
upl ,- t Jerem) 

"Re,e d For-

,:idHbu..'i :lO prémIO 
',dh(i[ :íctnl são: 

K are s {% "11 ry N). 

:\oJelh':l{ Huston \«The 
',[df- Jo;mne Woo-
dwar,_; «Mr. and Mrs. 
Bndp>} - filmes t;,unbém 
,JO e,~,í;;~('S em Portugal 
- Meryl Streep ("Re-
-ordaçôes de Hollywood») e 
lulia Roberts «<Um Sonho 
·Je Mulher>' j. 

Par:.! o «melhor actor 
<;ecundário" concorrem Bru­
-.:c Davison (<<Longtime 
(::omp~iJlion). 1 Andy Garcia 
"o F ;nL, III»), Graham 

·Jreene (<<Danças com 
'_obos·!. A: uacino «<Dick 
':racy") e k; Pesci (<<Tudo 
30m; l{apazes»). 

A lista de candidatas ao 
«Oscar» para a «melhor 
actriz secundária» inclui 
Anette Bening (<<The Grif­
flers»), Lorraine Bracco 
(<<Tudo Bons Rapazes»), 
Whoopi Goldberg (<<Ghost 
- Espírito do Amor»), 
Diane Ladd (<<Coração Sel­
vagem») e Mary McDonell 
(<<Danç;l<; com Lobos»). 

Indigitados para o «me­
lhor realizador» estão Kevin 
enstner (<<Danças com Lo­
bos»), Francis Foro Coppola 
\ «O Padrinho III»), Martin 
Scorsese (<<Tudo Bons Ra­
pazes»). Barbet Schroeder 
t \~Revt~ses da Fortuna») e 
Stephen Frears «'The Grir­
fters». 

Paft\ o «melhor :s,uião» 
Hauram Woody AU~n 
(<<Aliee»), ik-m 
(<<Avah~n»), BN-tC 
l~u,u~ 

Para o "melhor guião 
adaptado}) estão Steven 
ZatllIan \«Despertares»), 
\1J(l1a\'J Blale ("Dallças 
com Lobos»). Nicholas 
Pileggí e Martin Scorsese 
I «Tudo Bons Rapazes»), 
Donald E. Wesllale ("TIre 
Griff1ers» l e Nicholas Kaz.,Ul 
(" Reveses da Fortuna»). 

O galardão para o «me­
HK'r filme estr.mgeiro» inclui 
(\:, tltulos "Cyrnno de Ber­
ger,lCl" \FrJnç.a). «Joumcy of 
Hop.e» (Suíça), «lu Dou» 
(Chma), ,,1ne Nasl)' Girl» 
,A],emalllu) e «Open Doors» 
[ltilia L 

Pan a «melhor direcção 
arlIs [IC a" foram seleccio­
nados "Cyrano de Berge­
raCN, "Danç.as com Lobos», 
"DKk Tracy». "O Padrinho 
1!I '" e ,d-hm1et». 

~ü prémiO a «melhor 
ClHc-rn:Hografia>J estão «Ava­
]r>n". «Danças com Lobos», 
"DlCk Tr:Ky», «O Padrinho 
rrIN e "Henry e June)), 

Para o «melhor guarda­
-roupa» constam da lista 
«AvalonN , «Cyr,mo de Ber­
gt'TàC". <'!)-&)ÇaS com Lobos», 
"Didc Tr.tcy", e «Hamlet», 

Na rubrica do «melhor 
documentário» surgem 
"American Dream,), «Ber­
keley in the Sixties», 
<,B uílding Bombs» (<<Cons-

truindo Bombas», que pa<;­
sou na última edição do 
{( Feslroia»), «Forever Ac­
tivists: Slories from the Ve­
ter.ms of the Abraham Lin­
coln Brigade» e «Waldo Salt: 
A Screenwriter's Joumey». 

Na «melhor curta metra­
gem» estão «Burning Down 
TOIlloffow», «Chimps: So 
Like US», «Days of Wai­
ting», «J ourney Into Life: 
TIlC World of the Unborn» 
e «Rose Kermcdy: A Life to 
Remember» . 

Na «melhor edição fO­
rnica» aparecem «Danças 
com Lobos», «Ghost -
E'>pírito do Amor», «o Pa­
drinho III», «Tudo Bons 
Rapazes» e «A Caça ao 
Outubro Vermelho». 

Para «melhor caracteri­
zação» estão «Cyrano de 
Bergerac», «Dick Tracy» e 
«Edward Scissorhands». 

Na «melhor banda sonora 
original» as nomeações in­
cidiram sobre Randy New­
man (<<Avaloo»), Jolm Barry 
«<Dança., com Lobos»), Mau­
rice J arre ( «Ghost - E~pírito 

do Amor,,), David Grusin 
(<<Havana») e John Williams 
((So:rinho em Casa»). 

As «melhores canções 
originais» são «Blaze of 
Glory» de «Y oung Guns-II», 
«I'm Chekin'out» de «Re-

",., 

cordaçõcs de Hollywood», 
«Promisc me you'll Remem­
bcr» de «O Padrinho III», 
«Somewherc in my Memo­
ry» de «Sozinho em Casa» 
e «Sooner or Later (I Always 
get my Man) de «Dick 
Tracy». 

Na secção reservada à 
«melhor curta-metragem de 
animação» estão «Creature 
Comforts», «A Grand Day 
Out» c «Gra')shoppers (Ca­
vallette )>>. 

Para a «melhor curta­
-metragem de acção» sur­
gem «Bronx alCeTS», «Dear 
Rosie», «1be Lunch Date», 
«Seseni Na? (What Have we 
Donne)>> e «12:01 P.M.». 

Para o «IlIelhor som» fo­
ram indigitados «Danças 
com Lobos», «Days of 
Thunder», «Dick Tracy», «A 
Caça ao Outubro Vermelho" 
e «Total Recal}". Finalmen­
te, para os «melhores efeitos 
especiais» aparecem «Aatli­
neTS», «A Caça ao Outubro 
Vermelho» e «Total Recal}". 

A Academia de Holly­
wood espera angariar I O 
milhões de dólares (1,3 
milhões de contos) com o 
espectáculo de atribuição 
dos «Oscars», devendo reçe­

ber mais 20 milhões de dó­
lares (2,6 milhões de cootos) 
de direitos televisivos. 

REDUÇAO DA TAXA 
DE COMBUSTíVEL (BAF) 

Levamos ao conhecimento de todos os 
nossos estimados clientes que a partir 
de 1 de Abril de 1991, a taxa de 
combustivel aplicada a toda a carga 
importada de Rotterdam será reduzida 
para 25% (anteriormente 29%) e toda a 
carga importada do Reino Unido será 
reduzida para 20% (anteriormente 25%). 

rDro rC) 
lYQlI1lQ 
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Da Hungria 
Últimos soldados soviéticos 
vão partir em Junho 

o ministro da Defesa da Hungria, Lajos Fuer, 
confirmou ontem que a 29 de Junho os últimos soldados 

. soviéticos abandonam o país. 
O jornal Nepszabadr;ag, que publica uma entrevista 

com o ministro, afirma que será forolado um cordão de 
soldados húngaros ao longo do trajecto que as forças 
soviéticar; farão para chegar à fronteira. 

Fuer sublinhou que a retirada se está a Ía/,er em 
conformidade com os planos previstos, tendo deixado 
até ao momento a Hungria 90 por cento dos efectivos de 
combate e 45 por cento dos aviões soviéticos. 

O primeiro-ministro, Jozsef Antall. já disse que «só 
a 30 de Junho a Hungria recupera realmente a sua 
soberania, inaugurando uma erd de independência to­
lal» . 

O Exército soviético ocupou a Hungria durante a 
Segunda Guerra Mundial e em 1956, dur.mle os primeiros 
dias da revolução democrática iniciada a 23 de Outubro, 
retiraram-se várias unidades, mas a 4 de Novembro desse 
ano, as tropar; soviética,> reocuparam o paL<j e esmagardm 
o levantamento popular. 

Israel deporta palestinianos 

Israel emitiu ontem ordens de deportação contra 
quatro activistas palestinianos da Faixa de Gaza. apesar 
de pressões cada vez mais fortes dos E'>lados Unidos 
para que o processo de expulsões termine, 

O Exército disse que os quatro homens eram 
importantes activistas da Fatah, a principal facção da 
Organização de Libertação da Palestina (OLP), e que 
tinham sido todos já detidos no pa'>."iado por envolvimento 
directo ou indirecto em actos violentos ami-isr.telítas. 

Os palestinianos podem apelar para o Supremo Tri­

bunal das ordem de expulsão mas, até hoje, () Supremo 
nunca contrariou uma ordem de deportação emitida pelo 
Exército. 

Se se efectivarem, as deportaçõcs elevam para 67 o 
número de palestinianos expulsos por Israel desde () inicio 
do levantamento palestirtiano nos territórios ocupados, 
em Dezembro de 1987. 

As expulsões ocorrem apesar de o Conselho de 
Segurança das Nações Unidas ter votado a 20 de 
Dezembro, por unanimidade, a condenação desta prática. 

Na sua recente visita ao Estado judaico, segundo a 
imprensa israelita, o secretário de Estado americano, 
James Baker, terá acom;elhado o Governo de Telavive a 
deixar de exercer determinadas práticas, inclusive a das 

deportações, para se obter uma maior confiança num 
futuro processo de paz para o Médio Oriente. 

Afeganistão 

Violentos combates 
no Leste 

Violentos combates estão a decorrer neste momento 
nas proximidades de Khost, cidade afegã no Leste do 
país, DO âmbito de uma ofem;iva da resistência islâmica 
que se iniciou há dez dias - disseram fontes rebeldes e 
diplomáticas no Paquistão. 

O regime pró-soviético de Kabul está a utilizar 
maciçamente mísseis Scud e bombas de napalm para 
tentar desalojar o planalto onde se encontranl as forps 
da guerrilha islâmica, nesta cidade militarizada, situada 
a 30 quil6metros do Paquistão - disseram os 
informadores. 

Centenas de pessoas estão a fugir da zona de 
combate.:;. 

As autoooi1de-s acusar..tm mais uma vez o 
Paquistão de est~ ~"f~ oos combal\:s, "direçl;unente 

!pC!'VlJü.llQ,liÓ()iIi; j')Of 
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Em contagem decrescente 

«Danças com Lobos» em Hollywood 
é estrela na festa do «Oscar» 
o filme «Danças com 
Lobos» e o seu 
rea.liz.ador. Keyjn 
Costner. também 
actor p.rincipal, é o 
faYQrito com 12 
nOnleaçóes para a 36.1 

ed tç:io dos «Oscars» 
que decorre boje em 
Los Angeles. 

'" v.'estern" li (","or dos 
!n::hos. est.a pelkub recebeu 
o ~~edos 
.$ . 700 Eflletl}brQS da Ac:ade­

m! a de Ar1cs e UéOCUkll Ci­
n.ema.!Ográficli.s que", VI­

;l;l~, ~ de alguns 
;l t<:'rt',m c.onderu.do 1'0 (u­
~~o~d<li't~U 

corneTeai .. 
8;!;l coo foi, 00 rol.:ml o, 

;l ~mzt!1li. pu­
~ e'm No ... :! Iorque. com 

d<li' ~OCl~O de 
Realiz.;a.dor-es dos Estados 
Crudos j:W<i ° ..... ~hor Reli.­
b z.ad:or., de C'.l..Oe1nl em 1990, 
1<:'000 reo::bido, no início 
do m.és, o "' Globo de Ouro lO 

também para ai .. Melhor 
R<:'ali7AÇl.olO . 

O prémio da As~ação 
de Re al i.7.Ad.0fe:1) dCIIS 8;t<tdos 
U mãos, a.tribu.ído anualmen­
te pelos ~ ceTCli. de 9.300 
membros, coube em J 989 a 
Oh"'er Stooe com ",Nascido 
ai 4 de Ju100lO e, em 1988, 
foi para Berry Le",imon com 
«Encontro de Irmãos». 

«Danç~ com Lobos» é 
um drama épLCO que na.mt a 
história de um jovem tenente 
norte-MOericano fascinado 
com o modo de vida dos 
índios Sioux a meados do 
século passado. 

Recebeu doze nomeações 
para o «Oscar», respecti­
vamente nas categorias de 
«Melhor Filme», «Melhor 
Actor Principal», «Melhor 
Actor Secundário», «Melhor 
Actriz Secundária», «Mellior 
Realizado!'», «Mellior Guião 
Adaptado», «Melhor Direc­
ção Artístiql~. «Melhor Ci­
nematogra!ia'», «Melhor 
Guarda-Roupa», «Melhor 
Edição Fílmica», «Melhor 
Banda Sonora Original» e 
«Melhor Som». 

O seu maior concorrente, 
na categoria de «Melhor 
Filme» é «Tudo Boos Ra­
pazes», de Martin Scorsese, 
coo, um total de seis no-­
nle~.e ~ pela 
I'Mft~:kt .. ,d~ crni~ 
~ ... ~~ 
~··~de&~o. 

w-

A película de Scorsese 
conU. as peripécias de um 
jovem italo-irlandês que, em 
Nova Iorque, tudo tenta para 
subir 00 submundo da Ma­
fia. 

Estas seis nomeações 
incidem nas categorias de 
«Melhor Filme», «Melhor 
Actor Secundário», «Melhor 
Actriz Se·cundárill». «Melhor 
Re.aliwoc». «Melhor Guião 
A~o:. e «Mellior Edi­
ção F1lmica:.. 

A seguir. na escala de 
prefcreoo.lII5 para o «Melhor 
Filme". surgem «DespeI1a­
res», de Penny Marshall. 
com o actor RobeI1 de Niro 
no papel principal, «O Pa­
drinho III lO, de Prancis Ford 
Coppola., com sele nomea­
ções, e «<lhost - Espírito 
do Amor». de Jerry Zucker. 
prougonizado por Patrick 
Swayz.e, Demi Moore e 
Woopi GoLdbeTg, nomeada 
para .. Melhor Actiz Secun­
dmalO. 

A$ se\e nomeações de «O 
Padrinho III» respeitam às 
calegorias «Melhor Filme», 
«Melhor Actor Seçundário», 
«Melhor Realizado!», «Me­
lhor Direcção ArtísticalO, 
«Melhor Cinematografia», 
«Melhor Edição PflmicalO e 
«Melhores Canções Ori­
gi,rlaUlO. 

A surpresa destas no­
meações é, sem dúvida, 
«Ghost - Espírito do 
Amo!», embora tenha agra­
dado ao público porque 
renovou, com sucesso, um 
género em que o «Illorto» 
intervém no quotidiano dos 
<MVOS». 

Já na categoria de «Me­
lhor Realizado!'» o duelo é 
travado entre Costner e 
Scorsese, ficando relegados 
a segundo plano Francis 
Ford CoppoIa. Stephan Fem 
(<<'The Griffters») e Barbet 
Schroeder (<<Reveses da 
Fortuna»), igualmente sau­
dado pela crítica. 

Para o «Melhor Actor 
Principal» estão na corrida 
ao «Oscar», Kevin Costner 
e Robert de Niro (já pre­
miado com uma estatueta 
por «O Touro Enraivecido» 
- 1980). sem esquecer o 
francês Gerard Depardieu 
(<<Cyrano de Bergerac»), 
Jeremy bons (<<Reveses da 
Fortuna») e o veterano Ri­
chanf Haais (« The Fie.ld» ). 

Jetemy Ú'OflS,. no eotuto. 
~te.r~It •• 

~-~~ ... 
-~.~ 
'V. a-a .... ~. 

Schrocder, uma personagem 
da alta sociedade nova-ior­
quina acusada de ler assas­
sinado a sua mulher. 

Mas se Depardieu ga­
nhasse o «Oscar», o que é 
pouco provável, apesM do 
êxito do filme de Jean-Paul 
Rappeneau nos Estados Uni­
dos, seria a primeira vez que 
dois actores obteriam a es­
tatueta pela interpretação da 
mesma personagem: recor­
de-se que, em 1950, o galM­
dão coube a Mel Ferrer pelú 
papel de «Cyrano de Ber­
gerac». 

Na categoria de «Melhor 
Actriz Principal», pugnam 
Julia Roberts (<<Um Sonho 
de Mulher») e Joanne Woo­
dward (<<Mr. And Mrs. Brid­
ge»), no papel de mãe de 
família exemplM um tanto 
desorientada por causa do 
marido, o actor Paul New­
man. 

Nesta categoria, nome a-

ções também recaíram sobre 
Anjelica Huston (<<1be Grif­
fters»), Kalhy Bates (<<Mis­

ery») e Meryl Streep (<<Re­
cordações de Hollywood»), 
que pertencem a outra ge­
ração de actrizes. 

Meryl Streep, que rece­
beu nove nomeações nos 
últimos doze anos e foi 
contemplada com uma es­
tatueta em 1982 (<<A Escolha 
de Sofia»), fica desta vez, e 
quanto a preferênciu dos 
criticos, atrás de Anjelica 
Huston, filha do falecido 
realizador John Huston, 
embora o tema do filme 
(<<The Griffters») e a sua 
personagem possam parecer 
um tanto obscuros. 

Na categoria de «Melhor 
Filme Estrangeiro», a obra 
de Rappeneau. «Cyrano de 
Bergerac», bate todos os 
recordes, ainda que por ou­
tras questões o «OSCMlO pos­
sa ir para a pelfcula «lu 

AIIQUlVO IIN 

Martin Scorse.l'e. 1fafolo, é o maio/' C01/l:Orf'/'flle de K"vi" COSI1f{'/' 

Dou», proibida na China, massacre da praça Tia­
pais que reprcf>Cnta. nanmcn, chegaram ;1 pedir ;\ 

De facto, as autoridades Academia de Artes e Cién­
chinesu, descontentes com Ci:l'i Cincrnawgr.ífic\s par:J () 
o conteúdo do filme de retiraI da compcli<;ào, m:l'; 
Zhang Yimou, que Irata o sem êxilO. 

Mais de 100 milhões 
acompanhar 

,..., 

vao a festa 
Em Hollywood já começou a contagem decrescente 

para a 36.· edição da noite de gala dos «Oscm» e as medidas 
de segurança adoptadas são extraordinárias, prevendo 
atentados terroristas na sequência da guerra no Golfo 
Pérsico. 

Os orgaruzadores do certame, encabeçados por Gil 
Cates, não quiseram revelM que precauções especiais têm 
sido tomadas, embora se saiba que as cerca de 6.300 pessoas 
presentes na cerimónia, incluindo as próprias «estrelas» de 
cinema, terão de pasSM por um detector de metais antes de 
entrarem na sala para ocuparem os seus assentos. 

Os curiosos, que tradicionalmente perdem a noite da 
véspera da gala à procura do melhor lugM nas imediações 
do auditório para verem de perto as suas «estrelas» favoritas, 
serão desta vez obrigados a esperar até hoje para OCUpM 
posições, porque a Polícia proíbe aglomerações junto ao 
teatro. 

Estima-se que mais de 100 milhões de pessoas em 
todo o mundo, visionarão pela televisão a cerimónia, que 
voltará a realizar-se no auditório «Shrine» de Los Angeles 
e será dedicada ao centenário do surgimento do cinema. 

Bil1y Cristal, à semelhança do ano passado, tomará a 
ser o apresentador do espectáculo. que foi coreografado 
por Debbie Allen, que representou na série televisiva 
«Fama» o papel de professora de dança. 

A postos estão igualmente os 150 voluntários cuja 
missão é, 010 só preencher os lugares vazios na sala devido 
a ausências de última' hora, mas também . subir ao palco 
durante a cerimónia para receber os galardões em 
substituiçlo dos premiados que nlo puderem comparecer. 

A oUssIo dos V()Iuntários é/literalmente. a de tapar os 
«buracos» dos assentos vazios panl que ~$ njo se oocem 
na trat\WlisdQ televwva, mM estio ~ de dirigir II 

pd~"A .. ~Iu» de a ~ que elM ~ 
~pm_'O.. 

~1*J1a ~ eaailMik1l ~ 
",~._u~ .. __ ... _~~~d 
~:àililii!t,"IIiIIMII~ __ ~. __ • .,~ 4N ~ ~~. 

Os estúdios cinematográficos de Hollywood gastaT<ml 
entre cinco e dez milhõcs de dólares (de 650 mil a 1,3 mi­
lhões de contos) em campanhas de promoção das suas pró­
prias «estrelas» junto dos 4.700 actorcs, realizadores, pro­
dutores e técnicos da Academia de Artes e Ciêocias Cinema­
tográficas com direito a voto pMa atribuição dos «Oscars». 

A última novidade nestas campanhas promocionais é 
o vídeo: os estúdios cinematográficos nOI1e-americanos, 
sabendo que os membros da Academia não têm por hábito 
frequentar salas comerciais de cinema, mandam-lhes 
cassetes de vídeo com os filmes, para que eles os possam 
ver sem saírem de casa. 

Uma prova da eficácia desta nova estratégia é o actor 
britânico Richard Harris, nomeado pelos membros d:l 
Academia pMa «Melhor Actor», apesar do filme por ele 
protagonizado, «1be Field», ter sido apenas exibido em 30 
salas comerciais nos Estados Unidos. 

O seu estúdio, «Avenue Films», mandou 1.300 cassetes 
de vídeo aos membros da Academia encarregues de apreciM 
o desempenho dos actores nomeáveis para o «OSCM» à 
«Melhor Interpretação Masculina» .. 

Durante. a semana passada, todos os estúdio~ 
cinematográfi~os promoveram os ,seus filmes através dl 
grandes anúncios publicados nos principais meios de 
comunicação norte-americanos, com especial iricidêncía nas 
revistas ligadas a esta indústria, nomeadamente a "Yariety» 
e a «Hollywood RepoI1er». 

Definitivamente passados ~ moda parecem estar os 
jantares que os estúdios cinematográficos coslUrnaVaIll 
oferecer aos nl-efubn:m d4l Academia, porque a verdad\.' .: 
que estM ~a deraIll rcsullados mww 
positivoo na .vlUni de "~1l\I' 

C{')ffi(l é ii .. Sw~ B()tlkv;U\l~ (k 

wood.lí 
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MOAADA 

TELEFONE . 
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I 
f 
I 
I 
I 
I 
I 

NOME ........... I 
MORADA...................... I 

I TElEFONE ......... DATA Df NASCIMENTO .... . ... í.. . . .1 : 

~- e::::----:------- .. ----i-------1 
I CONCURSO A VOLTA DA ILHA I /1 ca:.:r~ I 
I R..T.P. MADEIRA I "'J lE5IIIMIA I 

APNIT NXJ 4481 -.. 005Ei RNl-W. COOU I /J€J EMHEÇO I __________________ -L ______ --., 

PARA CONCORRER TELEFONICAMEN~ E, INSCREVA .. SE À 2.1 FEIRA, 
DAS l8HOO ÀS 2OH3O. ATRAVES OOS TELEFONES: 

420277 42116,43614,44199,44733,44745 

Conhece as árvores da l. .. aurissilva ? 
Procure informar-se. 
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• '\ \1,' G()Li-- de ~2 

· \ v, POLL ,ie ~h 
· ;)!TGEm Y}: ,'j))C ,e I ~1.S 

CEm 2") SR de ~~ 

· \ \'() 2~:lÀc~el de ~~ 
· Fi,q PA\DA 75(j L de ~g 
• CTROt:\ ViSA de íi7 
• \11:\1 MOKE . de 'lS7 

• TOYOT A ST ARlET 1.0 XL 
• Rf:."\A:J ... T 511.· de 8íJ 
• RE\,A:.LU 1211. 
,DATS!;>'; SL"\'\Y 1.3 GL 
• DA TSlS 1.20\'J 

r»JI05 Fil/UD.A.DES DE PilGA,I,fWO 

VISITE-NOS! ... 

CASAS 
VENDE-SE 

I 

Casa com 3 q. d., cozinha, 
loja e 700 m2 de terreno em 
Santa Cruz, por 5.500 cts. + 
outra casa com 2 q. d., sala, 
cozinha, wc e jardins, por 
8.500 cts. + outra com 2 q. 
d., cozinha, sala de espera, 
loja e quintal. por 8.000 cts. 
+ outra com 3 q. d., sala, co­
zinha, banho e terreno para 
fazer garagem, por 11.300 
cts. + outras até 50.000 cts. 
+ diversos terrenos, diversos 
estabelecimentos etc .. Tratar 
com Pinto e Nunes Lda., Rua 
D. Carlos I, n.o 2-A sala G, 
telefone 26672. CS021 

QUINTA 
COMPRA-SE 

Com Árc.t superior a 6.000 ml c localilW oos ItIT'OdOI'CS 

dt, F\m~.n.l. Todas as infllrnlll.ç..,")es 13 plan{a de 
ç-lo deV$ s« .v iw a: 

lJNICON, LDA. 
Ru (h~ U·A 
T .. k-' ... ~ oe lS~S 

VENDE-SE 
()uirlla com 2 mil m2 lern' 
tiO n {irvorcs ti 2 pa.\so'\ da 
cidade t Aparlilllll'1I10 novo 
T I. nos Barreirus , Casa 

nova TIO cenlro. I) lIlll cl~, 

oulra, (j,~()(). oulra (,)WO 1 

) mil m2 de lerreno lodo 
eh;,o l'm S, Martinho, Tra{;1J 
Rua dos rl'rTeiros 2<; 2." 1\. 

("!L).'L) 

PRECISA-SE 
URGENTE 

Comprar casa. aléU)()(1 
contos no ('anicio. Asso 
mada ou arredores, Pode 
estar em mau (",lado 
de conservlIçüo. Res 
poslas pI leler, l}UX22 
das 21 hOO ils 2:-1hOO, 

PARA VENDA 
• VIVE,\[)AS belll locali!~ldas 

• CASAS CIll bom estado a 1>;1I11r 

de 12jO(i conlns, c/ cntrada 

para carro. 

• AP,"RTA\1E.\,,[OS a estrcar 

TI T2. T3 . T4, ri garagcm 

a panir de 12j(X) conlos 

• LOTES DE TERRE:,\() urba 
IlI/;ldo c/ 40() rn2 a parllT de 
(,!)SO conlos 

• LOJAS C()'VIEI{CIAIS, ES 
C!W(>RJOS c S'\ACK BAR 

l'/ c\planada no cenlro 

\tais informaçües. nHS NrilóriH\ dt: 

A PREDIAL 
P~~ROLA J)O ATLÁ\TICO 

R ua Alferes V figa I'~tana 
lojas 29-30 

Telefs,: 20660/25X21 
L,_ .•..• " .. _. _.. _ .. ,.,,., ., 

DIVERSOS 

FIRMAS 
Compram-se de qualquer 
ramo mesmo com passivo. 
Sigilo absoluto. Resposta 
ao n. 2 C7962. C7962 

ASTRÓLOGA 
VIDENTE 
DONA EMÍLIA 

Faça uma consulta, através 
de biízios, cartas, horósco­
pos, ou quirologia. Qual­
quer que seja o seu proble­
ma, ela poderá lhe ajudar, 
através do espiritismo. Li­
berte-se da inveja e do mau 
olhado. Consultas todos os 
dias das 8 às 20 horas. Rua 
da Conceição, n.o 101-3.° 
B.Telefone 38291. C8042 

EXPLICAÇÕES 
INGLÊS 

Ensino secundário, particular 
e hotelaria, Rua Câmara Pes-
tana, n,· 14-3.°. ctI041 

MÓVEIS ,-

ESTRELICIA 

EXPLICA<;qES 
DE ALEMAO 

D" lO," ao 12." aliO, d" 
Liceu e para elllpregad"" de 
hotelaria, Rua Cilll1ara Pc, 
lana 1,1 :\.". leld, 2lJ1,l'). 

('Ii/f, 

P R E C [ S A . S [, 
AJUDANTE 

DE TOH.NEIRO 
('''111 alguma pr;ílicj de :;,., 
,.,\.,). Tral;!r Idel\. 7') \? ('I 

7') \) ()Il 

PART-TIME 
(pós lahoral) 

J) a I X contos llll", 1 (j 
I ~ horas SCJnanal~" 

maiores de 1 H anos. Te k 
fone 34957, Ci','" I 

CANALIZADOR 
PRECISA-SE 

Quinla do Palheiro Ferreiro. 
Telefolle 792116. dla\ lÍtCI, 

das X ils I H horas. CX>', 

VENDE-SE 
WC "7 

ARMAZf:M 

1,,()l'ES 
I)E 

rrEI~ R I~:N () 

Vcndem-sc lotl:S apm 
vados para COllsIllU,:aO, 
[Illra-estruturas l'lll fasl: 
dl: aCahallll:llIo, Mara· 
vilhosa situa<,:ao com 
Ullla ampla vista sohrl: 
!ot!;\ ii cidadl: do hlll 

cha!. 

" .. 1~1 ('oll,junlo 
1 i ,.".-J :\101111 JTI('lItal i, . 

I II I'a II 1(' 

1\',', Âlllag~l, 2" S;l!;\ :(1,' 
:nm ':X·l' 'K~í1I,:, 

TRESPASSA-SE 
LOJA local l/ada ,'III /'lIl:1 

',I ali I " IIIOV 1111" III ;,,1 a 

l<llnp,,',la por IOla, '.1111 

V I: N [) I: - S !: 
PORTO SANTO 

\IV!-.N[)A nova (<llll \ 

q,Llrto t ., 2 (';1<.,;!'-'; hardHJ, 

:.:,]a, (o/lllha. garagl'lIl, 

p;!J1<!e\ arr"don', " lolal 

rllell!e lIlobilada. 
'/ d,:!s í~()2.'I ou {(,11M) 

(-")';', 

OFERECE 
EM 1991 
AOS SEUS 

. ....... _._.. .'. 

[O~~~~~~~K~Al>E 
I~().J A 

Vende-se, Situada no 

Funchal, com áre:a de: 
20() rn2, Prédio novo 
composto por rés-do 
-ch;jo e cave, Entre:ga 
e escritura imediata, 
Pre<,:o - 30,000 cts, 

;,. ~ ,;a. , ('onjuut<) 

i i: '1fr-, ..... tonu lTl('utal 
I ---

~ ! ""G ... r~,. Infanl(' 

!\" l,;;_~t,J, =., \;Õ.a 2(12 
I :';"(( ,'r 'Ii(, I ,', 

A R \1 A Z EM 
TRESl-'i\SS/\-SF 

No ccn:~() d,] r'.ilIchaJ c/ I 
XOrn2. Tele'r. 2K,12') ("1];, I 

~======::::;:=~,J ". ,. ,," .. 

I~iáric:, i 
de 

Nc:,(:jc&-).~ 
a sua 

informação 
do dia-a-dia 

. .. -

TRESPASSASL 
Para lodo o ramo, fl'll:: I 

barala. Tcld, 7 cJ246,1 
ASSINANTES UM , ...... 

r 

22 A 30 DE MARÇ() DE 1991 

II Festival de Coros 
da ~adeira 

CHOIR FESTIVAL 

CORO DE CÂMARA DA MADEIRA 

HOJE Às 21 HOO -_ .... -

CONCERT() SIEMENS 
Café Relógio - Camacha 

GRU>() CORAL DA PO!'iTA])O SOL 

(]jUl:,~O ,'\1 A !.JIo:l RE!'iS E 

CORO Dt: (',Á,\iAIU DA '\1AL>EHL~ 

1991 

20.º 

A\IVERSÁRIO 

GRt'f"O DA ACABEMIA MUSH l D'\ I H F~( EIR.\ 

f'i!ltn}('1~M;I 5 I E M E H 5 
l':".rTR'\ 



f\traS()s n() Aerop()rto da Portela 

['IC)('I";;; !unCl[lf]OU CfllllCl 

;\l',\ILISOI 1',1f.1 ;\ I' I . como 
i." lli~ .. )c ,. 11\1;.\(\ HllnTTll;I" 

d,'! l 'rn c,tu,LI11l<' flLHh,'1 

,jUt' \ Hill . ..! ,k COlmhra 

ci ' ) \';'1 Ih' '<1[1:1(10 

(lr~H.iJn(,IHt' .. t __ h\ r"CIf ;lt-:C11 

Irs c r\II1ClOn~'irlOs aos p;\:-;:-;;\­

gcíros retuJos }', ela de des­
prCl{l, 

Forças normais 
da PSP dão exemplo 
de urhanidade 

Ache gada posterior da 

('{ RSOS L'\TE~SI \ OS 
DE ALF.\lAO 

r 1 '- r) :..,"( ~L'-"; 

1,'rll(' J I 
i 

-_._------ ----- ----,--, ,_ .. - -- .. _.- -,--,-----,-,-) 

,AGRADECIMENTO E MISSA 
DO 7.' DIA 

Helena do Patrocínio Mota Gomes 

A tamiHa da ex:tinta mui reconhecidamente agradece às pes­
soas que se dignaram acompanhar o funeral da sua saudosa pa­
rente ou que de qualquer forma manifestaram o seu pesar. 

Participa que !*rá celebrada missa por intenção de sua 
alma, hote, pelas 19.00 horas na Igreja do Sagrado Coração de 
Jesus (Boa Nova). 

Agradece antecipadamente às pessoas que se dignarem as­
sistir a este piedoSo acto. 

Funchal. 25 de Março de 1991, 

AGRADECIMENTO E MISSA 
DO 30.º DIA 

Maria Bela Freitas Faria de Sousa 

A família da extinta mui reconhecidamente agradece às 
pessoas que se digllilt'lm ~ o fttoefaI da sua ~ 
pa!llrlle ou ~ de quaIquv bmI ~ o seu piI&Y. 

~que será ~ nWssI por ~deSUl~ 
~ peIIS 1& 15 hone na ~ t8 Sá 
~~.~~. §, "a .. ~1dC. 
?~_ .~.l.~ 

Polícia normal também con­
seguiu acalmar os aconte­
cimentos, já que logo houve 
uma tornada d(~ posição clara 
contra as agressõcs pela PJ. 
Foi um comissário da." for­
ças normais de segurança, 
inclusive, que n~bateu as 

ameaça." Icil<L<; pelos agentes 
de [Iltervellçüo de que pren­
de riam quem apresentasse 
queIxa. 

Só quando a TAl' OUVIU 

dois represl'ntantes dos 
passageiros r decidIU "des­
VIar" IIIl1 dos seus aVlfles 

para () Funchal () :\eroporto 
:lcalmou, Eram C('rC:I das 
I\H4.'i quando (JS m;\del­
reBses levant;\V;Ull de Lisboa 

interrog;mdo-se sobre quan­

do estas situaç()cs acabado 

definitivamente, 

Na prÓxima 4uinta-felf;l, 
tudo poderá ser pior. Est:i 
marcada urna greve de 
funcioll;'Írios de terra da TAP 
(', CL\O n:lo sejam tornad:L\ 

Iill'(l1das, podnJo ficar na:.; 

pIstas (IS aVloes p;lra os 16 
voos para 1;\ I~ outnJs tantos 
para ci, prevIstos clltre as 
/,er!) horas de qUlllta e as 
/l'fO de sexta (;rosso modo. 
1,700 passagei [(JS p:u a cad 

lado, 

BLNITICI/: ATI: )\() UL,\ lO DI: ABRIL DO J)ESC()~TO DE 15'!rc ~A 
ASS[~/\Tlf-</\ ANlJAL DO DIÁI{IO DE NOTÍCIAS. 

I>iári(, 
de 

N(,t-ícias 

CANDIDA'!'/\".; DO-Sr: À CONQlJlSTA DE UM A lJTOM()VEL 

lJMM MODELO ALTER II. E, SE o FIZER A'lt AO DIA 2H DI:: 
MAR('O, FIe;\ 1\11\1)A líM3JLITADO AO SORTEIO DO OPEL CORSA 

DO CONCURSO DN/LIDOSOL 

a sua 
informação 
do dia-a-dia 

PARTICIPAÇÃO 

Maria de Freitas 

FALECEU 

RIP 

Maria Glória de Freitas, Teresa Maria de Freitas, seu mari­
do e filhas, Esperança de Freitas Gomes e demais família cum~ 
prem o doloroso dever de participar a todas as pessoas de suas 
re!açOes e amizade o faIecirTIentO da sua saudosa mae, sogra, avó, 
irtna e parente que foi residenle ao camnho dos saltos, n.2 110, 
freguesia do Monte e que o seu funeral se reaUza hoje, pelas 
14.30 horas, satndo da CI.p&Ia do CimitéOO de Nossa Senhora 
das ~ em sao ~ pam jimgo 00 rresm 

Senl ~ de mtssI de corpo pnseolt! pela-s 14.00 
homsna~~ 

~ Ao .~::.M.~1$1!. 

ANDRADE 

SEMPRE PRESENTE 

I-------------~-I 

:MALTA DO MANEL I GIRASSOL: 
I I 

'

I PERGUNTA: Quem são os autores da música e da ·1 
letra do hino da Região? "I 

.' I I , 
I Resposta: ."""""",,,,,,,,,,:,,,,,,,,,,,,,.,, .. ,,, .. ,,, ................ ,,,,.,,,,,,,,,,,,,, ....... ,, I 
I Nome: .. , ........ " .... , .. , ...... , ... ' .. ",,, ....... ,, .. ,,,, .. ',,,,.,, ........ , .... " ..... ,,""'" , 
I· . .., Morada, ', .. ,'"".",',"",'",',.""'"" .... ", .......... ,, .. , .... , .. , ..... " ... , ........... _ .... .. 

',dade, .... "..'.,............ , L _________ ~ _____ ~ 

A Nossa Terra 

A Malta do Maned e o Girassol. da RDP-MadeIra oferecem 
quatro vlagtll1s à Dtsneyworld duas para a Malta e outras 
tantas para acofopanhantiS 

"815 te-ntllf Ii'l~:.u. $!ravoo de um concun;o sunpl6$ -
uma pergunta por sem".na afê Junho -. mas mUito 
JfllereSSlinil.! ot; c{.V1he·omenlo5 sobre -A NoS$iii 

Tlffilil" 



~Q!J0Q,O@00ffi~[g 
Funchal. 25 de !\lan;o de 19<)1 

DfÁRIO DE NOTÍCIAS MADEIRA 

UM VERDADEIRO 5 ES~R-E-L-AS NO ALGARV~--~ r----ES-T:-E~A-~T-~MA-E~~-:-~O-INS~-:uÉ-çRAC-OIT-O-., 

As portas do !\lediterrâneo, no coração do mais típico do Algarve, 

entre a marina e a praia, numa zona de soberbo espaço verde. 

369 quartos e 18 suites, restaurantes, grill, bares, piscinas, health flub, 

jacuzi, saunas, salas de conferência, courts de ténis, campos de golfe, 

mini-club e animação de verdadeiras férias. 

VI~OJ~ 
~NorEL 

***** 
VilamO'ura - 11126 VILA\10CRA CODEX - ALGARVE - PORTUGAL Te!.: (089) 3!! <)'1 XX - Tlx.: 58979 - Fax: (089) 38 98 69 

A \1ARISOTEIS, S.A. Hotel, managcd hy: 

••• 
<IP 

. Occidental Hotels 

Sindicato dos Trabalhadores 
na Hotelaria, Turismo, 

Restaurantes e Simila res 
da Região da Madeira 

CONVOCATÓRIA 

PLENÁRIO GERAL DE TRABALHADORES 
DA HOTELARIA 

SALÃO SINDICATO Cc;.>NSTRUÇÃO CIVIL 
2.' FEIRA, DIA 25/3 - 15.30 HORAS 

Convocam-se todos os trabalhadores do seClor da 
Hotelaria para um plenário geral de trabalhadores a realizar 
na próxima 2.- feira. dia 25. pelas 15.30 horas. no slIlão do 
Sindicato da Construção Civil. II Rua dos Ferreiros. n." i51. 
com a seguinte ordem de trabalhos: 

t Ponto da situação das nego<:ia<.'(k'S do CC-;TV: 
'2 - Medidas a IOmllJ\ 

QUE. NlNGlJÊM FALT6! 

~~. Míl~~.l~l 

r-----------~---~ 

:MALTA DO MANEL I GIRASSOLt 
I I 
I I 
1 Entrevista a: .......................................................................................... 1 

1 Profissão: ........ ............. ........... ............ .... .............. ........................... ..... 1 

1 Nome: ................................................................................................... 1 

L ... -~=======,;,;.;;j 
EscoIhtl o ~ da ~ do ~ - Gl!f~. tOOu.u_ 

~. ~ ~ cupOO.~. a \6l'l1lilbu~ p!"~ dias 
l~ lobínhoa. II ~ ~ III td~ 

.A \14~ ... _ ~~ ~ II!\..~ UI'fI poIlliíCO. 

UI'fI~.\6l'l~._~.IiIlWl!IJ~~ .. ~"~~~ 
~.~~~~~~ 
~_~~ l~~ ~ 

~~ 

ACADEMIA MJLlTAR 

CONCURSO DE ADMISSÃO 
PARA 

C:ANnlnAT~~ 1'\.1111 'TA r-,rc-

rst('J oborfo concurso p(Jrn {J(j~;;is~}r'~rj r;.r:. r,/;" rj (~(;·r/.J 

r~"i:iorc:s 00 Curso Cnrr)1 (! " /l..f\Q) cc /".';0';" (J 'I: ~(;:. 
cjevendo (J ef1tro(J(J de docur,,,,r"Oé ''';' 'r;lr; ';r: ~):, r;(: 

'/iorço (J (l') do Ahril de 1991, "~r;', '(:5r.JC',· :';', " (;r:';(', r;r: 

C010C(JÇOO 

Para InforrnClçõ •• contClctClr CI Acad.rnla Militar 

(Paço da Rainha, 1100 ~ LISBOA ~ Tel.' &63991 "I 212) 

ou qualquer UnldClde ou Estabel .. cimento 
MllitClr. 

114.(,1 

\ 
\ 

'---""---""---------------------' 

SECRETARIA' I~E(;IONAL DA EC01\'OMIA 

DIRECÇÃO REGIONAL DA AC;R.ICl,:I:rlfRA 

VENDA DE GORDlJRA ANIMAL 
Avisarnse os possíveis interessado" que a ()ire(\,~o 

Regional de Agricultura ---- Direc~'ão de)<; Servi",()<; de 
Agro-Indústria e Comércio Agrícola - di<;põe de gordura 
animal, obtida nos matadouros da Região AutlÍnorna da 
Madeira para venda, nas seguintes cond i(J)es: 

L" - O adquirente comprometer-se-á a adquirir a lota­
lidade da gordura animal obtida nos matadouros da 
Região Autónoma da Madeira; 

2.° - O adquirente deverá dispor de instalaçôes licen­
ciadas e adequadas para a fusão daquele "uh­
produto; 

3 Y - O transporte da gordura animal dos matadouros à 
unidade de transformação será da total responsa­
bilidade do adquirente; 

4.º - A recolha será feita à quarta e sexta-feira no 
Matadouro do Funchal e à quinta-feira nos mata­

. douros rurais; 

5.º - Ao adquirente será concedido um direito exclu,ivo 
de compra por um p;ríodo de 2 anos; 

6. 9 
- O pagamento das quã,níidades adquiridas devcr<Í ,cr 

efectuado mensalmente; 

7.º - A adjudicação, em princípio, será feita à proposta 
de melhor preço por quilograma; 

8,° - A Direcção Regional da Agricultura reserva-se () 
direito de não adjudicar. caso nenhumll propo'la 
salisfaça os seus interesses. 

Os concorrentes deverão apresentar as suas propostas 
até às 17h30 do dia 10 de Abril de 1991. na Oireq'ijo dos 
Serviços de Agro-Indústria c Comércio Agrícola. A"cllida 
Arriaga. n" 21. Edifício Golden Gate, 2-" Esq .. 91)00 
runchal. relef. 37982 cm envelope lacrado. onde c.L.' \ l' 
conSlar o ii de gordura afum" 
adquirir. l' mOfiHj~ do propoflyflic' 



IH 

~ n()~ 

\1." " 

2 I 

HOSPITAIS 

CRlIZ DE CARVALHO 
TELEFO!'<E 41111/42111 

/lONA}!/(! DAS \ISflAS 

I ",. A ...... UA H C1TUJ~Hl 3 c Oftalnwlogin, 

\~J.\" ;~ ~~ 16 l'K"I!f"lUJ. 

.. , A"DAH ClnHp;.ia c Otnrrinola­

n.n.S<·:~.·t:'~' d"u. ! 5 Il:'i 16 hnu.s. 

_1' ""DAR Crudx..l~'S.& (' C;inn:ologi., 
j&~ 1.4 ã.~ '~ ~K~U. 

.' A'd)AN O~lIk" da, 14 iii l~ h. 

'.' A"DAM Pui,.!!I •. d .. l~ i, 16 
j-",,>I'&.II ( "-1j "';jM\OI p-ertit.:ular-c:., l\..t:o. 14 
.1L~ 2(E h\..);f~ 

• ' A." I!:" R ~"r'<Xl",. da. 14 à. 15 
. ~"""'~&j:;:; r 

li.' A.'DAi{ C::-'.Ifp.::: c l;H")lt)SIIt. ,1.aJ! 
> ~ .fit!l ; (~ tx.)<r~ 

"" ( ; TA: !";,.,.. < pcrTr',.í\tida.. ~"ü. qu~.! lr<.iu.dc 

'J!I-JL1>":!-~c:~ ('~"tJa.ú:l óc CfLu..:l)-Il1!l corn 

,,"<i<.:)r ,,[,feco "_ ~ li. (I II..!'')'..}!> 

Hor:J l\!I 

2.0 2 ?'. ,~(l 2.2 

! I." ! 1') 0.6 17D 0.7 

8) 
T El'vIPO 

TEMl'ERATliRAS DO AR NA R.A.M. 

r5TAf,ÀU MÁX. PREC. 

lXGAH DE fiAi.:>J) ............................. .. 

POKi () SA}''';TO ................................. .. 
SA ... ',-rA CA'!ARL"-:/AEROPORTO ......... . 
()L'L"-TA MAG~ÓUA ............................ . 
S .. \:-;rA.'-'A ..... . ............................. . 
F'-.::-:C1IAUOHS ..................................... . 
SA .. ","'10 DA Sl-:RRA ............................. .. 
AREEll<.O ............................................... . 

20.6 
17,8 
17,0 
18.5 
13,8 
19,0 
10.5 
2.5 

12,0 
13,0 
13.8 
11.0 
9,4 

11,2 
4,5 

- 3,4 

0.0 
0.0 
0,0 
0,0 
0,0 
0.0 
0.0 
3,8 

• :\ tctllpcr:!lura m;íXlflla na RAM foi de 20,6° no Lugar de Baixo 
• A temperatura mínima n~ RAM foi de - 3,4° no Areeiro. 
• ~ú[l\ero de horas de Sol no Funchal (ontem): 6,1 horas (50%). 

PREVISÃO DO ESTADO DO TEMPO 
NA MADEIRA PARA HOJE 

Arquipélago da Madeira - C'..éu muito nublado. Vento Nordeste. 
em geral, fraco. Cbuva fraca para o fim do dia. 

Estado do Mar: Costa Norte - Mar encrespado. Ondulação Norte 
2 a 3 metros. 

Co~ta Sul - Mar encrespado. Ondulação inferior a I metro. 
Funchlll - Céu geralmenle muito nublado. Vento fra<:o. 

TERÇA-FEIRA 
Céu COm per iodos de muito nublado. Vento Norte fraco a moderado. 

Aguace;ros fracos na encosta Norte. 

Qll'\RTA-FElRA 

Céu geralmente pouco nublado. Vento Nordeste moderad". 

MARIA GOMES GUILHERME 
ASTRÓLOGA 

CONSULTAS NA 

MARMELEIROS 
TELEFONE 782933 

HoRÁRIO DAS VISrrAS 

!Jou IUO iii 14.30 (exccpk' a 2.'·feira). 
Ao domin&". ,!as 13.30 Às 15 hom.'l. 

SÃO JOÃO DE DEUS 
TEI.EFONES 44036/7 

1I0RÁRIO DAS VlSrrAS 

Visitas AO~ doente. todo« o. diRIJ;, das 

15 "$ 16 honu. 
Qu intas c domingo., da. 10 ás 12 c daI 

!.~ À, 17 hora •. 

DR. JOÃO DE ALMADA 
TELEFONE 47222 
IIORÁRIO DAS VISrl'AS 

[)ou 13.30 ~. 14.30 h. (excepto ii 2.'­
·lCi",). 
Ao dOtrlltJgO, da. 13.30 .5 15 horits, 

CR UZ VERMELHA 
PORTUGUESA 

1I0RARIO 

EXPEIHENTE 

S<:~UlHiB. a qUlnLA-fcirM: da:'i OHh10 

ús lXhCl{). Scxlu-fcirM' da:!. (jXh,~(l ~,~ 

171l\O 

AEROPORTO 

AIA051 
TPI61 
TP')03 
SUIJ)45 

CHEGADAS 

08.55 Li,boa 
09.05 Li" boa 
09.20 Porto Santo 
10.00 Li,boa 

MONI504 10.30 Ga(wick 
'11'165 10.35 Li.boa 
TP905 10.50 Porto Santo 
BY219A 11.30 Ga(wick 
TRA45 I 
TP907 
BY233A 
BY482A 

II.4S Amsterdão 
12.10 Porto Santo 
12.10 Manchester 
13.20 Gatwick 

BYI90A '14.20 Luton 
TPI90 IS.50 Ponta Delgada 
NIl301 16.40 Lisboa 
TP913 18.20 Porto Santo 
AIA903 19.15 Glasgow 
TP915 19.40 Porto Santo 
SULI46 20.20 Gatwick 
TP769 20.30 Milão/Lisboa 
TP917 21.00 Porto Santo 
AIA985 21.20 Bristol 
TPl73 
AIA43 I 
TP919 
TPI77 

TPI60 
TPI62 
TP768 
TP902 
TP904 
TPI64 

21.30 Lisboa 
21.35 Malpcnsa 
22.20 Porto Santo 
23.50 Lisboa 

PARTIDAS 
06.20 Lisboa 
08.0 I Lisboa 
08.20 Lisboa/Milão 
08.20 Porto S'anto 
09.50 Porto Santo 
09.55 Lisboa 

AIA902 10.25 Glasgow 
SUIAI5 10.30 Gatwick 
TP906 1 I. \O Porto Santo 
TPl91 11.25 Ponla Delgada 
~tO!'l'1505 11.50 P. San(o/Ga(w. 
BY21913 12.20 Gatwid.. 
AL"-9S4 12.30 Bristol 
TRA452 12.35 AmstenHo 
13Y~.'>'B \.::_55 ~!and"'''ler 

AL-\4_1,) 13_ to ~!.<lf"'n,,~ 

3'1'482.8 14_10 O"-{W~~ 

BYl~})3 5_05 
rpp\.) 10..-0 

Funchal, 25 de Março de 1991 

DIÁRIO DE NOTÍCIAS - MADEIRA 

HOJE 
SERVIÇO PERMANENTE 
DOIS AMIGOS - R. Clima· 

ra PCIIlana, 10 - Telefone 25547. 

SERVIÇO ATÉ ÀS 211HX) 

AVENIDA - R. do Aljube. 
51-55 - Te-Iefone 20709 . 

BIBLIOTECA MUNICIPAL 
RUA lJA MOURARIA 

- PALÁCIO DE S. PEDRO 

Fuocionamcnto: 2.' a 6.- fc ifll.l. , d..Iu 

l(J À.< 20·ílOrU . 

EoccrTR: &á.bado:s c domiIlJS0;z.. 

ARQUIVO REGIONAL 
RUA DA MOURARIA. 35 

f:uncionorncnto: 2.' II 6.' fClrlilZ, daJa 1 (j 
•• 20 honu. 
Eoccrra: xábAdolll, d<>mulgo8 c fcnaó:n 

lHBLIOTECA MUNICIPAL 
CAI,OUSTE GULBENKIA~' 

RUA ELIAS GARCIA 
Funcioonrncnlo: 2. 1 .. 6. 1 f-cira3!:, da! <; 

., 20 horu •. 

Sáhü.dol\: da. 9 é.1I: 15 horu. 

Encerra "Oti dOlllingo~. 

CENTRO REGIO~AL UE 
INFORMA<;ÃO JUVE~JL 

RIJA 31 m; JANI:·lI<O. 79 

I>IHECI;ÃO REGIO'iAI. 
HA JIJVENTlJJ>E 

TEI.EF.: 32969 
hmcionlllncnto: 2,· feira II 6.' fena. (~~ 

O'J (lO iI., 20.(lO h"ro •. 

H1HLIOTECA 
SIMON HOLIVAR 

Rle DO liD/Flno DA SECRI:TAJilA 
REGIONAL DE TURISMO. 
CULTURA E EMlGRAÇAO 

Abcrta «hu 9 ,,, 12.30 c da.! 14 all> 

1730 horn •• de .cguodll • ocX!A·(n,.. 

MUSEU DE ARTE SACRA 
RUA DO BISPO. lJ 

I'!m'URA fLAMENGA E POItThGIJESA 
- F . .sCIJLTlJRA - OIJRIVJlBAIUA SACRA 

-PAVTMENTOS 
Potente ao público de tenra· feira "",bado 
da. I 0.00 ii. 12.30 e ,la. 14.00 À.< 17.30 
hora.. Domingo: d"o 10 .. 13.00ho,"". 
Encerrado l\7l. Z)c&undft:s~feirillJ. c dias 

fcriados, 

MUSEU QUINTA 
DAS CRUZES 

CAL-ÇAlJA DO PrCO. J 
Aberto de 3.' feira o domingo. da. lO •• 
i 2h30 e d.aa 14 U 1 H ho rot '1 , Enccnado ii. 
:lCgund&~fc:ira. . 

CASA-JY1USEU 
FREDERICO DE FREITAS 

CALÇADA DE SANfA Cl..AJI.A 
C ...... ·MIl~u: Aberto de 3.' feir .. ""h.do 
da. JO.00 •• 12.30eda.14.00.h 1 Hhoru. 

!'..xpoolçóe. T~mporárl." De 3.' fei, .... 
ó"rniollodA. 10.00;1> 12.JOe<las 14.00 iI., 
:g hu-nt.$. 

JARDIM BOTÂNICO 
DA MADEIRA 

CAMI/il/O DO MEIO· QTA. DO IJOM 
SUCESSO --Tl,'!.!:r. 26035 

A ~xrtü dali 9 ,~ J H hO(IU, de r4Cgund/it Ji,1 

6lwn ll1go c: fcria(~ou. 

.'\1l:SEU MlJNIClPAL 
DO FU1'iCHAL 

I<UA {M MO (J/lARIA . .11-2.' 
Ahrn,> de ler)" a I\.Cl(bi-kira. dA.:!. 10 ÍI.Il 

h"~U.Ili, Ao! ~.'llmdolJ. domillY0:':l C 

fe:,j.!,áoz., .!lÇllo dHh 12 à.a 1M hora" 

F~)l(,nlT.·~c innt-"Judo 110 Pn!rtno (k 

::::Mi Pedro, II piH do A~~uÁr lU c da 

B.h:I(,-tc.<.:1!l J\..1uJli<,'ip"l. 

'.WSEU PIfOT()(;RAPIfIA 
VI('E~TES 

RIJA IJA CAHHUIIA 41 

F:.-r)( onln-b(: palcnlc "0 público (om () 
~cl$u-lIl1c horário: Scgund. " ~cXla· 

-klr~, dali 14 i\s IR horu!i. 

f .... rx.:cnado aÁnftcio (' domingo, 

MUSEU DE HISTÓRIA 
NATURAL 

CAMfNl/fl {)O MElO. {'rA. DO 
BOM SUCESSO - rELU' 21/H' 

Aberto da, 9 ih 12.30 l"H," c daa 14 ~, 
17.30 horü',.. de: 'ccgunda .1 lUlbado c 
feriado •. Aberto to<I<., o. di.". 

MUSF:U-nrnLIOTECA 
MÁRIO HARBEITO 

DE V ASCO:-';CELOS 
COLFIr;ÁO 0<1')[6\';\0 COLOMBO 

GRA yt;\1.A.5 - LTYROS KARO, 

MOEIJAS -II1STOI<1A IJA .\lAIJEIKA 

AVF..'iIf);\ ARRJA';A N' 48 

Patente :bO púh"co de "-C!rJl,,-~a a ~;J;I;I­

-feiro entrc ,]~ 1<; c d" 12.3(1 c a\ 1-' 
e a~ 19 h{)ru~. EncerrlM1(' ..lO úhado. 

dOt~~~ = d,d:; l.::.~~{~"~=--__ . __ 
Ml..:SEl. DA MADEIRA 

W 1.'...: E COo SA 
ADEGAS .<i/tO FRANCISCO 

AV AJWIM;A. _'\ 
Vilítat gUIir.i:<;~ Cl&í1iHneri:C de 2.' 
().. fcint, 6;, 1 (ih3'l e Az ! ~h:,(I 

.\1LSET· 1>0 VI~'HO 
I<CA 5 :)1: OUnB/<fJ. 71! 

J nlc;,; ra..d<, ri'" [r,~ ~ d ",u, rk, V l;,I~() M.a.dc ir;j 

c~t.á pa:.cr,>~,r i&-" p ... ~)h<_', entre Il~ 9.3-<J C .\' . 

1:: hvr~~ c t:;"r,' te a~ 4 c ) 7 ::<.r;;uj., lo·dr,., 

O~ dt.u ,~lci~ 

Ml'SEI' HE'.'RIC)l;F: 
E FRA:\CISCO FHANCO 

A Ixrto A{J P ,~d 4" lu(k)'§ U~ t1 j,:' U te III. CO!I' 

f,1~ ~I c ~~. ,: ~(i })(>!,.' ~ n,'IC jt;. 14 ~ .' 
17 .:<,f) h(>r.,~ 

1 7 ~() 1«".1 ~ 

MCSU' DA Cm,\J)E 
J)() FC:\( 'HAL 

PAÇOS' li u I U\I FUlO PilAI. 1\ 

l}fl I/CSII 1f'1f) 

1·.~t..6 pale nlc~" i' ,j hl K. U 1< o(}oe P" OUl.a. utci ... 

entre &3 ') r: l..I~ l2.jO hOI<t:lC t IItn:: 8.11 14 r 

U~ 17.1-0 h<:trll~. 

CARNEIRO - 21/3 A 2014 BALANÇA-24/9 a 23/10 
Convide peuoas. principalmente 
vizinhos. com pouca antecedência, 
Os problemas de viagem vão 
desaparecer, mantenha os seus 
planos. Seja um pouco menos 
teimoso. 

TOURO - 2lf4 a 2lfS 

1m 
Dirija e concentre os seus poderes 
de persuasão no scio familiar. Dei­
xe as poli(iquices em paz. O di­
nheiro scrá a causa não declarada 
de um conflito. Os solteiros 
encontrarão o amor. Seja simpático. 

GÉMEOS - 2215 a 21/06 

111 
Os problemas familiares vão re-

•• solver-se mas deve consultar um 
• • profissional sobre um assunto legal. 

Cl c o Uma maravilhosa mudança na 
rotina aliviará o stress. Tome a 
iniciativa no amor. Seja ousado. 

CARANGUEJO - 2216 a 2217 

II 
Combinar o 'seu projecto preferido 
com o amor será uma escolha afor­
tunada. Deve ter em conta o consc­
llio de uma pessoa mais velha. o 
sigil~ será importante. Seja 
perSpiCaz. 

;; 

A adop)'ão de um olltr<> ponto de 
j vista poder:í reveI"r a razão d" 

teimosia de um f~mili"r. !'l'ão ,e 
. ,*. preocupe em ser o l"zinhcirn 

. .";':-' .)( perfeito; descontraia-se. Sej:t 
ousado no amor. 

ESCORPL'\O - 24/H) a 22111 
O ambien(ç que (J r",k ia ",(:1 
carregado de (ensão. DC'ixe ,k- se 
criticar a si próprio e verá que: o~ 
outros fazem o mesmo. Partilhe os 
scus talenlos. Enconlr:u-:í coisas que 
tinha perdido. 

SAGITÁRIO - 23/11 a 21112 

II 
Guarde os scgredos. O (empo aCI-

:'J:.' . bará por resolver um certo proble-
,,:. " ma. Evite comparaçõcs a.ssim como 

. uma honestidade orulal. A noile 
.;~ : trará surpres~s e uma sorte repen-

. tina. Seja sc:nsaLO. 

CAPRICÓRNIO - 22112 a 2011 

a 
Alguém vai incentivá-lo mas não 

. deve evi lar Iodas as promessas 
"-_. '-. rápidas. Terá sorte se admitir aquilo 

. - que deseja. Telefone aos seus 
velhos ~Illigos: (~lvez eles se 
sintam sós. Seja benevolente. 

AQI.:MUO - 2111 a 19/2 
Pedido~ ,illlplcs Ir .• (Cm s,and", 
recoolpen:'\<i\. ASSI;<.I,J ;l .tL'onlel..l 
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Os madeirenses e os árabes 
'( 

ÁVÍZ., Setúbal, A!-tnqutr e Santa.r~m) com o objectivo 
de e-.itar ~ cootacto enJe c:r-istãos e muçulmanos 
livres.. l'];as si:tu .. ".am~ quase seDJ.pre nos arrabaldes. 
Ora. a rua em questão situa-se no centro da cidade e 
dentro de rnurOi. 

V árias ~ as razões que llOS levam a condu ir, a 
exemplo do que fez Ernesto Gonçalves, de que não 
existiu um bairro deste tipo no Funcbal e de que a 
Rua da Mouraria nada tem a ver com isso, sendo 
sim uma corruptela do apelido (Moradia) de um 
indivíduo que aí viveu no séculc XVL Tudo isto porque 
08 escravos e livres não eram em número significativo 
para constituírem uma comunidade com direito a 
bairro. Nem mesmo junto d08 escravos esta associação 
seria possível, pois eles viviam C{){Il o proprietário, 
condicionados por um apertado regime de convívio 
social. Note-se que eles eram sinóhimo de violência e 
fugitivos, o que implicava esta recóbrada atenção. 

Outro domínio em que os eruditos locais se deixam 
enredar por falsas verdades é o ct.n'iuências ~ 
na sociedade. Em alguns destes tt~ um «faro» espe­
cial para desvendar estas reminp.~~ncias, mesmo em 
situações onde nunca existiram. F,n.: .. 1traoHe ~ 
em todos os lados, nas mais diverj,',5 situações, menos 
na documentação, que é o único Jj,iirante di9so. 

A mourisca, o capuz, o ClJ!ItVo': e o bolo do caco 
são alguns destes pseudo-indo.,,,,, da presença dos 
escravos marroquinos na ilha. M. ''''''; teri sucedido na 
--1:..1--1_ • quando !..I~ ~asam, se~ por\'lllleS~ 

manifestações DO reino? Não seri. 4I8isrw coaduir, 
mas de certo meaos oriaiaaI e dpc:ô, que estes traços 
-que perduraram na sodedadeuadeinme foram 

trazidtlS cio ·reiao pelos ~-: eohoos ou pelos 
JUd ..... que. ~ _~ ... qaestio1 
~_dt •• o~.~ 

as, ~ com. nat' . Q e dt po .................. 
• ~.~ i MC._·~,...-­
~·"",be.~""".,'I, '111. 
1I11ljllt ••• dk:lI!IIU_.' ua.~ . ' 

RÁDIO 
'! n. D. P. -MADEIR~ 
~XXlOOOOO!){xxx&lOMON10OQ{g~ 
OM - NotfclliS hora a hora __ o Antena I 
(X). 00 Jornal da Meia·NOIte; 00.20·- Um pouco mais de noite; 02.00 

Madf1lgada; 06.00 '-- Linha Directa; 07.()() Pequeno Jornal; rrJ.IO 
Duche da Manhã c/ OH.OO - Jornal da Manha; OK.30 Diário RI: 

glOnal; Ol).OO .. --- Jornal da Manhã; 0<), I O _ .. Região Azul; 12.00 .. - Mu 
sical ct !\'o Estúdio c no Estádio à~ 12.10 /12.IS .,--- Música Portuguesa; 
1.\.00 Diário Regional; 13.20 -- Jornal da Tarde; 14.00 " .. Meio 'hor· 
1110; II,,(X) ". Tarde e Bem; IIL10 Diário Regional; I <).(X) ---·Informa· 
ç;1o (' \1(I>lea; 20.00 -- No Estúdio e no l:stádio; 20.20 .. ·" Mil''':;!!; 
20 . .10 () Som dos NegÓcios; 21.30 -- Boa Noite Madeira c/DOO .­
Diário Regional; no.oo _ .. Jornal da Me"l :--';oite; 00.20 \111"c"l; 
mOI) \1adrugada. 

SUPER F:\1 
'-o!lclas hora a hora . R;l(li" Cornc;rcial 
0')00 Pla\ I,i" Super 1'\1 c/ 10.30 -.. Síntese Regional; IJ ()() 
DiáriO Regional: Ll1 ~ - - f'lay Llst Super I;M e/ 15.10 Sin,,',,· 
Reg""I.",11.()0 Il'Ha de Ponta c/IX.OO Sintese Regl,)nal, \'1 ('O 
-',,,n,ll da, Ikt:Ulll\T; 4 TelTlpos; 19.1O - Ddrio Regi')lIal; }O (X! I,,,., 
de 'Vloda; 21.00 Feitiço da Lua el 23.00· Diário RegiolLlI. 7; "! 
ClflCO \ll1ll1to, de Jal/; OO.(X) ". Jornal da \lcia'-'o'lc; 00 OS \"11; .1 

1'lIndo; O}(\() \1adnlgad.l 

O:'\I>A '-1f;DIA 1530 KHZ 06.00 --. Ao Cantar do (ialo: 070f) 
'-otíclas com Rádio Renascença: 07.10 Encontro na '-lanha; ()'i 2" 
\10ll",nto de Reflexão: 0'1.30 . A Caminho rias Oito; OH 00 '-"" 

cu, o"n Rádio Renascença l' \1adeira em :'o:oticia; OX.30 RádiO ,\r'1'" 
pélago; 0<).00 Sotklas; 0').05 .. _- Café da \1anhã mm Ilotlcl.' ~" 

IO.I)() c I [(X) horas; 12.30 'olÍcias com Rádio Renasn:nça c \1"Jcil' 
cll1 '"tÍcra; 11.00 Sintonia 1.l; 14.00 Sotícias; 14.05 '.lü"ca 
,eklClon;"j" pt10 ouvinte com nolícias às IS.OO, Ill.OO. nJ)O c I~ rl i 

I1'H"s; I'!.OO 'otícias com Rfidio Renascença; I'J.IS Dlvulga',1i'", 
I 'i.·IO Rcclla,:;io <lo Terço do Santo R",;írio; 20.00 \hdclTa cni 

'-oliCla: 2fJ.'10 Pista de Música; 21.30 Circuito J)"'porto '.l"i.,,, 
I ... do; bn Cadcla com Rádio Renascença. TU)O Notrela,,; 1 j jO '''J 
p!emento Especial da BBC: n ~') Oraçiío da Noite; 24.()O I·.!l' erra 

rllt'nlo da Estação. 

FRE()I'(.;:'\UA ,\10J)LLAJ),\ - '12 :\l11Z (E,I{o,,'o) (.' (' 

SUlalllodrlO cl Jornal da RR .. 0110 Sinais do Dia; OX O() " 

lic"" cm Cadeia com Rádio R"Il;l\u'nça; ()').()O InlcrcaLII 11\1,,, "I.>l ... 

I () 00 InfoTlnaç;ío; 10.0') Rol" do Sol com ;s!"tícia, a., I I (JO I" ·1.,·. 
12 (X) ilo)c é Notícia li Agenda do l'IBlchal; 12.10 Ap'!flll'" \1" 
\Ical; 12. '10 Tilul,)\ do N," iClár io Regi')nal; I J.4S II \1;"k".J 
'-otiCla 2.' lódição; 13JXJ Sintonia 13; 14.00 Intcrcalar Inl .. r";,, 
llvo; 14.(]'5 A lIora Que o Dia I'e/; IS.OO InterclIlar Infornuil\. 
15.15· Divulgação; 15.30 - Clube da T:rrde com Noticias a' I!) C·i,. 
17.(X)·· Intercalar Infonnalivo; 17.15·--- Stock Musical com '011""";;' 
IHJXJ; 1l).OO :--';otfcias com Rádio ReIJa,cença; 1').3r) Título, de 
Noticiári,) Regional; 20.(X) _ .. A Madeira em Notícia ."- 3" hlição. 20.V! 
_ ... Orquestras; 21.30 Circuito Desporto Motorizado; 2.1.00 - S'JfT: 
Livre; 24.00 .. · .. Intercalar Informativo; (XJ.I O - Reflexos da .Noite c: ,\" 
tícias à 01.00, 02.(XJ c 03JXJ; 03.10· .. -- () Canto dos Encantos c/ '"lIera\ 
às 04·05-061l00. 

ONDA Mf;D1A - 1485 MHz 
06.00 - O Sol Nascente; 07,30 - Agenda; 07.55 - Reflexão da \1a· 
nhã; 08,00 - Jornal da Manhã; No!. R,R,; 08,30 - Rádio TurisLa; 
09,30 - Bom Dia Madeira; 11.00 - Connosco ao Telefone. 
INTERCALARES DA TARDE: 14.30, 15.30, 16,30 e 17.30 horas 
12.00 - Agenda; 12.30 - Jornal da Tarde, Not. R. R. e Regional; 13.00 

• arnaud J 

transitários (madeira), Ida. 

Carga Aérea 
Rua Alferes Veiga Pestana - 9000 Funchal - Madeira 

Telef.: 22171 - Telex: 72429 - Fax 21573 

GRUPAGENS 

SERV1ÇO PORTA A PORTA 

SERViço EXPRESSO DtARK> 
COHTlNENTElMADEJRA 

SERV1ÇO EXPRESSO IH)'"ERHAClONAL 
'"ANDALINK .. 

- Ponto de Encontro; 14.00 - NÓs e Voci.\ 17.45·_· Rádio Turi'la. 
I'-TERCALARES DA NOITE: 20.30 c 2UO horas 
19.00 -_ .. Espaço Informação, Noticiário Rádio Renascença e Regional: 
19.30 . ]lo'" no Ar; 20.00 - Agenda; Jacto Musical; 22.00 Conno, 
co ao Telefone; 23.()() .. _ .. Último Jornal, :-':01. R.R.. Suplemento r'pcclal 
da BBC para a R. R.; 00.00·_· Rock na Cidade. 

CANAL + 96,0 :\IHz 
INTERCALARI';S DA MANHÃ: O<).3(). 10.30 e I UO horas 
07.00 RelÓgio de Ponto; 07.55 _. Rcflex;,o da Manhã; OK.OO J',r, 
nal da Manhã; No!. R.H; OH.30 .--_. LU/. é Vida; o'roo \1anhiis de C",. 
tal. 
J'TERCALAHjcS DA TARDE: 1<l.lO, IS.IO. lidO (' ruo h'>Ia'. 
1200 Agenda; 12.10 Jornal da Tarde; '\01. R. R e Reglo""I. l'lOI) 

Ponto de Encontro; 14.00 - SÓlTlI'ISlca; l'i.no ... ()C':an') r,II:'''!I' ,': 
I ii.(X) .... Pequetlo Concerto. 
r'sTERCALARr;S DA NOl'lE 7.O.:l0 e 21 '1() 110"" 

l'JOO _ .. Espaço Informação, Sol. R.H. c RCl~lonal. I'j li! .. (ir'l,,,,·.I;:I .. 
.WOO ... IIgenda; Pantera ('01 de Rock; 21.(JO l)a""" \11J\ic' 7. ( 1)1) 

('Ilimo Jornal, '-.'01. R.R.; Rock 1"1 Cidade. I) I ')1) !-tI'. '''.''.'''111 .. 

UNE DECK 

Cll'\E CASI'\O 

!41)i) 1610 1').()()c21.10hora, 

C1:'\E SA:'\TA \-1.\ RIA 

CISE JAUlll\1 

TEATRO ML\J('!PAL 

14 f~} 1f,.:lO I') {)() e 21.'()ht)I"~ "Ilcmlque \' .. tl,· Ki.·I".'li, 
: tn&l"'1,: h 

··~·1~)a; ~;;;;;~;õ,~~;aL 
'1j...7 Norne: ............. , ........................... . 

Morada: .. , .......... , ........ , .............. ,. 

Telefone: .................................... ,. 
Hccortc t: entregue 00 LidosoL 

Habllllc-K II 3 cabritos, 3 paCOtC1S de 10 kg de amtndollllj, 3 rolare, 

c 3 0"05 glganlu de chocolate, It sorlcur sábaOO. 

NI~s"'rA I>ÁS<-'::<>A 

Ofereça Iingerie 

Ofereça SUCESSO 

ABERTO AO PÚBLICO DAS 15 ÀS 20 HORAS 
RUA DO CARMO, 19-2.!! C C80t7 

arnaud 
desde 1870 

Rua Alft~les Vl~lq;1 PUSldlld 

9000 r uncltal tl,l,ld"",, 
lelcfolw 22t/l/;;/:1 
lelex: 72429 
rax 2157:J 

Escritórios Olllcos 
llsborl· Pt)/Io· tvtlllflfla (;/wIIJe 
Açoro5 • lllélf)(I~1 • S(!!lllldl 

Angola' Cabo V"lrI" 

transitários 
(madeira), Ida. 

CARGA MARíTIMA 
CONVENCIONAL E CONTENTORIZAVA 

CARGA AÉREA - AGENTES lATA 

SERViÇOS ADUANEIROS E SEGUROS 

ARMAZENAGEM E EMBALAGEM 

TRANSITÁRIOS 

EN fRfGA PORTA A POfUA 

J 
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Para fornlu lar projecto político 

Mota Amaral promete falar 
com os independentes 
o IídH do PSD 
A~'ores afirmou 

ontem que li seu 
par! ido \a i dialogar 
C0l11 independentes e 
organiz.açút"s sociais 
p;Jra formular as 
p ropust as com que 
concorrera aos 
p r u:\ i m os ;l c t us 

t'leilorais. 

uma d;l~ causas da falta de 
p;lrtIClpaç;lo na actividade 
[1o(\lillC;L defendeu um projel1o 
,J\.' JU[(\IH'lma para os Aço~s 
,'('fll nature!..:.! progrrsslva, 

,,0 pt;unar alcançado nào 
rws SJIlsLl! plenamente, e se 
:Ü(\ lu~se evoluindo lJ;ltural­
:11 e il te,' () 111 o C c n a III e Ilt e 
Js·Cflte;:n:l. deslludina por 
,('fl1 a geraç:lt1 segUI 11-

:c' ". ',ut'lJrÜK\U. 
Acrc,.:entnu que (l PSD 

"'L' cC'nfronta. LÍernocratl-
, .. iJHérite é sem temor" com 
:1qudn que defendem ullla 

lh,:ào !ndependentlsta para 
/\'''''11:.\. porque a autollo­

ri!:\ r'r(1gré~SIYa que pn:COlll-

Lo "e U!ll;l solução rndhor». 
\1('Li Amaral :,dnll{lU 'lue 

JIJhb k! mUI!n C{ue Lu.er no 
mas COnSlllerou 

), ... cIlugem, [>Cssoals 
1,] j'I:!f!; 1~trlJ~. j~-t{) "i()s 

L1. tr~\'r;l\ :1 Ikus. 
da n:~ihd:tde;j 

l':L\\r\'\ Crlt.'lho. lJ­
[l~J d:! JSD. UJIl\I­

p,'r :'eU lado, que :L'i 

FIf'XHlLl\ i.-.:gL'ilativ:L<; v;lo ser 

«urna prova» para o Partido 
Sodal Democrata e para a 
sua org:mização juvenil. 

Considerou um desafio :1 
sua organização captar elei­
tores entre os 800 mil novos 
votantes in.'lcritos nos cader­
nos para () escrutínio do fi­
nal do ano. 

Pedro Coelho disse ainda 
nào dever esquecer-se os 
avisos dirigidos ao seu paI11-
do n:t<; úllimas eleições euro­
peias e na,> autárquica') e ma­

nifestou esper:mÇ'1 em 4ue, 
apesar dos atrasos na adop­
ção de alguma,> medidas em 
matéria de habitação e edu­
cação o PSD g:mhe a, próxi­
mas legislativas. 

Adveniu, porém, que no 
seu novo mandato o Gover­
no de Cavaco Silva n;lo deve 

crescimento económico. 
sendo preciso Ljue Hltervenlla 
m;us !lO plano souaL 

"Os mandatos Ido se re­
petl"fll n. declarou Pedro Coe­
lho ao n:clamar mudança, a 
panir das próximas Icgl.<;­
lativas. 

, 

CENTRAIS TELEFONICAS 

BELCDm-DtG'TAL 

• Teclas programmis no software central. 
garantia de actualização e revalorização constante, 

• Modular: capacidades pequenas, medias 
e grande porte (de 2 a tO.OOO extensões). 

", • Software personalizado e especifico 
para E:npresas. Holeis e outros. 

• Completa gestão financeira a partir dos custos 
das chamadas. 

• Software I.S,B,O.I.N. Voz e Dados. 

• Robol tlectronico: 
• ~ com SunNng. 
• Economia liIeosai em ce<ea de ~ "' ~ào 
a~~-

BeneOOedf....,.. solida ~ N _ ~ rom ~ ~ 
no ~ na' IKnoiogia ~. 
~3_~.Con~_'~-~Il<o~-~ 
~ .... para~O<I"", 

R BELTIIOnlCR 
CllN'~; ~~ 1)!l~t)~M ~ 

ft. Df, ~~. -_ ~ l_L 4131213- ".: 413 41·~ l~ 1-' 
~~~ RtlI:..-.~ ~~ 
~.., M 

Vítor CflJZ, que foi reelei­
to para um mandato de mais 
dois anos na liderança da 
JSD/Açores, aleI10u par.! a 
necessidade de a organi­
zação «sair par.! a rua" a fim 
de «desassossegar os indi­
ferentes». 

Anunciou que a JSDI 
/ Açores apoia a liderança da 
I ista de candidatos soci a!­
-democrata'i pelo círculo de 
arquipélago às próximas 
legislativa,; por Mota Ama­

ral e que está com Cavaco 
Silva neste sufrágio. 

Autonomia 
deve ser progressiva 

O VI Congresso Regional 
da JSD/Aço~s, que ontem 
terminou em Água d'Alto. 
ilha de S. Miguel. conclUIU 
pela necessidade de a auto­
!lomia insular se assumir 
como projeclo que "I:xxie "C[ 

!lllldado". 
Para a JSD, a aulo[]o!Jl:;, 

que () povo açorIano SUIL! 

gou e o PSD sempre I nte r­
pretou, tem de ser progres­
siva, desenvolvida ao calor 
das opções, no seu recoI1e 
institucional, legisl ati vo e 
político, afirmam as conclu­
sôes do COlIg~sso. 

O documento sublinha 
que o processo autonómico 
é «um projecto cada vez 
mais» dos jovens, alertando 
para o «perigo da apatia» da 
juventude. 

«A participação da nova 
geração não tem de limitar­
-se à capacidade de resposta 
que a autonomia hoje possui», 
afinna ainda o documento 
aprovado pelos cerca de 200 
participantes no congresso. 

Além de argumentar que 
a vitória social-democrata nas 
legislativas deste ano 
«constitui o primeiro passo» 
para se ganharem as regionais 
de 1992, a JSD/Açores 
reclama do partido um 
«relacionamento ainda mais 
estreito, aberto e solidário» 
com o Governo da República. 

Considera ainda que uma 
politica integrada dé juveri­
tude nos Açores requer «a 
existência de mecanismos de 
participação dos jovens, 
exige plaufonnas de concer­
tação social, ao mesmo 
tempo que detennirui uma 

inteJ"-se~'torial e 
ii\O nivel 

Às centenas 

Albaneses continuam 
a chegar à .J ugoslávia 

Centenas de cidadãos albaneses, fugindo do caos 
económico e social em que o seu país est;í mergulhado, 
chegaram pelo segundo dia consecullvo ;\ Jugoslávia. 
ela própria a braços com uma grave crise. 

Segundo a agência noticiosa oficial jugosla\';!. Tan­
jug, chegaram ontem ao país cerca til' 4()() rdugi ados. 

Sábado. guardas fronteiriços albaneseé. ter;lo 
disparado e ferido seis concidad;lo,) LllJe procuravam 
escapar, tendo monu possivelmente ,etc, m;L\ nas fug:\s 
de ontem lIiío chegou notícia de incidentes. 

OS 1l0VOS rduglados entrar;Ull na JlIgosl,ívia peno da 
aldeia macedónia de Stenje. no lago Presp:1. a cerca de 
-120 quilrímetros all Sul de Belgrado - ,!is')(' :1 Talllllg. 

A rn,lloria ,jr)s albaneses 'lue "'n1crn cllc'golJ ,; 
proveniente da rC~~lj{) de Mala Prespa 

Ontem. as <llIi'mdades albancs;\s (Í<.'volvcralll cerca 
de rml udadaos ;llbaneses ao regime de TiLlHa. <fepols 
de o gUlpo ter :llflsudo a vida. ao :11r:I"eSS:lr a lr"ntelra 
',()h rO!.'() do, )c'llard:l\ alhaneses- - dIZ J T;HlJug. 

Nao h;í lIIfO!lllavão do lado aliJ:mé<; nem confir­
mação o/lclal jUg<islava cios incidentes de sáb:ldo na 
frontelT,L 

A fIlalOna de!:, albaneses C{ue [lOS Últllll(J.'; telllpos 
tém procurado fug,; para a Jugosl:íVI:I ,j de et!li:1 \érVI<I 
ou rnontenegnn:l,jul' lentam lflstal:tr-\e na,> n.:ptíblic:l.'i 
Jugoslavas da Sérvtl e do Montenegrr) 

Milh;tn:~; dl' alhaneses têm procur:\di> tugir ebquelc 
que foi alé h;i j10Ut ll tempo () líltilllo b:l\tI:tO do l"TlIllunis­
mo na Europa. Jl!i), luando asilo na JlJ~"i:,I;I\'t:L C;réCla C' 

ItálIa. j;lclçe)l':-' 1:'-,';,11:,. instilulIH!O ii ',IStl'!Il;j iIlultl-p;tr­
tldáIIO, deverao ()C~'rTl'r llUrtl dos P;Ü\"c, II!;IIS fechados 
d(1 rnullc!o:1 'I cI,' '!;u\.·o. 

Em JlúJi;l 

Jornais nau ,q>areccram nas banca~ 
Os Jomal.\ IL, :anos eslIveralll ontcfll :lll\t'Cites d;\.\ 

bancas, deVido ii d,ila greve de 7.4 bO!;I\ decrct:IiLi pelo 
Srndicalo dns JO!!' : Istas. 

SOTlwnte (1, , .11ICOS jOJllais eclludos por coope­
rativas, como () ., (' ivLulÍfcstoH, () "La Starnp;t !<(\fl!,U1i1» 

e o «L' Osservat .: Romano» (por1a-vo/ do V;tIICaIlO) 
se publicaram. 

Trata-se da ;>:"a greve dos joma!tstas desde () início 
do ano, em apoiu a vários contliloc; C{ue :lhrangefll 
também os sectores dos técnicos, gráficos e outros. Est:í 
em causa a negoci:tção de um novo acordo co1cclivo de 
tmbalho para o seC'.)f, a vigorar nos próximos trés :mos. 

Detido chefe da Polícia 
no tempo de Pinochet 

o antigo cheie da Polícia Secreta do ;mterior re­
gime militar chileno, general Hugo Salas WellzcI, foi 
detido sábado em Santiago do Chile sob manJado de 
uma juíza que :;:vestíga a venda ilícita de uma 
propriedade fisc~:. Um advogado disse que o general 
Wenzel foi detido ,lUma unidade militar após ter prestado 
declarações à Justiça. 

O general Hugo Wenzel, que se refornlOu em 1990, 
é acusado de ter vendido ilegalmente a familiares a «Villa 
Grimaldi», uma herdade que serviu de prisão secreta e 
centro de tortura de presos politicos dur,mte o regime do 
general Augusto P:,ochet. 
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Portistas afastam-se ... 
i, -.. 

\Ui"-'nd"bdc dcnW[istucL! 

!tJ~L\ S(l~re ns ~l!J-

rinos. 

OF Per: 

n).lJ 

HUC1J.LS. re\dC'u-.:;c 

pI." n :tosei, ,S.(..,orerud n C rn 

C~un 

rn rHe ~ 

tu bI-

í'O[ 
! I Llf 

nc' 

per-

de 

elO-

(.OfTl a, e q UI r :iS J 

:lfenl-~. lendo perten-

;lO F C Porto 

rJ -;t\ :.q ue 
~O~ últimos 

m:uor 

h procurar~trn ,;-.. Jirn 

H1 ~ístérh';l~l () tente) d:t " l1cJnJ. 

I\Jarcadores 

I.II.~I 

.;,{,) ,) m('i(J·,'ampo entre o portista André e um adversário,durante 
F C p, 'I lO . F arrwlicão que terminou com um empate a zero, 

:ipl1S\ar na entrada de dois 

JligJdo[e~ com caracte­

rLstlCiS rn:in.:ada,mente ofen­

id \;L~ ] urge PLácido e Paille. 

~(, entamo, ° autêntico 

",!Ju\elnrll,oJ' que os joga­

d(lre~ l'0r11S1J.s fi/~rarn para 

(l lf!tcrlClr da área do 

Fam ~dldo f JcCL!JtZ\va a tarefa 

centrJ1S da casa, que 

dern('nstr.1rarn grande acerto 

no en...:ontro. 

C) F C Porto acusou 

~und:l ;1 derrota que lhe cus­

tou a eluninação, na passada 

quarta-feiTa, da Taça dos 

Carnpe(Jes Europeus, frente 

;10 Ba)'ern de Munique da 

Alemanha. 

O~ portistas dcmonstra­

[;1m grande inibição e pouca 

força anímica, com a equipa 

J mos! rar-se totalmente 

mcapaz de reagir ao esque­

ma táctico dos famali­

censes, bastante concen-

trados na sua defesa, 

O árbitro Jorge Coroado, 

de Lisboa, foi bastante con­

testado pelos locai." essen­

cialmente em lermos técni­

cos, mas esteve bem ao nível 

disciplinar. 

As equipa., alinharan1: 

Famalicão - Figuei­

redo, Chiquinho, Lula, Tan­

ta, Ben-Hur (Jorge Marques, 

aos 55 minutos), Fernando 

Gomes, Carlos Miguel, 

Leomir, Menad, Caciolie 

Ha,>san (Nando Soares, aos 
88), 

F. C. Porto - Vítor 

Bafa, Fernando Couto (Jorge 

Plácido, aos 74), Paulo 

Pereira, Aloísio, Geraldão, 

Tavares, Baltazar, Kosla­

dinov (PailIe, aos 85), Do­

mingos, Semedo e André. 

Gomes recupera liderança 

Acção disciplinar: Cartão 

amarelo - Leomir, aos 14 

minutos, Geraldão, aos 27, 

Ferrando Couto, aos 44, 

André, aos 65, Chiquinho, 

aos 70. Cartão Vermelho -

André, aos 89. 

Assistência: cerca de 15 
mil pessoas, 

, 
t 

~ , 
• • .à 

I Divisão Nacional 

Resultados da 28.· jornada 

Salgueiros - Penafiel................................. ................ I-() 
Boavista - Guimarães ....................... ............... .......... O-O 
Belenense5 - Gil Vicente ................................................... 3-0 
EI>1rela Amadora - Beira Mar .......................... ................... 2-0 
União· Marítimo ...... " ............................................ l-I 
Nacional - Benfica .......................................................... . 

Setúbal - Sporting ..................................... , .............. . 
Famalicão - F. C. Porto ............................................ . 

0-2 
3-3 
o-o 

Braga - Ti.rsense ........................................................ 1-2 
Chaves - Farense ....................................................... 4-2 

Classificação J v E D G 

1.9 BE.r--.'FICA ............. 28 23 4 1 64 - 16 
2.9 F.C. Porto ............. 28 22 5 1 57 - 16 
3.º Sporting " .............. 28 20 4 4 50 - 18 
4.º Boavista ." ........ " ... 28 II 9 8 '37 - 32 
5.2 Beira Mar ............ " 29 8 12 9 29 -32 

6.º Tirsense .. " ........ ". 2H 8 11 9 29 - 3 J 

7.9 SaIguClrOS ."." ..... " 2H 10 7 I I 25 - 38 
8.9 Braga. 28 10 6 12 31 - 34 

9.º Farense. " ........... " 28 I I 4 J3 33 - 17 
10.11 Marítimo ............... 2H 9 8 I I 27 - 32 
11.\1 Guimarães, ............ 28 8 9 II 21 -25 
12,11 Penafiel 2X <) 7 12 2.'i - 36 
13,9 Setúbal 2X 7 9 12 16 ·39 

14.11 Chaye~ ...................... 28 6 I I I I 33 ·40 
15.11 Famalido "."." .. ". 28 7 9 12 22 - 29 
16.9 Gil Vícen!e "." .... " 28 7 9 12 23 - 33 
17.9 União .................... 28 .'i J3 10 22 -39 
18Y Est. Amadora ........ 28 6 10 12 27 - 35 
19.9 Nacional ............... 29 6 10 13 26 - 44 
20.2 Belenenses .......... " 28 6 7 15 21 -31 

P 

.'i O 
49 
44 
1 J 

27 
27 
21> 
26 

26 

2'i 
21, 

19 

PRÓXIJ\.1A JORNADA: Farense - Salgueiros; Pen;lfie 
- Boavista; Guimarães - Belenenses; Gil Vicente - E.'lrel; 

Amadora; Beira Mar - União; Marítimo - Nacional; Benfica -
-Setúbal; Sporting - Famalicão; Tirsensc - Chaves; F. C. Pnr10 -

-Braga(21.30 com transmissão em directo pela R.T.P.). 

É UM QUEUO TIPO FLAMENGO 
DEPALADARINCONFUNDnrnL 

~ ::z:­
C) 
::=wa 

I i I , 
I~ 

I~ 
::z:­
C) 

::=wa 
I I , 
~ 

Um tento apontado ao Vitória de Setúbal, na 
conversão de uma grande-penalidade, permitiu ao 
veterano Gomes, do Sporting, recuperar a liderança na 
lista dos melhores marcadores do Campeonato Nacional 
de Futebol da Primeira Divisão. 

Setúbal, 3 - Sporting, 3 

Cumprida a 28.~ jornada do Campeonato, a lista 
dos melhores marcadores está escalonada da seguinte 
forma: 

I Y Gomes (Sporting) ...................... , ...... , ...... .. 
') º Rui Águas (Bcntica) ................................. . 
3Y Domingos (P. C. Porto) ............................ . 
4." Geraldão (F. C. Porto) ............... .' ............. .. 

Rudi (Chaves) .......................... .' ................ . 
6," Jorge Andrade (Boavista) ......................... . 

20 
19 
16 
12 
12 
11 

Marinho Peres deu a volta ao jogo 
O Vitória de Setúbal ce­

deu ontem um empate ao 
Sporting, depois de a oito 
minutos do final da partida 
se encontrar com uma 
vantagem de dois golos em 
relação aos «leões». 

Depois de Makukula ter 
rematado deficientemente :'I 
baliza de Ivko\'íc. o Vit(Ína 
conseguiu abrir l) activo {X'f 

Jorg-e Silva, ljue 
de Le~d. 

levou José Pratas a assinalar 
uma grande-penalidade, que 
o médio sadino Nunes 
transformou. Marinho Peres 
entendeu dar a volta ao jogo, 
e para isso trocou um defesa 
(Leal) por um médio­
avançado (Careca), enquanto 
refrescava o meio-campo 
com Litos, que rendeu Dou­
glas re:llmeIHe pouco feliz. 

O ~Uadenov, aos 

rumo dos acontecimentos 
acabou por ter· o devido pré­
mio. com dois golos obtidos 
noutros tantos minutos. 

Trabalho de ficiente de 
José Pratas, que assinalou 
um «penal!y') bastante 
discutível. 

As equip:ls almiuf:tnl 

68), Oceano, Douglas (Litos, 
aos 50), Filipe, Balacov, 
Gomes e Cadete. 

Acção disciplinar: Cartão 
amarelo para Crisanto (501.), 
Rui Salas (Delegado sadino, 
28), Jorge Ferreira (33) l' 

Carlos X:lvil'r (40'! 

M are :Id ore' \. I -fi, PO! 

lrge SI'l\ . :10, ... I.' lllJfl.U[(i" 

J -I. 111)[ (;(lfll~'S, ;\Os 2·~ 

1 
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Belenenses, 3 - Gil Vicente, O 

Renasce a esperança 
Árbitro: António Rola. Santarém 
A~ equip,,u alinharam: 

B~leo('u~es - Pedro. Teixeira. Oliveira, MOTUto, Nito, 
JU;!J\Jco. Jaime. Paulo MontelTO (Gonçalyes. aOtl76 minutos), Paulo 
SérgIO. S .. dko\ (Ma<.·aé ... os 78) c Oliquinho. 

Gil VIC«lte - José Nuno. José Azevedo (Capucho, aos 46), 
RKard<) hx~. Valido. Cabra!. Rui Filipe. Mangonga (Paulo Alyes, 
a<.>~ 62 ROSlldo. NogueIra. Cruço Nelo e Folha. 

A,')'1Ío di .: ;1.l1:'io amarelo par,j Mangonga, aos 27 
c Cruco Nelo .hJS 63. 

A~>'ls;!e4Kl<l. ccn:a Jc 5.(XXl pessoas. 

l\bKad<x S<ldko\. ;,0,4 mmuto:>. JUll1ÚlO. aos 35 millutos 
~ Ci1Jqulnho. 3"~ 71 minutos. 

n li Prunc i fll Di ,; s;'io re na sccu 
" \'llc'>nlil (k!l do Belenenses frente ao Gil 

A ."'!,Cu RC"1cí,,. f'<:r:iille ;' ~u púboliço. o Belenenses 

o 

~rt;,,j,, lU pn":Uf-;; Jo que n:do SUfgJU. logo aos 
;;;.1 nL''<' , ,k S'hikny que. l~'cb<:ndo a boi .. de Paulo 

(lO(.'tHJ p,*,r;a o ,;,::cntrc d.d b.r'~.nJc áre':L e renHHou ra.steiro ao 
;§iJe!1(:>! JlJ~t,tZ) tU b,al,l1_..d 0(' JC)~t Suno. 

pelo gelo lJlíCl.a1. nunca teve 
(("lrran~r melhor futdx>l dos donos da casa, 

rernc'!ldo UIlU ddcsa porl1a.dll e apenas com 
Fo.!.~" lt:rn,,"~ k,:;u ai~':Um pengo junto do guardião 
P~:iH}. que nJi pnl,!l;eUl! p;il.rtc n.ào IC;(: qualquer trabalho de maior 
.tpl.lf'O 

Ao, .1:5 \'liíbJo. rUI I'WI grande área. tocou a bola 
o irt>tlf':J .A..nIóru(} Rola bem colocllodo II apontar ii 

. com Juaniço iii nio desperdiçar na 
d~) ('"W~ mwmo. 

[en~"""J. () G u \'içenle lenlou ~'ubir no terreno na 
en<.onlro. dupondo do domínio terrüorial 

e, ~ 56 e 70 n'Ut,t.~o~. GlcOU ~[ul>Ções dehçadu junto da área da 
IUrn:la do n:~1do. 

Ll:t~i;i'Ulh<). IlOJ 71 millIJ!IO~. c'tabdeçeu o resul!ado final, 3-
golpe de çentro da direiu de Jaime, num 

l,a."J;C(: de ~ ex.eçoç W técnK3. 

A do Cl>la!"búa.'1o Ant6mo Rola esteve em bom 

Chaves. 4 - Farense, 2 

Outro ainda com esperanças ... 
Árbitro Joào Mefqwla. do Porto 
As equipas "linharo.m: 
CbaYH - Ví~ot No,;' 00 , Lua, Paulo Alexandre, Manuel 

Correia, Rogério. Gilberto. Dayid (Coelho, 52 m), Diamantino, 
Ruai, Slavkov (Lufembll, 75) e Cláudio José. 

Fana5e - La!llIjiç, Ponda, Luisão, Jorge Soares, Quim 
(Ricardo. 79 m), SérgW Duarte, Pitico, Eugénio, Cumc, Ademar 
e Mané (Hajri. 15). 

Acção disciplinar: cartão amarelo para Quim (61 m), José 
Romão (75), Eugénio (8), Mané (78), Gilberto (78) e Lila (88). 
Cartão yermelho para Eugénio (68). 

Assistência: cerca de 5(X)O espectadores. 
Ao intervalo: l-I 
Marcadores: 0-1, por Pitico, aos 8 minutos; l-I, por Rudi, aos 

37; 2-1, por Gáudio José, aos 76; 3-1, por Rudi, aos 80, grande 
penalidade; 3-2, por Hajri, aos 85; 4-2, por Coelho, aos 87. 

O Chaves reacendeu ontem a esperança na continuidade na 
Primeira Divisão, ao vencer o Farense por 4-2, em consequência 
de uma exibição convicente, fruto de grande empenho e 
determinação postos no jogo. 

Os flavienses conseguiram mesmo reagir da melhor maneira 
ao golo inesperado do Farense, quando estavam apenas decorridos 
oito minutos ao jogo. Mais: a partir de esse momento, a equipa de 
José Romão passou a. dominar completamente as operações, 
empurrando o adversário para a sua área. 

Assustados pela fogosidade e determinação evidenciados 
pelos locais, a equipa de Faro não conseguiu soltar-se de tal 
pressão. e a verdade é que o prémio do resultado do domingo 
surgiu aos 37 minutos, no golo da igualdade, da autoria do 
jugoslavo Rudi, que concretizou da melhor maneira um lance da 
sua lavra. batendo sem apelo o seu companheiro Lemajic. 

No recomeço. o Chaves passou a contar ainda mais com o 
apoio da sua massa associativa, que esqueceu naquele período os 
problemas administrativos que sobrevivem no clube. A e.quipa 

; entendeu a mensagem e retomou com maior vigor. o comando 
das Operações e o domínio do jogo. 

Em ~ia, os golos nio se &onun e.penr. cabendo 
O ~do ao osttoaI\~ Cláudio José. que aproveitou da 'I1lC!Jhor 
l\l~ uma «fifio • Lemajk. 

A tmloria ftevNm._ ttlIi. ~ com QWS dois ~ o 
~~ pt'If' R_ dAi «~, cm ~~ ., .. ~ 
~M~do~~~~t)~pat~ 
~~\mJ\~~~~".~~ 

Salgueiros, 1 - Penafiel, O 

Justo e convincente 
Árbitro: Miranda de Sousa (Porto). 
As equipas alinharam: 
Salgueiros - Madureira, Nelson, Jorge Costa, Álvaro 

Maciel. Djoncevic, Milovac, Vinha, Álvaro Soares (Artur Semedo 
aos 79), Tó li (Miguel aos 11), Nicolic e Rui França. 

Peoanel - Quim Vinha, Jorge Costa TI. Vasco, Artur, Rui 
Manuel (Rebelo aos 68), Nogueira, Reinaldo, Moreira de Sá e 
Roldão (Adão aos 68). 

Acção disciplinar: cartõcs amarelos pant Vasco aos 22, Artur 
aos 40, Vinha aos 53, Álvaro maciel aos 67 e Rui França aos 82 
minutos. 

Assistência: cerca de 4 mil pessoas. 
Resultado ao intervalo:O-O. 
Golos: l-O, por Vinha aos 56 minutos. 

O Salgueiros venceu ontem à tarde, por l-O em Vidal 
Pinheiro. um Penafiel apático e inseguro, que nunca foi capaz 
nem de assentar o seu futebol ncm de se libertar das «amarras" 
impostas pelo seu adversálio. 

Só aos 18 minutos, Nicolic, na marcação de um canto, fez ii 

bola esbarrar no poste eStluerdo da baliza de Quim ficando a 
sensação à maioria dos que se deslocaram a Vidal Pinheiro, que ') 
esférico teria ultrapassado o risco de golo. 

Aos 32 minutos e na única (real) oportunidade de golo dos 
forasteiros, Rui Manuel descaído sobre' a meia-direita rematou 
por alto, após despique entre Moreira de Sá e Álvaro Maciel. 

Na etapa complementar o ritmo da partida pouco ou nada se 
alterou, pese embora o facto do Salgueiros ter inaugurado o 
marcador logo nos primeiros minutos. 

Álvaro Soares que recebeu aos 56 minutos, à entrada da 
área uma bola wnda do meio campo de Rui França, viu ii 

desmarcação de Virlha e de pronto endossou para o centro-<:ampi~la 
«encarnado» que à vontade fixou o resultado final. 

e; Penafiel não pareceu acusar o golo e mantave a mesma 
toada e contenção, apesar de Vítor Manuel ter feito entrar Adão e 
Rebelo, nwna demonstração de inconfomúsmo pemnte o resultado. 

O resultado final, pelo maior querer e desempenho do 
Salgueiros é perfeitamente justo e convincente. 

A arbitragem do juiz portuense;klx~u un{ 'pouco a de:ocjar 
pois foi algo «caseiro», num jogo fácil de dirigir. 

Estrela da Amadora, 2 - Beira Mar, O 

Enguiço quebrado 
Árbitro: Rosa Santos, de Beja 
As equipas alinharam: 
Estrela da Amadora - Melo. Álvaro, Duílio, Valério, Dimas, 

Miranda (Mendes, aos 90 minutos), Rebelo (Pedro Xavier, aos 
56 minutos). Elias, Ricky, Agatão e Paulo Jorge. 

Beira Mar - Hélder, Bio, Petrov, Oliveira, Redondo, China, 
li Ribeiro, Nito, Jorge Silvério (Barreto, aos 58 minutos), Sousa 
e Dino (To li, aos 79 minutos). 

Acção disciplinar: cartão amarelo para Agatão (aos 44 
minutos), Jorge Silvério (aos 58 minutos), Ricky (aos 62 minutos) 
e Mendes (aos 90 minutos). 

Assistência: cerca de 5.()(X) pessoas. 
Ao intervalo: 0-0 
Marcadores: 1-0, por Duílio, aos 81 minutos, de grande 

penalidade; 2-0, por Redondo (auto-golo), aos 90 minutos. 

O Estrela da Amadora obteve ontem a sua primeira vitória 
(2-0) com Jesualdo Ferreira no comando técnico, quebrando o 
enguiço que o perseguia desde a décima quarta jornada, quando 
conseguiu vencer o Boavista. 

Aos 15 minutos gerou-se grande confusão na área aveirense, 
mas nenhum jogador do Amadora logrou acertar com a bola e 
inaugurar o marcador. 

O Beira Mar conseguiu equilibrar o jogo durante dez 
minutos, mas não evitou que Ricky, uma vez mais, a passe de 
Dimas, desperdiçasse outra grande oportunidade. 

No recomeço, e com o vento a favor, o Estrela reforçou 
ainda mais a sua intenção atacante. 

Mas, apesar do seu domínio, os locais conseguiram 
ultrapassar a bem escalonada defensiva nortenha. 

Quando já pairava no ar o espectro de empate. Ricky 
conseguiu fugir pelo flanco esquerdo do seu ataque e sofreu um 
ligeiro «toque» de Barreto, que o árbitro Rosa Santos entendeu 
possível de .. "Utigo máximo. 

Chamado à sua transfonnaçio, Duílio converteu e inaugurou 
o marcador para o Estrela da Amadora. 

A partir do golo. o Estrela !lCgurou o joso e impediu que os 
visitantes se IICCrcUsenl da sua áreA. 

No perlodo de descont(». Redoftdo. nwn l,ançe infeliz, 
apertado pac Rltty. attuoo ma! para ~w. que. ~do. fOl 
iacapiU de __ o ~,. do seu ~ e evítv o !lCgulldQ 

podo ... ~ da ~ 
~eV~de~~~~do~1I. 

~oohA.w.!IC ~e~~ 
it ... _ ~ .. ~~.- ~ 

~ ~~ 

II Divisão de Honra 
Resultados da 28.· Jornada 

Leixões - Lusitano VRSA ............................................ . 4-0 
1-2 
l-O 
3-2 
o-o 
O-I 
3-1 
l-I 
3-1 
1-0 

Paços Ferreira - Estoril .............................................. .. 
Feirense - Torriense ..................................................... . 
Benf. C. Branco· Acad. Viseu ................................... .. 
L 'an0 Académica ................................................ . 
Portimonense - Espinho .............................................. .. 
Águeda - Maia .............................................. .. 
Vart.im . União Leiria .......................... .. 
"O Elvas» - Preamunde ................................ .. 
Barreirense - A yes ...................................................... . 

Classincação 
.J V E J) (; P 

1.2 P. FERREIRA ........... 28 17 7 4 .p, 24 41 
2. Q Benf. C. Branco ......... 2X n 1<) s o') .'- 2.' 3(, 

o,Y AClldélllicl) ................ 28 12 10 (. ,<; ~() 34 
·1Y EstOlil ........................ 28 13 X 7 ~'J 2<J 34 
5.v Académica ................. 29 13 X F 1') 24 34 
6. Q Torriense ................... 2H 12 H ~>\ .p ~ I 32 
7Y U. Leiria .................... 28 12 li X ,] 22 32 
X.Q Elvas .......................... 29 12 X ') 3<; ",( I 32 
9.2 Feireme ..................... 28 12 7 tj 2)<) 27 31 

H),Q Espinho ..................... 28 11 X I) '2 2.\ 30 
1 1.2 Leixõcs ...................... 2X 11 X ') 'l-'.' 2') 30 
12. Q Port imonen se ............. 2H 12 4 12 n 2') 2X 
13.9 Louletano .................. 2H 11 () 11 VI o,,~ 2g 
14Y Aves .. ........................ 29 1) () II 2') 'l,<; 27 
15.2 Varúrn ....................... 28 H H 12 'l,O 50 24 
16Y Freamundc ................. 29 H {] l~ '1,1) 5~ 22 
17Y Águeda ...................... 29 1) 4 1 (, 'l,(1 ~2 22 
18.Q Maia . ......................... 29 7 4 IX ],2 4X IX 
19Y Barreirense .... " .......... 2X 4 X I (i 22 .'i 7 16 
2(F Lus. V. Real .............. 2X 'l, ') II. II 1,.j 15 

PRÓXIMA JORNADA (30 dto Março, ~Ihadf)): 

I 
Aves - Leixr)cs; Lusitano .. Pa~'os Ferrei!,,: E'IIlnl .. Fcirense: 
TorreenNe - Benf. c. Branco: Ac;"klllll'<' Viseu· 

~
LOUletan(}; Académica - j>oI1illlonense. F"f'lllho A~'"e(J;I: 

Maia - Var/.ill1: União l.eiria ,,0 Eh';"" " Frealllllnde 

Barreirense. 

Itália 

Adversário do Sporting 
perde com o A.C. Milão 

A Smnpdória, ao derro­
tar em casa o Nápoles, por 
convincente 4-1, em jogo da 
26.1 Jornada do Campeonato 
Italiano de Futebol, deu 
ontem um importante passo 
para a conquista do título 
nacional. 

A oito jornadas do fi­
nal do «cálcio», a Sampdória 
dilatou para trê pontos a 
vantagem sobre o segundo 
classificado, o Inter de Milão 
- pr6ximo adversário do 
Sporting nas meias-finais da 
Taça UEFA - que ontem 
perdeu por l-O, em casa, 
com o AC Milão. 

Sob a «batuta» de 
Gianluca Vialli, a Sampdória 
fez ontem esquecer aos seus 
adeptos o desaire sofrido 
quarta-feira frente aos pola­
cos do Ugia de Varsóvia, 
que ditou o seu afastamento 
da Taça dos Vencedores das 
Taças, exercendo ao longo 
dos 90 minutos um domúúo 
absoluto sobre o Nápoles, 
que teve no argentino Diego 
Maradona o seu me Ihor 
jogador. 

Ma.radona foi o lutor 
do golo solif~no d,<1 $1.11 

equipa. A~ 75 

aos 85. A jornada. soh o 
signo da primavera, 
atendendo ao bom tempo 
que onlcm se fez sentir cm 
It;íha, pcrrn itiu á Juventude 
voltar às boas exibições, 
tendo-se imposto ao AS 
Roma no estádio olímpico 
da capital, por l-O, mercê dc 
um tento apontado aos 47 
minutos por PierIuigi 
Casiraghi, o que lhe valeu a 
subida para a quarta posição. 

TOTOBOLA 
CHAVE 

Nacional - Benfica ............ 2 
Famaliciio . FC Porto ........ X 
Setúbal - Sporting ............. X 
Salgueiro - Penafiel........... J 

Boavista - Guimarães ........ X 
Belenenses - Gil Vicenle .. . 
Esl. Amadnra - Bcira Mar. 
Uniiio Madeira -'Marílimo X 
Braga - Tir~cm;e ................ 2 
Ouves - Farense ............. .. 
Feirensc - Torriense ........ .. 

J 

J 

Louletano· Académica ..... X 
Portilll()(lcn-.c . E,pinho.... ~ 

. Malrizc": 5lJ!.023 

. AJ>O'>I"': 7.874.511. 



(~anlpconato I,cgional de Juniores 

Marítinlo, 3 _. Nacional, O 

«Derbie» sem 
numa vitória 

chama 
indiscutível 

.k~,' !lO Camp,' d~i lma· 
,ub,b Cl)r](C\'3<', 

.·\d'ilfl' :\hl'U FrcIL', 
~iu\Jil:jdcl ~\()r .·\nu1flln ~~l-

1'1.'1 li' (' C;irl,', F'crclr:l. 

(', ...;. \1arítimo: Ji'< 
!'ju;ií(j,': :\T1[iínli', 1-':lrl:1. 

\Liurk ,,' <:i!' " '\uno Sl;r· 
l,' II. I Brll l'ilip,-', 

'-~ I )U~ln\.· 

, A h~'ll n 11 i' 

(. IL "aciona!: Cd 
'.. ,1r" '. RfJ.(Ju!fcl. P~l Jor-

I)lLJfL.' \1~~r\..~j P~jul~\ 

; : f i;~ ,~"-~ I j \ ). f·_ ~', j ( \ f -r '-
(H I~h~r 

'1 
j 1 

S llbsti ltllíJ)CS: (::1 \' l() por 
Apllnaldo (29m). Carlos 
por Roh\'rl() «()Ólll) e Filipe 
por Paulll SiI\a (76m). 

AU;<lo dlsurllnar: «ama­
rclus·, a Paulo Jorge (23m). 
Frl'H:!s I '-9m I c Filipe 
\ -2m), 

('(llus: ;\helhmho (2~rn). 
Bruno I."OfTj, na rn:lrC<l~'J(J (k 
uma t!rande penalJ(jade) c 
",uno (íWrnl 

L.fll "llcrl'IC" selll ch:lma. 
'.1\ ld() na l;lrde dl' s<Íbado. 
tal :1 ~Uperl(lC!dadl' "\erde­
·ruhra". no Jogo e IlO cam­
r~()nat(), Cada urna da\ cqui­
[,a,> njo a pr\.' \c n tan do as 

'U:" p[Jn~lpal\ unidades 
Pai \a aLJ\UllC no \1aríti­

niO, \1udlJcho laltando no 
'.auoflal). cedi) pareceram' 
cunf orrnadJ\ com o favori­
tIsmo "rnarlllrTIISLa». na 
'. crdade uma formação su-

perior em Lodos os capí­
tu�os. 

Sem dar qualquer hipóte­
se de êxito aos «naciona­
listas», os pupilos de Lud­
gero de Castro mais tran­
quilos ficaram quando mar­
caram a()~ 23 minutos, após 
uma boa jogada de Duarte 
Ascensão com Abclinha, na 
finalização, a se revelar um 
verdadeiro «fXmta-de-lança». 
Já antes Zélio poderia ter 
inaugurado o marcador, mas 
até ao inLervalo as situaçües 
de perigo praticamente não 
existiram, numa e noutra 
baliza. O Marítimo tinha, 
pois, () jogo perfeitamente 
controlado, apesar de um 
certo irreq uietismo comní­
rio, mercê da enLrada de 
Aguinaldo. 

Após o recomeço, ob· 
Lendo () segundo tento logo 
aos cinco minutos (um in­
discutível pcnalLie de Duarte 

sobre Abelhinho), o con­
junto da «casa» jogou a seu 
bci-prazer enquanto aos «na­
cionalistas» cada vez mais 
iam faltando forças e descer­
nimento. Mais um golo 
(bonito pontapé de Nuno) e 
outras ocasiücs desperdiça­
das pelos «verde rubros", 
vieram justificar um triunfo 
indiscutível e capaz, em 
caso de vitórias em dois 
jogos atrasados, de propor­
cionar um avanço de oito 
pontos na tabela classifi­
cativa, aos jovens do Marí­
timo. 

Indiv,idualmente, destaque 
para Faria, Bruno. Abelhi­
nho e Duarte Ascensão (nos 
vencedores), Gil e Rodolfo 
(nos vencidos). 

Arbitragem sem proble· 
mas, embora nem sempre 
bem, por parte do <discaI" 
António Nabeiro. 

Efectuados os 
sobre a cidade 

• • primeiros voos bi-Iugar 

:\ rn a () 
.:"éro Clul'x: da Ma(klra Ler 

ft'cdl1do a A'}o bl-Iugar de 
1\00 duplo) okrc­

:"lelO pela F:rnprcS<.! de Ccnc· 
Jas da \1adclra, tcm Sido , 

Natação 

do Funchal 
~. r c:.: luados \'(Jos TIO Porto 
Santo, proporCIonando aos 
alunos urna maior facilidade 
na aprendizagem c na sua 
adaptação. 

Assim e pela primeIra 

vez '(mIm ontem efectuados 
os primeiros voos bi-Iugar 
sohre a cidade <lo Funchal, 
tendo os pilotos descolado 
da rampa existente no Pico 
Alto e aterrado junto ao caIs 

da cidade numa demonstra­
ção de infinita beleza. 

Os voos hi-Iugar foram 
realizados pelo instrutor 
Manuel Figueira e dois alu­
nos, Leonel C. e Vitor S. 

C. D. Nacional estagia em Canárias 
A S1:.~{~ça<) dt' natOlÇa<) do Ciubl' Dcspl.wlÍvo Naóon~ll 

rt\i\lil.a um est..'\.gio em U1S Palmas. Gnul C;Hlá.fl~l d~ 2:-' 
1 de AbriL 

A (' çÜHs!in.!da 

Campeonato Regional de Infantis 
Nacional - União ............................................. 4·0 
Marítimo - Câmara de Lobos............................ 7-0 
Camacha - Machico ............................................ 2·1 
Santacruzense - Estreito ...................................... 0·2 

Classificação .J V 

I." ESTREITO ............. 8 7 
2." Nacional............... 8 6 
3.'J Marítimo............... 8 5 
4." Juventude .............. 8 5 
5." Camacha ............... 8 4 
6." Machico ................ 8 3 
7." Santacruzense......... 7 2 
ií." União................... 7 O 
CJ." Câmara de Lobos..... iS O 

E D G 

1 O 18 2 
2 O 25 4 

2 20 7 
O 3 15 5 
() 414·15 
O 5 6· 17 
O 5 lj. 16 
I 6 . 14 

7 - n 

P 

15 
14 
II 
lO 

8 
6 
4 
1 
1 

Campeonato Regional de Iniciados 
Estreito - Santana ...................... . 
Nacional Marítimo uB" .............. .. 
Sporting· Marítimo «AI) ............ .. 
Câmara de Lobos· Caniçal .......... . 
Prazeres . Machico .................... , 
S antacruzcnse . Andorinha 

Classificação .J V 

] ." MARfTIMO A ........ 1 Y 1 Y 
2." Nacional.............. I iS 16 

SantacTllzense .. , ... . 
Câmara de Lobos .... . 
Caniçal ........ . 
União ...... . 
Machico .. . 

Ilj 13 
I ií 13 
llj 11 
I lj I (J 

1 iS 7 
1 iS Camacha, 

Marítimo 
Santana 

B ........... 1 H 
IX 

7 
4 
5 

1 ] Estn'lto 
12'0 Sporting. 
]i' Andorinha 
, , 
j ., 

I I) ,1 
1 I) I 

I') ::: 
I iS () 

E D G 

(J (J 16(J 2 

O 2 HY 5 
2 3 SY 16 

4 74 I Cj 

2 <; 55 21 
2 /) 50 IX 
.~ 7 3 h ') li 

'l i< 26 'I (, 
() X 23 ·1 () 

1222 :-;0 
\ 1::: ::: 1 h X 

]1 2 (J X') 
::: ] <; I I ] II 
2 I (j 7 1.1.' 

2·1 
3-0 

. () . I 1 
2·1 
0·4 
X .. (J 

p 

li< 
17 

: I 
; 1 

Campeonato Regional de Juvenis 
Santana· União 2 
Estreito Porto Monif ........ , .. .. II () 
Pontasso!cnse Machico .......... , .. I 

.1 

,~ 

Choupana C[unara de Lohos 
S antacruzense - Barreirense 
Porlo da Cruz - Andorinha .... 

Classificação J V 

I," MARfTIMO ........... 30 2Y 
2.° Nacion;1I ............... 30 27 
3." Estreito ................. n 19 
4. Q Câmara de Lobos ..... 27 16 
5.° União ................... 25 16 
6. u Barreirense ............ 26 14 
7. 9 

8. o 
Juventude ..... _._ ........ 27 12 
Machico ......... :.' .. : .. 26 12 

9. º Andorinha ............ 26 10 
10. o Santana ................. 27 I () 
1 1 . º Santacruzense ........ 25 
12.º Ribeira Brava ........ 25 
13. º Pontassolense ....... 27 
14." Choupana ............. 26 
1 5 . º Porto da Cruz......... 25 
16. 9 Porto Moniz ......... 24 

7 
7 
5 
4 
2 
1 

II I 

E D p 

() 1233 45i1 
1 2185 6 55 
3 6 78 ·43 4 I 
4 7 AS ·42 36 
1 8 50 - 26 33 
3 9 5lj - 40 .\ I 
6 9 59 - 42 .lO 
5 '3 58 - 42 2lJ 
4 12 34 -41 24 
4 13 41 - 55 24 
4 14 38 -59 IH 
11730-68 15 
51730-78 15 
2 2 O 26 -100 I () 
2 21 18 -140 6 
1 22 7 -162 3 

Campeonato Regional de Juniores 
Marítimo - NacionaL ....................... ,............ 3-0 
Santacruzense - Barreirense ............................ 2-0 
Prazeres - Andorinha .................................... 0-7 
Santana - União .......................................... 1-4 
Sporting - Câmara de LobaL.......................... I -I 
Porto-santcnse - Camacha............................... 1-3 

Classificação 

1. 9 MARfTIMO 
2. º Nacional ....... 
3. o Cam acha. 
4." União .... , 
5.° Caniçal. 
6." MlIdllCO 
7· Sporting 
K.Q AndoflnhJi 
l). R 

.J V 
26 25 
2g 25 
2i1 16 
26 16 
2'7 1·1 
,~ 14 

E D G 

1 0141 7 
3 3 1 15 - 21 
(, Ó ó5 - 30 
5 5 87 - 34 
/) 7 (iiI 35 

ii 50 

p 
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1~1~.~~íí~~.~~.=~.;;~.;;~.~~;;= Jij- I. i • I. ! • I_ -ls l§êtl 
~~======~~~~~~~====~====~============~ MADEIRA 

C. F. União, 1 - C. S. Marítimo, 1 

Aflição unionista salva por um penalty fantasma 
Fernando Correia (o árbitro lisboeta) estragou todo o seu trabalho ao sancionar 
um penaltie inexistente, embora se possa admitir que a divisão de pontos acaba 
por transmitir alguma verdade ao jogo 

ANíBAL RODRIGUES 

D-epois de 79 minutos 
de jogo! Esquerdinha 
fez o golo do 
\larítímo. Contudo. 
três minutos yolyidos, 
Markovic~ na 
cobranç2 de um 
r-enalty "invenbdo" 
r-e1o árbitro, fez o 
empate dando um 
cunho ma.is yerdadeiro 
a um derbie incipiente 
e de má qualidade 
futebolística. 

"Carradas" de ra.z.ào tinha 
aquele íenleroso e bem co­
nhecido adepto unionista, 
quando i saida do estádio 
esboçava um lamento, afir­
mando que o derb~e das ve­
IhJS-tradJçOes madeirenses 
ganhara hábitos novos no 
futebol, portu guês. 

De facto - mesmo comi­
derJ.ndo tão ímportante salto 
qualitativo - União e Ma­
nlimo, "velhos-crónicos" do 
nosso futebol, transmitiram 
aos se us adeptos, na tarde de 
onlem, a ideia de Ler "mor­
rido" um pouço desse carisma 
trJilicional que sempre nor­
teou este tipo de confrontos. 

Futebol incipiente, 
caracterizado 
pela virilidade 

Poder-se-à deferxier razões 
que assentam no facto das 
responsabilidades serem 
outras, contraditórias ao sau­
dosismo que o inconformado 
adepto não deixou de exte­
riorizar. Contudo, o futebol 
incipiente, jogado aos repe­
lões e caracterizado por algu­
ma virilidade, de pouco ser­
viu para dignificar o espec­
táculo que se esperava de 
melhor qualidade, sem que 
essa legítima situação viesse 
a desvirtuar os objectivos 
definidos pela conquista de 
pontos. 

De qualquer fonna, assis­
tiu-se ao jogo possível entre 
duns equipas pouco tranquilas 
na pauta classificativa, mo­
tivo nuus do que suticieote 
~VI\ que Rui Mincio e Paulo 
Autuori procu~ ~ 
n.v os seus JOIli\dore$ pua 
f"~s <kl. orde~ 

~1tC~"" <.'t~ 

Dificuldades dos 
avançados 
na zona de remate 

Dentto destes princípios, 
também nào era assim tão 
difícil de perceber que toda 
essa filosofia de jogo, desde 
muito cedo, passou a ganhar 
alguma emotividade na zona 
central do relvado, apesar do 
futebol pouco esclarecido nas 
iniciativas de contra ataque. 

Ainda assim, nào obstante 
a ausência de golos, os 
primeiros quarenta e cinco 
minutos ficaram bem defi­
nidos pelos lances de algum 
apuro junto das redes de 
Valente e Ewerton, contras­
tando com a etapa comple­
mentar que deu lugar a dois 
golos de "rajada" e pouco 
mais em termos de oportu­
nidades. 

Como que a testemunhar 
isso mesmo, registe-se alguns 
lances ocorridos na primeira 
parte, deles que s6 não resul­
taram em golo pela ineficácia 
dos avançados em relação aos 
defesas: aos 7 minutos, após 
cmzamento de Esquerdinha 
que Peters Hinds cabeceou 
para a área, Guedes, também 
de cabeça, rematou para 
defesa de Valente, no minuto 
seguinte, solicitado por Jairo, 
Markovic, sem qualquer 
oposição, rematou de cabeça 
defeituosamente ao lado das 
redes confiadas a Ewerton, 
aos 22 minutos, na conbrança 
de um livre directo, Carlos 
Manuel rematou violenta­
mente obrigando Ewerton a 
defesa difícil do guardião 
maritimista; cinco minutos 
depois, ocorrendo a um cru­
zamento de José Luís, Carlos 
Jorge meteu a cabeça ao es­
férico enviando-a sobre a 
barra. 

Até ao intervalo era esta a 
expressão em tennos ofen­
sivos levada à prática pelas 
duas equipas, período em que 
a partida ficaria marcada por 
algumas jogadas mais rlgidas 
e choques casuais, resultando 
daí lesões de Olibbala, Ma­
tias. Valente, Peter Hinds 
(com este a abandonar o rel­
vado por incapacidade ffsiç~), 
Qlk,~ Olivem e Marko"iç. 

Quem mais teria pe.«hdo 
COO} esta si~ ft'loi Pauk~ 
Autuori, que se vW c~~ 
tl!\do com W.\~ alf~~~ 

Subtilmente, Esquerdinha marca o golo «verde-rubro». 

(forçada) veio alterar toda a 
sua filosofia de jogo, 
sobretudo porque Quinito 
apresentou-se no relvado sem 
se manifestar a alternativa 
mais desejada para a equipa 
maritimista. 

Dois golos na etapa 
complementar 

A etapa complementar, 
contrariamente ao que se 
fazia esperar, ficou marcada 
pela história dos golos, já que, 
em tennos futebolíticos, que­
dou-se por uma acentuada 
monotonia. quebrada aos 51 
minutos quando Lepi por 
pouco traia Ewerton, obri­
gando este a excelente inter­
venção. Do mesmo modo que 
Olikabala, aos 60 minutos, 
quando solicitado por Carlos 
Jorge, entrou na área e re­
matou fortíssimo para defesa 
difícil de Valente, situação 
que se repetiu aoo 75 minutos, 
desta feita com Jairo a 
antecipar-se a Guedes e a 
criar nítida sensação de 
perigo para as suas redes, 
obrigando ValeDre li de tesA 
"in .. e.xtremis" para evim que 
o a!1vio de~ do seu \.'t. ... 

de~~UI.)"'.~ 

~~~f1;~~lIi, 

~~~~ 

o mais fácil, depois de um 
primeiro remate de OtikabaIa 
que Valente não conseguiu 
suster à primeira. 

Contabilizados os doze 
minutos para o final da 
contenda, pensou-se que o 
vencedor estava encontrado. 
No entanto, três minutos ~­
corridos após o golo de Es­
querdinha, eis que um lance 
petfeitamente legal na área do 
Marítimo, envolvendo Carlos 
Jorge, Rui Vieira e Lepi, com 
este a estatelar-se no relvado, 
conseguiu ludibriar o 
deSatento árbitro da partida, 
oIdenando este a marcação de 
uni penalty "fantasma" que 
teve o condão de trazer 
alguma justiça ao resultado 
final, neste pobre derbie do 
futebol madeirense. 

Esperávamos 
melhor do árbitro 
Fernando Correia 

Aactuação do trio lisboeta 
chefiado por Fernando Cor­
reia, ficou fortemenle marea­
da por dtw situações: li psi-
1llciD., ~ teve quaaidades 
~ "u~ootarili" 

DmIptoas do~, 

«m ~_;lC pao 
pa~~~ ~~la t: 

existido na sua imaginação, 
agravado pelo facto de acabar 
a partida bastante mais ner­
voso do que os próprios joga­
dores, acabando por "despa-

char" sucessIVos carlÔl'S 

~unarclos. 

Francalllellte, csped­
vamos melhor do árbitro Fer­
nando Correia ... 

Ficha do jogo 

Golos alcançados em três minutos 
Campo: Estádio dos Barreiros 
Árbitro: Fernando Correia (Lisboa) 
Auxiliares: M. Miguel (peão) e João Coimhra (bancada) 
C. F. União - Valente, Nelinho, Matias. Marco Au-rélio. 

Alfredo, Stilic, Jairo (cap.), Carlos Manuel. Ivlarkovic, Rui Neves 
e Lepi. 

Suplentes: Pimenta, Casimiro, Horácio, Renato e Valadas. 
Treinador: Rui Mâncio 
Substituições: aos 87 minutos, Renato rendeu Alfn'Jo 

(lesionado) 
Acção disciplinar: Lepi, aos 49 minutos. foi admoestado 

com o cartão amarelo . 
C. S. Marítimo - Ewerton, Rui Vi..:ira. Olico Oliveira. 

Carlos Jorge (cap.), José Luís, Paiva. Nun..:s, Chikabala. 
Esquerdinha, Guedes e Peter Hinds. 

Suplentes: Mendes, Zdrnvkov, Baniga, Joiio Luís e Quinil<l. 
Treinador: Paulo Autuori. 
Substituições: Peter Hinds (lesionado) e Jos': Luís. ceder;Ull 

os seus lugares a favor de Quinito e p:lravkov. respectivamenlc' 
aos 39 e 70 minutos. 

Acção disciplinar: Peter Hinds, Esquenlinha ..: Guedes foram 
adm~stados com o cru1ão amarelo. respecli";ullC'llle ,lOS 32, SO 
e 83 minuI03. i 

Os golO3: 

AOIi 78 minUllt}j). 0·1. Clúk.abala que rematou de pronto. 
opondo-lliC Vllknt~ çr)fTI um;1 defcJkl lnco01l'lel:l ,kixalllln que 
Ix)la hcllS;oe 1;0 ~JtI:~.:c de '<C1ll quaJqlll" difH:ukJ;,,"" 
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Reportagem nas cabinas 

«O futebol para mim acabou 
perante tanta hipocrisia» 

decisão agastada de Paulo Autuori, por considerar que o seu trabalho e da 
equipa vem sendo inglório e inútil face às «forças ocultas» do futebol. No 
despoletar desta situação esteve o «penalty» que deu o empate ao União. 

JO\O CAMACHO 

l'm l::mce ocorndo na 
Jré;\ du ~LUllImo a cerca de 
l,lm do t1m do encontro. o 

'-ju:u ,c :trbHro resol -eu [rans­
!('rm:Ji num «penal::» no 

lLlí1ini(; Il~ndcrh:10:)O. fOI 

'r"~,tlil)(l,, paLI um ;lUí0rHI'~.' 

c I,l' ClIJ(lS <ic':'('rl\('!\'I­

,,:1(;, C(}n! ceriC '-a, 

'!k,-' if:tr :te, ;\[en\'(1.\.'s dCl 

fiO;' próXHllc,S dia;, 
\bnlirllO ;;enuu-sc )(1l1e-

I"~ k,<~do, ao POfil(1 do 
lrélfl:~Or. Paulo Autuon, 

lcr Jb:mdonado o "banco» 
ror :u\ura do refendo lance 
r·: c c,lt>e 000 às cabinas Ma.,>. 
a indigrwçào d~ude técnico 
nào se ficou por essa atItude 

e. para completa surpresa 
geral. Paulo Autuon anun­
ClflU. passado pouco tempo. 
:i sua I!ltenção de abandonar 
(l lu!ebol. como fomla de 
expres~ar todo o seu dcsen­
ClfltO. destlusão e repugnân­
CIa peb~ Iflverdades que 
grassam no futebol portu-

guês, 
Visivelmente agastado 

Paulo Autuori explicou a'i­

sim a sua [ornada de po­
sição: 

- () jútebol para mim 
!J<Jr(lll a partir de hoje. De­
pU/S daquela encenaçâo do 
tÍrbllro. lf/I'enlando aquele 
"pl.'lll1il\", .. nãu consigo con­
I/nw/I slIieiw á estas situa­
~'(jes Assim. enquanto as 
pessoas nôo tiverem ver­
xonha na cara, tendo, pelo 
menos. mais discrição nos 
atentados que cometem, vou 
deIXar de ser treinador. 

- Continuando a exposi­
ção dos seus pontos de vista: 

- Para mim aquilo que 
é ,'erdade hoje não é men­
lIra amanhã. E outra coisa 
perante afirmações de que 
a simpatia dos árbitros não 
se compra, mas se conquis­
ta, quero dizer que a única 
pessoa que conquistei até 
hoje foi a minha mulher, 
mas por amor e sem inte-

resses. E se não sou simpá­
tico para determinadas pes­
soas é porque não tenho ne~ 
cessidade disso, porque a 
minha vida e carreira têm 
sido feitas de trabalho. Mes­
mo apesar de andar aqui lu­
tando contra algum racismo 
e muita descriminação, 
tenho conseguido atingir os 
meus objectivos, porque 
tenho trabalhado com leal­
dade e honestidade, virtudes 
que talvez muitas pessoas 
não tenham. Mas. eu tenho, 
Então, prefiro passar fome, 
desde que esteja preservan­
do a minha dignidade. 

«Prefiro passar fome 
mas não abdico 
da dignidade .. .» 

E em jeito de desa-
bafo: 

Custa-me dizer isto. 
mas na actual conjuntura do 
futebol português, talvez o 

Rui Fontes foi dizer a Fernando Marques 

«Este árbitro tem de ser castigado» 
-«Se o Paulo sair eu também saio», 

acrescenta o presidente verde-rubro 

O presidente do Marí­
timo, Rui Fontes, era tam­
bém um homem completa­
mente revoltado no final do 
encontro, em que a sua 
equipa viu a vitória escapar 
devido a uma decisão errada 
do árbitro. Nas suas palavras 
o azedume do momento era 
bem patente. Relativamente 
à tomada de posição de 
Paulo Autuori, o presidente 
do Marítimo começou por 
dizer: 

- Ainda estamos um 
bocado «a quente», mas 
quando o Pau/o Autuar; 
abadonou o «banco» lam­
bém me apeteceu faur o 
mesmo. Porque é peifeita­
mente revoltante ver o tro­
kJllO tlNIfiUI semana ser 
delttldo trlHIi.lf> .. fol'm(l 
'~~'"~Mo, 
f'e.~ ,n~ ~~ • ..•.• ~.,..,. ... 
~ e~liI/tlL.r .. .., 
~~.,~ 
~1.1I ....... 1tJl.1I1. 
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irredut(vel na sua intenção 
eu estarei solidário com ele 
e abandonarei também as 
minhas funções. Se o Paulo 
sair eu saio também, porque 
este futebol não tem nada de 
verdade. Quem quiser estar 
de outra fonna que venha 
para cá. 

- Não acha que essas 
tomadas de posição podem 
ser muito más para o clube 
nesta altura do campeonato: 

- O Paulo é o treinador 
e eu o presidente, mas lá por 
isso o Mar(timo não vai 
parar e saberá encontrar as 
soluç<Jes para ultrapassar 
esse problema. 

- Noutro tom: 
- Foi um jogo tIft fW 

fomos escandalosamente 
~.&ta~a,... 
.,. e o ~riNh ~ 

O.., í"JII.~"'U"UllUil. 
# oh_u, .~br. 

j & 

quando assistimos e senti­
mos na pele todas estas si­
tuações desagradáveis. di­
ficilmente se consegue mo­
tivação para continuar neste 
mundo- obscuro do futebol. 
Aquilo que se passa dentro 
das quatro linhas não tem 
nada a ver com a verdade 
do futebol. Por isso. dá von­
tade é de largar tudo isto. 

- O Marítimo vai tomar 
alguma posição perante a 
arbitragem? 

- Quais são as posições 
que podemos tomar? O 
resultado já está feito e o 
erro ndo ptf1Itk ser tUJIÚadO. 

No e1tlOlfIO.j4 ... rtij.I8ki k·· 

lef~tW~ 
doC.N.A .. F~~ 
~.O •• a:IT_IU , .. do 
AI~"",_._ • 
~ ... ,. ..... 
C~, .DU.f'" ~ ... - .. -........ ., <:::III"'.!; ".". • 
!ll'!IJil"II.I".~" 
• ,. t11111,. M •. líJ 
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Mar(timo tire mais benef(­
cios usando a verba que me 
paga explorando outras si­
tuações ... O futebol hoje é 
isso. O que se passou aqui 
nos Barreiros foi uma ver­
gonha e um descaramento. 
Não dá mais para continuar 
nesta situação. no meio de 
tanta hipocrisia. Abandonei 
o «banco», porque era a 
única coisa que poderia 
fazer para expressar toda a 
minha revolta. 

- Vai então abandonar 
o Marítimo? 

- Não se deve põr a 
questão em termos de Ma­
rftimo. Vou abandonar é o 

futebol. enquanto. pelo me­
nos, se mantiver este estado 
de coisas. Com que cara vou 
trabalhar os jogadores du­
rante a semana, dizendo que 
pretendo isto, que quero que 
façam aquilo, ou que vai 
acontecer aqueloutro no 
jogo. se na hora da verdade 
são outros factores que 
determinam o resultado. 

«Nunca quis nem 
precisei da ajuda 
dos árbitros» 

- Sempre sem ser inter­
rompido: 

- O futebol para mim já 
estava sendo uma grande 
desilusão e este jogo veio 
espelhar toda a realidade 
actual. Enquanto não se 
procederem a certas mo­
dificações no futebol por­
tuguês não me sinto moti­
vado para continuar. Sou 
uma pessoa que se entrega 
ao trabalho de corpo e alma, 
por isso é-me dif(eil pactuar 
com estas situações. Eu 
tenho conseguido subir na 
minha carreira degrau a 
degrau. sem atropelar nin­
gubn, sem fazer favores a 
nmgutm e sem criar amiza­
«-3 ÍJtIDl's;seiras com drbi­
ITW (' jonwIinas. Foi com o 
.... ~('~('Hnt -i"'4. 4-# ~,.ilrQ3 ,'IU 
(41.....,.~.~' 

~".'" uI 
.K~ 
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Guedes interpõe-se entre os unionistas Jaim e Marco Aurélio. 
prosseguindo mais um ataque da sua equipa, durante () jogo que 
provocou o técnico "verde-rubro». 

Marftimo estavamos no bom 
caminho, criando um excc­
lente grupo. 

- Finalizando: 
- A minha maneira de 

ser não se coaduna com estas 

coisas e quem me conhece 
sabe que a minha decisão é 
s6uma. NJo tenho mais cara 
de pedir aos jogadores aqui/o 
que não podem conseguir 
ante járçils mais poderosas. 

«O penalty não deixa dúvidas» I 
- afinna Fernando Correia, o árbitro. 4\1C rúo sabe quem I 
foram os jogadores intervenientes... II 

A figura central e que esteve na ori gem de tllda esta 
polémica foi o árbitro da panida, o lisbocla FemanJo Correia. 
Contactado peja conlUnicação soóa1 o juíl de <.;Ullp<' dis-;e: 

- Se () «penalty» deixa dúvidaJ a ql/clI/ a.LliJlil/ a milll 
conw árbitro não deixou ncnJII/IIUl. 110/11'(' /III/a falttJ dc l/III 
defesa sobre um atacante que para II/ill/ fOI '-/111<1 

- Quem foram os jogadores interveni~ntes') 
- Não sá. não conheço os jogador('J 
Estou de consciência tranquila q1lU1I1(} au /IIeu Ilabalho. 

até porque não vi o meu trabalho conte.l/udo nem pelos 
intervenientes nem pelo príMiro, 

- Mais à frente: 
-Nem qu,' seja o "pcf/alty" mais e/'l'" do 1I/lIfU/O ,: sempre 

contestado por alguém, 
- Quando colocado per:U1te a decisão de Paulo Autuem 

em abandonar, afimlOu: 
- Não conheço esse senhor de lado lIenlll/1II (' "cm sei se 

ele é profissional. Eu não olldo no fllteboll'<ira tJgrad'/I' seja a 
quemfôr. Ele tomou essa atitude talvez deb,úxu Je "'·!T(/sismo. 
mas quando a sensatez vier ao de cima c1,' \'(,; 1','1' qlle e.l'l,í 
sendo precipitado. 

«Um jogo mau e feio com resultadu justu» 
- Opinião de Nuno Jardim, técnico - adjunto do União. 

Com o ponto correspondente ao ~mpate metido no 
«bornal». os unionistas mantiveram-se <l <<leste" de toda a 
efervescência que se vivia na cabina ao lado. A propósito do 
jogo Nuno Jardim~ téclúco-adjunto do União. teceu o seguinte 
comentário: 

-O resultado é justo Quallto ao jogo jlllgo que não foi 
bom. pois as equipas dificilmente se complementaram. O 
Marltimo apresentou o futebol de passe longo que lhe é 
caracteristico, enquanto o União procurou jogar um futebol 
mais apoiado. através da progressão e do passe curto. Depois 
ambas as equipas sentiram dificuldades emjogar.face à pressão 
exercida mutuamente sobre a bola. Na sequência disso o jogo 
foi feio, aliás a exemplo daquilo que será normal no que resto 
de campeonato. dadas as enormes responsabilidades 
classificativas que quase I{)(ias as equipas têm. 

- Prosseguindo: 
- Apesar de ludo o União foi a equipa que dispôs das 

melhores situações de finalização. Se tivesumos sido felizes 
poderiam os ter marcado primeiro e a( {) jogo poderia ur 
diferente. 

- Quanto ao lance polémico do jogo. disse: 
- No jogo fiqllei com n/Ilitas dllvidas. /lias, di'pois, vi 

imagens gra ... 'Gdas e confim/ei que houve n/esmo falta. 

Convocados para a Luz sem Peter Hinds 

PIU'II o encontro de lIiIlUIIlhã no Escádio ll:i Luz ame o 
Benfica. relativo à Taça de PoctupJ, o Marilimn panc hoje de 
manhi para u.mo.. Na !Uta de cOIlvQCadol< reuaJla II ausêfl<:la 
de Potw ~ ~ !IC ~ (~ ao União .:01 Imo: com 
Vak:a.Ia. ~~ pda _ ~ 1..- Amónio I~rn, 
~ .. ~. ~ .. ~ .. Q Pà.er fCl: uma lOf\-:jo 00 

jocI6o. rr I Ir-!H __ ~ • ,... pN'II acre .. 'tmllit ~ ~ 

oedo ... f_ ... 1; f tn.~ e ~ t) ~ • 
~~_"._.Ii" .. Il. 

_ .Jmp.~~k1jJ4 

~-.,,~~~l-..IM~lt .... .... ~~ 



r As equipas 
------------------------------------------------------~ M. NICO .. A.' 

Clube Futebol União 
Valente (3) - Não leve 

um trabalho intenso. Duas 
ou três defesas mais aper­
tadas e o resto foram bolas 
«mortas». A defesa mais 
difíól executou-a aos 60 mi­
nutos a remate de OUkabala. 

N elinho (3 J - Re gressou 
ao om:e principal após a 
lesão contraída no encontro 
com o Sporting. Como é seu 
timbre bateu-se com grande 
empenho, de not;.uxio m u it a 
generosidJde. 

Matias {3j - Voltou a 
actuar como central. actuan­
do ;10 bdo de 1'.larco Auré­
lio Bom poder de elenç.ão 
e muHJ coocemràÇão. 

Marco Aurélio i 3 J 

Ti.nha :1 missão de m~ucar 
Peter Hmds Ganhou a 
mal ona d.as boi as altas. Bom 
poder de antecipação e muJl2. 
alenÇio no Jogo, foram as 
sua.s pnocipaLs virtudes. No 
golo do 3.dversário es.cOITe­
gou unpedindo-o de cortar 

E.erton (3) - Teve uma 
tarde íClali'.;Hnente trao­

qUlb A sua defesa mais 
difícil executou-a num livre 
de Carlos Manuel. No reslO 
da partida limitou-se a suster 
remates sem grande perigo. 
N a grande penalidade nada 
podia fazer, pois Marlcovic 
não lhe deu quaisquer 
hipóteses. 

Rui Vieira (3) - Desta 
feita jogou no centro, lo­
grando uma actuação posi­
tiva. Muito apego e muita 
concentração competitiva, 
foram as sua principais 
«armas». 

Carlos Jorge (3) -

o cruzamento de Guedes. 

AJfredo (3) - Não teve 
grandes dificuldades em 
travar as descidas de José 
Luís, mas o seu trabalho re­
crudesceu quando Guedes' 
surgia na área da sua juris­
dição. Deparou com uma 
óptima oportunidade de 
vis~u a baliza de Everton, 
aos 65 minutos, mas atra­
palhou-se com Lepi e o 
desvio do cruzamento de Rui 
Neves foi mal aproveitado. 

Stilic (2) - Não foi o 
estratega de que a equipa 
necessitava. Agarrou-se 
muito ao esférico e rara­
mente leve solicitações apro­
piadas aos seus companhei­
ros de ataque. 

Carlos Manuel (2) -
Este ..... e algo apáüco. mor­
menle na sua acção ofensiva. 
Executou bem um livre, aos 
'1'1 minutos. obrigando 
Everton a uma boa defesa. 
Dotado de forte remate, seria 

de aguardar que fosse mais 
afoito nesse aspecto. 

Jairo (3) - O capitão da 
equipa travou um inte­
ressante despique com o 
«miúdo» Paiva. Ganhou e 
perdeu lances, mas a sua 
acção foi importante na 
dificilluta do meio-campo. 

Rui Neves (2) - Esteve 
bem vigiado ora por Rui 
Vieira ora por Carlos Jorge. 
É verdade que nunca se 
acomodou, deambulou por 
todo O terreno e procurou 
uma oportunidade que nunca 
se lhe deparou. 

Markovic (3) - Marcou 
de forma superior a grande 
penalidade assinalada pelo 
árbitro lisboeta. Aos 8 minu­
tos teve um magnífico en­
sejo de abrir o activo, mas 
cabeceou ao lado um cenlro 
«milimétrico» de Jaico. Ao 
longo da contenda eviden­
ciou sempre as suas quali­
dades técnicas. 

.. 

Nunes vai rir eRa r atrasado ao lanc(', sendo a V(UlIllRc/:1 elo jl/RoI/avo Lepi 

Lepi (2) - Não lhe de­
ram grandes espaços de 
manobra. Supomos que não 
conseguiu executar um 

. remate com perigo. A dada 

;tlt Ufa atrapal hou -se com 
Alfredo, quando ambos esta­
vam em excelente posição 
para emendarem um cruza­
mento de Rui Neves. Espe-

rava-se muito mais do seu 
labor. 

Rena to (- i .- J () gou os 
derrade i rns rll illutoS. Tocou 
ría bola trés ou 4uatro ve/l'S. 

----------------.------------------------------

Club Sport Marítimo 
Jogou lHui! as ve7.es sobre a 
direita, exercendo uma 
marcação sobre Lepi. No 
apoio ao ataque é que não 
esteve dentro dos moldes a 
que nos habituou. Foi con­
templado com um cartão 
amarelo por discutir com o 
árbitro aquaOOo da marcação 
da grande penalidade. 

Chico Oliveira (3) 
Exímio no jogo de cabeça, 
raramente perdeu um lance. 
Jogou descaído sobre a 
esquerda. Teve algumas soli­
citações aos seus compa­
nheiros da frente bem vis­
tas. Nunca concedeu 
margem de manobra quer a 
Lepi, quer a Rui Neves. 

Paiva (3) - O «pUlO» 
está a afirmar-se de jornada 

após jornada. Tem talento e 

genica e não se amedronta 
em jogadas de bola dividida. 
Tem técnica e é clarividente, 

na forma como apoia o 

ataque. 

José Luís (2) - Uma 
exibição menos conseguida. 

Perdeu o fulgor de outrora. 

Raramente desceu pelo seu 
flancO e os seus cruzamentos 
«milimétricos» estiveram 
arredios na tarde de ontem. 

Es~ve melhor no apoio que 
de quando em vez teye que 

prestar à defesa. 

Chikabala (3) - Após 
uma ausência de várias 
jornadas, regressou à titu­
laridade. Aplicou-se, foi 
diligente c teve iniciativas 
interessantes, como aquela 
em que obrigou Valente a 
excelente defesa, aos 60 
minutos. Esteve em particu­
lar evidência no golo da sua 
equipa, pois foi ele que 
efectuou o centro-remate que 
Esquerdinha emendou à 
boca da baliza. 

Guedes (3) ~ Teve duas 
ocasiões soberanas na 
metade inicial, em cabecea­
mentos a cruzamentos de 
Paiva e Chikabala. A mesma 

Mo NICOLAU codícia e velocidade reve­
ladas em outras jornadas. Foi 
influente a sua prestação no 
golo da sua equipa, embora 
saísse contundido desse 
lance. 

Peter Hinds (1) - É 
sempre um autêntico «que­
bra-cabeças» para qualquer 
defesa, dada a sua enver­
gadura e o seu poder de 
impulsão. Lesiooou-se num 
choque com Valente e foi 
obripdo li sair do relvado 
aos39~~. 

~ Nio~~ 

taa ...... bIu~h 
t 

jornadas. roi rendido por 
Zdravkov aos 70 minutos. 

Esquerdinha (3) --­

Estava no sítio certo para 
«empurrar» aquele centro do 
zambiano. Teve a percepção 
do lance, o que é de louvar. 
Rubricou alguns aponta­
mentos de bom recorte téc­
nico. 

Quinito (2) -- Rendeu 
Peter Hinds, por lesão deste, 
mas foi jogar no meio­
campo. Não teve uma acção 
marcante, bem pelo con­
trário. Algo abúlico, sem 
iniciativas, andou nitida-

mente "Ill'rdldo u no relvado. 
()ue é feito do grande talento 
4lJe evidenciou ao sl'rviço do 
F. C. d{J Por10 e 4ll(' fizeram 
dele Ullla das grandes es­
peranças do futebol luso'! 
Um jogador da sua estirpt.· 
não pode tcr «desaprendido» 
de jogar. O que se passa com 
este antigo «dr.1gão ú ? 

Zdravkov (1) - Esteve 
em campo apenas vinte 
minutos, em detrimento de 
Nunes.' Foi áctuar no meio­
campo no intuito de dar mais 
consistência àquele sector. 

Rdllartlo Gonçalve!i 
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C. f). Porto-santense, 6 - C. F. Estremoz, O 

Quatro golos de Paulo Marques 
e manutenção assegurada 

("'111 um;l h);l moldur;1 
hUf1];ifl;!. um [,'rnpu a~r;l­

dJ\c'l ['ar;l J l'rjlkJ dll lu­
~\,' bc j ,--' urn i"l "l ~ rn UI tn :'\.'l·l) 

" durp. l' P,'nU-';U1ll.'fl\C [,'­
,dxu llnlcrn 11\' Porto San­
[l'. ;í "'lU!!)J li'i E'trl'llltl/ 
'lUC ru ui"',,'la ,1J",rllcal1\;1 
c,' 1.'[I(l)rHr;l\ J l1a '- harnaJ;] 

"/l'fla do, al1wh ' 

Pl1r e"..: nll'll>,' ~"p'l2r;i' 

\ ;}--.C 'lu': l), Jknll.'J;.mos pu­
,k,\em \ Ir au Portu SanlU 
lentar. o ludo por ludo, para 
,on"'-"t:urr k\Jr algum pon­

rlJ r>JgJgem. l' ljue \erlJ 

,"ào l"ll'\l' pcjo~ aJu~ll'" 
POr[o-,aOll'fhl' l' o \CU 

té"nlCu apo,lou ckl!hcrada­
mcntc num c\ljucma ofcn­
'nu. ía/cndo Jogar lá na 
lrénte u, dOI, fXlma-de-1Jn­
,J_ Puuio \1urlju.:s c PneLO, 
,um \lurcn I.' '.'eilOhv a 
la;,erern mU!lO bem us flun­
d r-; do aW<.j U'I-' . 

o Estremoz resistiu 
11 minutos 

Com e"ta dlSfXl~Jção ata­
came. não estranhou que 

J;.: princípiO 3 equipa 
,urgl;\-( h:'.dJflCeJdJ pJrJ () 
:.HJqUl'. érTlt;O[J Sl'm criar 
grandes ,1lUJ(,"'K:S li<: perigo 
r:'if:'1 i) gUJrdlJ() P:'.dmelro. 
lHHJ \é( ljlK' a cortina defen­
'1\;1 do ESlf\.'flill( IJ fechan­
do. como podl,-'- II caminho 
pJrJ J sua bal! /_J. O pri­
meiro golo da equipa da casa 
,iria a :-,urglr de um deslize 
da cl{uipa a<.Í\'crsária. Pon­
tapé de baliza mal marcado, 
a bola foi directa a Paulo 
Marques que teve a arte pard 
se desembar<iÇaf de um defe­
sa e depois à saída de Pal­
meiro, fazer o golo inau­
guraL 

Praticamente sem forçar 

Ficha do jogo 

multo o Porto-samcnse vi­
fia a chegar ao 2.° golo, 
\olvldos l{uatro minutos, 
quando Paulo Marques ao 
entrar na área adversária foi 
r.l\leimdo. CJrdJ1dc penalidade 
mdisculível. que o mesmo 
Paulo Marques converteria. 

Esta \ a traçado () rumo 
dos acontecimentos e encon­
trajo o vencedor da conten­
da. () Porto-santcnse domi­
na\ J a rartlJa e :1 equipa do 
Estrl.'mol revelava-se um 
Jc.Í\crsáno demasiado fraco 
para poJer resistir ao bom 
mornCnLO da equipa da casa. 
Os alemejanos cominuavam 
J descurar muito o sector 
JtacanLc. onde apenas Res­
[,>lho ,urgia muito desam­
I'Jr:'hill~' ,,-'m qualquer hip<Í­
tesc Jl' poder IULar com os 
,,'nlrJJS da '-''lulra da c.aS<.1. 

()uatro golos 
na 1." parte 

:\u, 2:' IlllflUlOS Jos0 
\ 1 ;.mu,-' I ;.J pon lOU um I i vre 
qUl' ohrIgou u guardião a 
dl.'!c \..1 afX.'rtada para camo e 
momento\ depOIS a equipa 
da casa chegaria ao 3-0 com 
alguma facilidade. Bola bem 
colocada em Nclinho que ao 
primeiro loque, [ora da área 
e sem deixar a bola bater no 
solo, bateu mais uma vez o 
desamparado guardião Pal­
meiro. 

Ainda antes de terminar a 
I.' parte o Porto-santense 
averharia o 4.v golo, talvez 
o mais. bonito desta etapa. 
Bom trabalho de Paulo Mar­
ques que foi até à linha do 
I'undo centrar atrasado para 
PrielO, na passada, fazer o 
remate vitorioso, com o pé 
esquerdo. 

Resultado ao intervalo 
que expressava aquilo que se 
tinha passado nas quatro 
linha.;;. Um Porto-santense a 

Parque de jogos do C. D. Porto-s.\fltense. 
Árbitro: Castela Parreira de Leiria, auxiliado por José 

Fernandes e António Pinto. 
C. D. Porto-santense - Vicente (5), Saúl (4), 

Manuel (5), Alfredo (4) e José Carlos (5), José Manuel 
(4), Arnaldo (4) e Nelinho (4), Marco (4), Paulo 
Marques (5) e Prieto (4). 

Substituiçõcs: Marinho O), rendeu Saúl aos Mille a 
oito minutos do final Vicente deu lugar a Ferreira (2). 

Suplentes não utilizados: Milton. Narciso e Firmino. 
C. F. Estremoz -- Palmeiro, Ernesto. Falé. Lo­

pes (cap.) e José Carlos. Codho. Soares. Jorge 1\kndcs. 
Caricio e Toy. Restolho. 

Substituições: Aos 41 rn Qllilll Zé rcmku Soares ~. 
<lOS 69 tn Restolho foi substituído por Jorge Nulll.'s 

Sllp}cntt\." llão uti\i~.\dos: Riça. Suiàü e Chio. 
Acção disciplinar: l'arHx~s l.unarc:los panl Ndlilho 

UOnl), Paulo Marques (:~L,), Vkcmc ,:'i:'i) t' S~II.U \(\'l 
\ i:;), St1<li\'S \ l~),' ,~"" 

jogar descon traído, com 
boas abertas pelos extremos 
e os dois avançados Prieto e 
Paulo Marques a ciarem 
grandes dificuldades aos cen­
trais do Estremoz, 

Exibição 
descontraída 
na 2.~ parte 

VL'IO a .2.' pane e o cariz 
da p~lrtida pouco se alterou. 
O Estremol sem ter nada a 
perder abeirou-se um pouco 
mais do último reduto do 
POrLO-Sanlense, mas sem 
causar 4ualquer situação de 
apuro para o guardião Vi­
cenLe que tevc uma tarde 
descansada e que roi apro­
veitada até para o técnico 
Duarte Filho fazcr entrar a 
oito minutos do fim, o 
jovem Parreira para a baliza 
dos azuIs e hrancos. 

O Porlo-santense curiosa­
menle na 2.' parte criou 
mais oportunidades para 
marcar, mas só v iria a 
concretizar por mais duas 
vezes. 

O 5. v golo surgiria aos 
15 minutos, após bom tra­
balho de José Carlo~ que 
serviu Nelinho, este atirou, 
c o guardião desviou a bola 
para o poste e na recarga 
Paulo Marques, sempre 
opotuno, fez o golo. 

Aos 23 minutos desta 2.~ 
parle o árbitro invalidou um 
golo a Prieto, por motivo 
que não descortinámos e a 
dez minutos do fim da con­
tenda, Paulo Marques fecha­
ria o marcador, com um 
remate muito bem colocado 
ú entrada da área, fazendo o 
seu 4.° golo nesta partida. 

Pelo menos mais seis 
llportunidades teve ainda o 
Porto-sanLense nesta 2.~ par­
te para poder elevar o mar­
cador, tais as facilidades que, 
sobretudo a defesa contrária, 
foi dando aos avançados da 
cm;a. 

Manutenção deve 
estar assegurada 

Vitória quc não sofre 
~x)is contestação da cquipa 
da casa. q uc sem ter feito 
uma exibi~~àO cxcepcional, 
teve também pela frentc 
uma t.'quipa quc nos pan.x:eu 
moralmente muito abatida e 
qut' muito. dificilmente se 
livrará ti;} \'kscida aos "rc­
gionaís». A partir do 010-

menk) em qu< a t'quipa da 
ça.~ k~" t) 1 ~ l~xb i 

.ultrapassado, "postou deli­
beradamente no ataque e a 
disposição dos jogadores no 
terreno de jogo deu logo a 
ideia que Dario Fi lho queria 
chegar ao golo de qualquer 
maneira, para afastar um 
pouco a ideia de que a 
equipa lião marca golos. 
Apesar de IIrna certa feli­
e idade lia ohtell<;ào do I. 
golo, () certo IS 4ue a equipa 
IUlOU muito, foi de uma 
entrega total e quando assim 
acontece n<.10 há adversário 
'I ue possa rcsis ti r. 

Jogadores 
do Porto-santense 
muito lutadores 

Com um resultado muito 
desnivelado, apesar de tudo 

os jogadores da equipa de 
Porto Santo lutaram sempre 
e se bem que todos tenham 
procurado dar o seu melhor, 
realçaremos o grande espí­
rito de luta de José Carlos 
que foi de uma entrega 
muito grande, fazendo parte 
de um quarteto defensivo, 
onde todos cumpriram, «co­
mandados» por Manuel e 
com Saúl a denotar um 
certo abaixamento de forma. 
~édios e atacantes procu­
raram sempre empurrar a 
equipa para a frente, com 
realce para os dois extre­
mos, Nelinho c Marco, so­
bretudo este a ir à linha e a 
tirar bons cruzamentos para 
u grande área. No eixo do 
ataque Paulo Marques esteve 
nluilo melhor que Prieto, 

apesar de ainda poder ter 
feito melhor caso soltasse a 
bola com mais rapidez cm 
certas <X'ilsiücs. De 4ualquer 
maneira marcar quatro go­
los,0ohra! 

Um porlllenor curioso 
que anotámos ao longo da 
partida 101 que árbitro dei­
xou jogar durante C)7 minu­
tos e o tempo efectivo de 
jogo foi realmente muito 
pouco com um total de 55 
minutos (26 na I.' parte e 
29 na segunda). 

Por falar na arbitragem, 
situou-se em plano regular, 
com certos exageros na 
amostragem de sete cartOcs 
amarelos e dando sobretudo 
muita «trela" aos jogadores, 
sobretudo aos continentais 
do EstIemo/,. 

Mundiais de corta-mato 

Africanos ganham 
portugueses. desiludem 

Portugal, com uma par­
ticipação colectiva regular, 
mas sem ninguém para lutar 
pelos lugares da frente, foi 
ontem uma desilusão nos 
mundiais de corta-mato, em 
Antuerpia, Bélgica, onde a 
festa pertenceu aos africa­
nos. 

Na corrida de seniores 
masculinos, o melhor po­
rtuguês, Joaquim Pinheiro, 
não conseguiu melhor que a 
16.~ posição, numa prova 
em que Portugal perdeu de 
novo a liderança europeia 
para a Espanha e apenas co­
locou dois atletas entre os 
35 primeiros. 

Enquanto o marroquino 
Khalid Skah renovou o seu 
título mundial ao percorrer 
os ] 1, 764 quilómetros da 
prova em 33, 53 minutos, 
os gémeos Castro foram o 
segundo e terceiro melhores 
portugueses, com Domin­
gos e Dionísio a termina­
rem nos 33.º e 36.º lugares, 
respccti vamente. 

Joaquim Pinheiro, de 30 
anos. foi o .scgundo melhor 
europeu, alrás do espanhol 
Alcjandro Gomez (14.") e 
conseguiu a sua melhor 
classirica\,'ào de scmpre no 
Mundial de COrla- Mato, 
ap<)s ~} 26. lugar conSL'-

Cl:Tl Oubmd cm 19kk, 
Ma.s, 

hist<íricos Sporting e Ben­
fica. 

"Pensava chegar nos 20 
primeiros, pelo que fiquei 
satisfeito com o 16.0 lugar 
À partida parecia que estava 
tudo louco e eu fui obrigado 
a «sprintar» para os acom­
panhar - afirmou Joaquim 
Pinheiro, acrescentando: 
«não posso pedir mais do 
que o 16.Q lugar». 

Domingos Castro, por 
seu lado, revelou Ler sentido 
uma «dor muito forte» que 
poderá significar a exis­
tência de «alguma coisa 

grave na perna». 
«Apesar das dores dei o 

meu máximo e sou sincero: 
dei mais do que esperava 
porque fui para a prova 
complementar desmoraliza­
do» - acrescentou o atJcta 
do Sporting, que em 1990 
tinha sido sétimo classi­
ficado. 

Ao nível colectivo, Por­
tugal registou a sua quinta 
derrota consecutiva perante 
os espanhóis e foi relegado 
para a quarta posição, tal 
como o ano passado, atrás 
do Quénia, da Etiópia e da 
Espanha. 

Seniores Masculinos (11,764): 
1.0 Khalid Skah, Mar .............................. . 
2.9 Moses Tanui, Que ............................ .. 
3.2 Simon Korori, Que, ..... ; .................... .. 
4.º Richard Chelimo, Que ........................ . 
5.º Os oro Ondora, Que ............................ . 

16.º Joaquim Pinheiro, Por ........................ . 
33.0 Domingos Castro, Por ....................... . 
36.9 Dionísio Castro, POL ......................... . 
42. 0 Ezequiel Canário, Por.. ....................... . 
50,9 Henriquye Crisóstomo, POL ............... .. 
56,0 JuvenaI Ribeiro, Por. ......................... . 
64. 9 Manuel Matias, Por ........................... . 
99." Alberto Maravilhas, Por. ................ ' .... . 

- Joaquim Silva desistiu 

Seniores Femininos (6,415 km): 
1.'> Lynn EUA 

33.53 m 
33,54 
33.54 
33.57 
33.57 
34AO 
35.05 
35.0R 
35.14 
35.17 
35.20 
35.27 

I .~5.).~ 

:( J. :-l 
211 :7 
.10 ::X 
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Cartaxo, 7 
"- A. D. Machico, III Divisão Nacional 

Faltou concentração 
aos machiquenses 

SltRIE E (resultados da 26.! jornada) 

Porto·santense - Estremo/. ......... <. <, 

Samora Correia Arronchense .. . 
Odivelas - Câmara de Lohos .. .. 
Musqueira Lusitânia ............. .. 
Futehol Benfica· Vilafranquense 
Fanhôes - Ma Iveira .............. .. 
Cartaxo Machico ............... . 

. fl O 
I O 
2 I 
()O 
lO 
lO 
2 I 
00 

o Machico acabou por 
perder um ponto neste jogo 
que efectuou no Cartaxo. ao 
~r deffi)l.aOO por 2· 1. 

A equqJa lÍe JúlIO 
Amador não te\ e poder de 
l'oncentração par'J ne.' lílu­
mo mmulO poder marcar o 
bolo que dana a Igualdade e 
(lIba-se a Justlça do passado 
no [erreno durante os CIO 
f11lnu-tos. 

Após superar o lmpaC[ll 
do achers.áno \l'lfj·cado nos 
pmnelfOs mmulUS. ROSirlO 

:"ki marcação de um lIvre ]C. 

\OU J bula a esbarrar na 
qUina eia barra. \ enfIcando· 
'>C logo alguma ,cne para 
os !ex a1 

Suportando um \ cn[\) 

fone. c num campo f1(''-!uc, 
ní\\Jmo. os raraze~ de \1a­
chlco eqUilibraram a P,lr­
tIda. mas aos 30 minutos 
num;ljugada dentro da gran­
de 5re'J. o esférico rcs\'Jltou 
para a l-x~quena área. onde 
hana algum Jogadorcs de 
ambo, os lados e um l:lnlO 

rrreClpitadamenle \Jdinha 
acabou por empurrar o esfé· 
nco para as malhas da sua 
ball/a. lalvez numa ten­
tativa de entregar \) esférico 
ao scu guarda-rede), 

Estava feito o primeiro 
golo, no entanto a equipa 
nilo desmoralizou e paniu 
em bu'>Ca do tento da igual­
ctJdc o que viria a acontecer 
oito minutos depois, numa 
jogada que causou alguma 
polémica entre o público, 
mas que o juiz de campo 
ajuizou perfeitamente. 

Hélder estava junto ao 
guarda-redes para além dos 
defesas da casa, mas algo 
precipitadamente, o defesa 
Crespo atras.ou o esférico 
para o seu guarda-redes, de 
longe e logo Hélder ficou 
posicionado, e em boa si­
tuação de marcar, só que o 
guarda-redes da casa tam­
bém Hélder, entrou em falta 
sobre o dianteiro madei­
rense, e o árbitro não teve 
dúvidas em mandar marcar a 
grande penalidade. 

Nuno Guerra apontou o 
castigo e a igualdade sur­
giu, o que vinha repor a 
verdade no terreno. 

O jogo prosseguiu mas 
sem beleza alguma, já que a 
forte ventania nao permitia 
grandes primores, mas sim 
oportunidades de choques, 
bolas para fora do terreno. 

No re-atamento. o cariz 
de jogo repetiu-se, mas 
com a equipa da Madeim a 
dar boa R~lica e a IllOSlrar· 

se I'nuito agft'cSSlva e dis­
llO-~ a discutit o 
atá 

hoa oportunidade para mar­
car. mas o guarda-redes da 
casa defendeu bem, mas os 
locais também quiseram dar 
o seu máximo e aí a equipa 
for.lstcira teve de T('('uar. 

Aos 81 minutos, a de­
fesa neio soube aliviar con­
venientemente a bola, e Zé 
ficou cm poder do esférico, 
aproveitando o facto da de­
fesa estar toda adiantada, in­
clusivamente Raul, que não 
pôde evitar o chapéu que Zé 
lhe fel. introduzindo a bola 
nas redes. 

O lance foi muito dis­
(uudo pelo banco e joga­
dores da \1adeira. pois re­
clamaram que o avançado 
do CarLaxo eSlava fora-de­
Jogo. có que nós na posição 
em que nos encontrávamos, 
pare(cu-nm não detC('lar es­
se !XJrfnenor. e na verdade o 
árhitro ~ancionou o golo. 

O \1achico veio então 
para a frente, com toda a 
sua pUjança, e a 3 minutos 
do termo da partida, os 
diantcIros da !y1adeira não 
conseguiram finalizar um 
lance que parecia ser tão 
fácil. 

O esférico apareceu den· 
tro da pt:quena área de Hél­
der, e por três vezes foi 
rematado à baliza, com ela 
à mercê, mas ninguém, 
incrivelmente conseguiu fa­
zer o gajo, havendo de facto 
a registar uma grande dose 
de sorte para os locais, pois 
o tento da igualdade esteve 
bem à vista. 

Logo a seguir coube a 
vez a José António, so­
zinho frente á baliza sem 
ninguém dentro dela, atirar 
ao lado, com força, porque 
se o jogador utilizasse a ca­
beça, pararia a bola com o 
peito e não falharia o golo. 

Momentos antes Rosá­
rio depois de um canto, tin­
ha leyado o esférico a bater 
na barra. Mas estava escrito 
que o Machico não marcaria 
mais nenhum golo e assim 
a vitória acabou por sorrir 
aos homens da casa, que 
justiça seja feita, também 
se aplicaram bastante, e por 
isso acabaram por vencer. 
No entanto se a repartição 
dos pontos se tivesse veri­
ficado. também não haveria 
qualquer injustiça. 

A arbitragem do lis­
boe.ta, quanto a nós fez um 
trahalho muito aceitável, 
pese cmhora tivesse sido 
muito contestada, pelos jo­
gadores c \tX~nÍ\:os da 
IruKkirense, e isso po. (3U-
~ dt\ segun<k1 gO!tJ (tu C~~ 

tx)~S llfirn\a·m q ~ 
.. It)j,~lor es~va 

falám()s com João Barroca 
que nos disse: 

«Estes últimos jogos 
são sempre assim, pois as 
classificações não estão 
bem definidas. O campo 
pe,queno também contribuiu 
para que o jogo não fosse 
bonito, mas na verdade jo­
gámos com muilll garm, de­
terminação e confesso tivc­
mos alguma felicidade». 

Sobre a situação da sua 
equipa, garantiu-nos que 

apesar da vitória, «conti­
nuamos ainda em perigo, 
mas ao ganharmos foi de 
facto um passo mai~; para 
fugirmos à má situação em 
que nos encontmmos». 

Sobre a arbitragem, 
considerou-a de confusa, 
prejudicando a<; duas equi­
pas, mas talvez mais o 
adversário. 

«Apesar de tudo esteve 
aceitável». 

Por sua vez Júlio Ama­
dor, mostrou-se logo muito 
indignado com o trabalho 
do árbitro. "O segundo go­
lo do Cartaxo roi feito em 
fora-de-jogo. O fiscal de 
linha não assinalou e de­
pois também utilizou dua­
lidades de critérios, acaban­
do rx)r nos prejudicar». 

Sobre a sua primeira 
derrota ao serviço do Ma­
chico replicou: «Alguma 
vez teria de ser. Apesar de 
tudo continuo satisfeito 
com a minha equipa. Estes 
jogadores são dignos de 
envergar a camisola do 
clube. Pena foi existirem 
casos marginais que nada 
têm a ver com o futebol, e 
que deram origem a que a 
equipa perdesse». 

Que casos? Pergutámos. 
«Arbitragem 

vergonhosa, que não digni­
fica em nada a arbitragem 
portuguesa» . 

Como vai ser daqui para 
a frente, perguntámos ainda 
ao técnico. 

«Vamos continuar a 
trabalhar pois estou convi­
cto de que a equipa irá su­
perar, pois vislumbra-se 
uma diferença muito grande 
neste conjunto que me dá 
muita confiança quamo ao 
fu[uro». 

Fernando Silva 

Ficha do' 

Cartaxo -- Hélder, 
Nuno Franco, (labirro, 
Diogo, João Pedro, Zé Zé, 
Crespo, Carlos Cruz (Pedro 
Santos 88), Mirão (Isidro 
89), Catcla e Nuno Guerra. 

No banco ficaram: Zé 
Carlos, Marco, Zé Vidais. 
Técnico: Jooo Barroca. 

Machico - Raul, Lu­
ciano, Agostinho, Vidinha, 
Rosário, Quim, Nuno, Jor­
dão, Hélder, Rui Melim, 
Crispim (Rafael 65 e de­
pois José António 86). 

No banco ficaram: Ví­
tor, Marco Aurélio e Coe­
lho. Técnico Júlio Amador. 

Marcador: Vidinha 30 
minutos na própria baliza. 
Crispim aos 38 minutos de 
grande penalidade e Zezé 
aos 81 minutos. 

Ao intervalo: I-I 
CartOes amarelos a (ja­

birro (50), Helder (54), Hél­
der. guarda-redes (54). 
Quim (6\), Joào Pedro 
(77), Zé Carlos (1S4). 
Cartão vermelho a Hélder 
(89). 

Borhense ' Marinhais .. 

<: I assificaç fIO J V E D (; P 

1. " LUSITÂNIA .......... 26 IA :'i Ij n I :'i \7 
) " Fanhfies ............... 26 11\ X ,) .11) 20 \6 J-. 

.\ 
I, Câmara de Lohos .. 26 I :'i .\ 7 \2 I fi li 

4. " S a ITlOT a Correia ...... 26 1 I 7 !J ii 17 II 
:'i." I'orto-sanlense. 26 I I X 7 .) I 2\ lO 

(" " Praiense ........... 26 12 7 7 lh 20 2<) 

7. " Odivelas .......... 26 I) I I h 27 2 \ 2 I) 

X. " Vilafranquense ..... 2() I I h ,) \':; 2" 2X 
9. I, Musgucira ..... , ..... 2h 10 6 ,) 2<; H 2(, 

I (). " ,\. D. Madlco ..... 26 'J 7 I j IX ) I 2'i ~ .. 
I 1. 'I A. MalveirL ........ 26 ') (, I 1 2-\ 21 2 1 
12. " Futehol Benfica ... 2 (, C) (, I li 2>< 2S 21 
1:\. " Cartaxo ........... 26 !J (, 1 I 27 2>< 2·1 
I .~ 'I Marinhais .............. 26 7 ,-} ; i, 1 ') 2>< 2.1 
I S. I, Estremo/ ...... 26 S lO I I 14 II 20 
1 (), ') Borhense 2 () S 7 1·1 1>< 1(, 17 
17. ' V ii anovense 2() '. I 1 I , I ·1 '.1 17 i-

I X. " A rrollchense 26 'l, 'i I ~: 27 ')7 1 1 

I'IÚ)XIMA JOIH\AD;\' (27.'): MarITlhai', 1'01'1 (j-

-santense; Estremol Samora; Arrl 'Tle h..:rl"« 
C. Lobos Musgucira; Lll';it;mia Pr a I ,:1I 'c· Vd;",,, 

\'eTl,e F. Benfica; Vilafran<jucn\'-' J-;jl)lJ{ H~<.: Mal\"'lr,1 

Borbensc. 

Odivelas, 2 - Câmara de Lobos, 1 

Com nove jogadores 
era impossível 

Perante um árbitro 
transformado na grande 
atracção do jogo, o Odi­
velas marcou logo aos 21 
minutos, precisamente url'l 
minuto depois de Xavier ter 
sido expulso sem que ti­
vesse havido razõcs para 
tal. 

Para além disso, o ven­
to ajudou muito a equipa da 
casa, durante a primeira par­
te, inviabilizando todos os 
contra-ataques madeirenses. 
A partir daquele momento a 
preocupação do Câmara de 
Lobos era dar a volta ao 
resultado mas tudo ficaria 
agravado já no período de 
descontos, quando o Odive­
las obteve o segundo golo. 

As duas substituições 
efectuadas ao inlervalo sur­
tiram efeito. Logo a abrir a 
segunda parte, Filipe encur­
tou a diferença no marcador 
mas o árbitro anulou. Dez 
minutos volvidos, Filipe 
voltou a marcar c desta vez 
com proveito para a sua 

Pn~.KO lena lugar 
]r n\lllllll.l, 

aproveitada,;. 
O Odivelas ralhou tam­

bém urna grande penalidade 
e teve um jogador expulso. 
Nessas circunstâncias se­
riam jogados os últimos 
cinco minutos, com os ma­
deirenses muito perto do 
empate através do perdu­
lário Filipe. 

O árbitro esteve mal, 
influenciando o que se pas­
sou nas quatro linhas. 

Ficha do jogo 

Campo José Gomes em 
Odivelas 

Árbitro: António Jorge 
(Sétubal) auxiliado por Dia­
mantino Rodrigues e An­
tónio Silva. 

Odivelas: José Manu­
el, Paulo Vilar, Pedro Mi­
guel e Nuno Costa, Bau­
bau, Beto e Galrão, Ro­
gério Paulo, Quim Zé e 
Paulino. 

substituições: aos SR 

Do Clube Naval 

minutos Nuno Fortes ren­
deu Galrão e Quim Zé aos 
78 minutos cedeu o seu 
lugar a António Lima. 

Câmara de Lobos: 
Anótonio, Emanuel, Jeró­
nimo, José Manuel, Xa­
vier, Joãozinho, Camacho, 
Norberto c José António. 

Substituições: Carlos 
... Duarte e Filipe entraram 

para os lugares de Emanuel 
e Camacho ao intervalo. 

Ao intervalo: 2-0 

Golos 
1-0 por João Pedro aos 

22 minutos 
2-0 por Paulinho aos 

45 minuLos 
2-1 por Filipe aos 55 

minutos 
Acção disciplinar: Car­

tão amarelo para Quim Zé, 
Nuno da Costa e Jerónimo 
c cartão vermelho para Xa­
vier, Jerónimo e Nuno da 
Costa. 

Miguel de ,>\ndrade integra 
a selecção de Portugal 
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Rescaldo do II Rally da Camacha/De Luxe Tours 

Seis lutaram pela vitória 
M, NJCOl,\t' 

Para além da vitória 
de Emanuel Pereira! 
António Castro no 

Opel Kadett GSI no 
II Rally da Camachai 

De Luxe Tours. 

informação funda­

mentai no nosso 

trabalho. a 

cornpttição e sua 

análise não se pode 
tncerrar por esse 
facto. 

Pd e perform:mces 
JlJ:):tdic~\r:\m ljtH; ';Cllern(l\ :lO 

~"SlJnt(), nunu :U1:íJIs,e des­
preltrl\ICl :1, '-lU 1: n:-l() se 

prcttndc t~Z-fiJ-..;a rn 130 

'mente duc,lr~tJ\i! de ljue 

de rIL!!' lfnp()fUJlte :tconte­
ceu neste nlL 

CornecenHls pela orgmi­
l-ação, 

Depü!s de um mal en­

tendido iniciaL com reservas 

excessIvas no fomecimen',o 
de mformações que são 
vitais pard a comunicação 
social e em consequência 

para os adeptos do automo­
bilrsmo. a máquina or­
gal1Jzativa deste II RaJ1y da 
Camacha/De Luxe Tours 
dernomtrou estar ~l alturd das 

exigências e responsabi­
lidades, 

Tudo decorreu da melhor 
forma até as 10 horas de 
sábado, altura em que o rally 
foi para a estrada e diga-se 
que a dimensão da prova e 
lista de inscritos, para além 
do grande entusiasmo que 
rodeou esta primeira com­
petição, justificavam uma 
partida com mais brilho, as 
poucas entidades presentes, 
presidente da Câmara de 
Santa Cruz e delegado do 
ACP/Madeira estiveram de 
corpo presente mas o am­
biente ao invés de ser de fes­
ta mostrou-se frio, dema­
siado infonnal para a gran-

deza do Rally da Cam acha. 
Perante a posição dos 

p:lotos. solicitaram o en­
cunamento da I ª classili­
cativa devido ao mau estado 
do pISO. a org~Ulização en­
tendeu por bem aceder e 
mudar a meta 1,5 Km acima. 

O lX'dido foi feito muito 
em CIma, a decisão apesar 
de não tardar teve contudo 
algumas dificuldades em 
ser implementada. quando 
n prImeiro concorrente 
,:onou a meta no final do 12 

troço haviam ainda carros 
em CIrculação e a própria 
equIpa de ,-ontroladores não 
esta va devidamente prepa­
r~lda o q ue criou sérios erll­
baraços 

Ultrapassada esta peque­
na questão. a grande dificul­
dade e única segundo apu­
rámos. foi a do fornecimen­
to a tempo e horas dos resul­
tados das diferentes classi­
ficativas, aspecto que bem 
pode ter a ver com as co­
municações e sua precisão 
mas que não justifica por 
exemplo a afixação de listas 
onde faltavam tempos e 
resultados de determinados 
pilotos numa situação que 
chegou a ser caótica no final 
da I ª secção. 

Em anuel Pereira era dado 
como primeiro quando de 
facto não o era, Rui Conçei­
ção, Paulo Oliveira e muitos 
outros pilotos protestavam 
pois consideram a leitura dos 
seus tempos incorrecta, 
enfim eSta l@secçãodo rally 
não decorreu da melhor 
forma à organização. 

Tudo foi diferente na 
parte da tarde, na estrada não 
se registaram problemas, 
talvez uma certa demora em 
acorrer aos locais onde se 
verificaram acidentes, assi­
nalando-os e afastando as 
viaturas sinistradas, mas 
refira-se que na 211 secção 
tudo decorreu muito bem, na 
estrada, no secretariado, DaS 

Mo NICOLAU 

Rui Conceição. na foto na 6' PEC.foi o grande dominador do rall} 

relações com a imprensa e 
acima de tudo no cuidado 
tido em fornecer no final do 
rally com a maior celeridade 
possível os resultados finais 
da competição. 

Seis pilotos 
interessados 
na vitória 

Mas vamos ao que inte­
ressa, a competição na es­

trada, a luta entre máquinas 

e pilotos. 
A vitória foi disputada de 

forma árdua por seis (!) 
pilotos, em nossa opinião, e 

nestes não inclui mos Vasco 
Silva e o seu Peugeot 309 
GTI que desistiu na l,II PECo 
Emanuel Pereira, Paulo 
Oliveira, Alexandre Rebelo, 
Rui Conceição, José Cama­
cho e Victor Sá andaram 
num grupo em que as di­
ferenças eram de poucos 

segundos. 
Afast~do da luta à priori, 

pois penalizou três minutos 
à entrada da l,I PEC, Paulo 
Oliveira tentou ainda a 
atacar. recuperar terreno, 
reçuperou algum mas um 
toque na segunda especial de 
cbssificaçlo :lindA o deixou 
mais di."i~ dtl.'S 
AindA ~~Ífu ~X~~~iU 

PEC desistia com problemas 
no seu carro. 

Afastado um dos cTÓnicos 
candidatos, pelas razões 

expressas, a luta ficou re­
duzida aos cinco sobre­
viventes. Emanuel Pereira 
foi pois um dos primeiros 
líderes, numa fase em que 
Alexandre Rebelo e Rui 
Conceição não estavam a 
andar ao seu nível. 

Depois da terceira espe­
cial de classificação tudo 
mudou, Alexandre Rebelo 
começou a impor a sua 
classe e potência do seu 
Lancia e venceu de seguida 
três classificativas, recu­
perando então dez a quinze 
segundos aos seus mais 
directos adversários. O 
despiste do Lancia na 611 

PEC roubou a expectativa 
que as prestações do carro e 
piloto deixavam antever ... 
Alexandre Rebelo apesar de 
capotar demonstrou que é 
um piloto que sabe e que 
tem todas as suas virtua­
lidade intactas. refira-se. 

Rui Conceição foi o 
que ven<:eu mais PEC 

ReS{;1vam pois quatro 
candid;1hl>S. ;1 pmir da b~ 

PEC Rw 

um despiste na décima 
prova, uma que o fez perder 
30 segundos o vencedor 
estaria encontrado. 

Ficavam pois e a duas 
classificativas do fim três 
pilotos com chances de 
chegar à vitória: Emanuel 
Pereira, Victor Sá e José 
Cam acho. 

O ainda campeão regional 
efectuou um rally excep­
cional, as suas perfomances 
demonstram o equilíbrio da 
sua condução e a preparação 
do seu carro, em onze provas 
especiais de classificação 
conseguiu um primeiro, 
quatro segundos, um ter­
ceiro, um quarto e três 
quintos e teve até ao fim 
uma postura competitiva 
excelente, podia ter ganho, 
venceu a 10ª PEC mas foi 
infeliz, não coru;eguiu recu­
perar a diferença que tinha 
para Emanuel Pereira e 
chegou ao fim com o mesmo 
tempo que Victor Sá, que-

dando-sc na h;rceir;t posição 
pois tinha pior tempo no 
primeiro troço que Victor 
Sá. 

Victor Sá fez 
uma prova táctica? 

o piloto da Toyota fez, 
em nossa opinião, uma 
prova táctica, manteve-se 
sempre num ritmo que o 
situou na quarta posição. 
conseguiu quatro quartos 
lugares, um oitavo, um quin­
to, três terceiros e venceu a 
última especial de classifi­
cação num esforço que 
consideramos na altura de 
interessante. 

Não se deduza da nossa 
análise que Emanuel Pereira 
tenha falta de mérito na sua 
vitória ou que esta aconteceu 
pelos azares dos outros. Não. 
O piloto do Opel Kadett GSi 
fez um rally calculista, a 
procurar adaptar-se ao seu 
novo carro, este a apresentar 

Laneia poderá voltar a Itália? 
O infeliz acidente que vitimou Alexandre Rebelo 

na sexta prova especial de classificaç;-lo do II RaHy da 
Camacha/De Luxe Toors. deixou {).'>Cu Lancia Jlltegrale 
em muito mau conforrné dO~llf1ll'Il(aram a.~ nos.s~ 

fotos de on!em 

--



Despiques interessantes do sexto ao 
décimo segundo e entre os Opel Corsa 
uma dificuldade inesperada, 
a relação da caixa/diferencial 
roubava velocidade ao carro 
apesar da SU3 robustez e po­
tência. 

Com eSl3 dificuldade 
restou a Emanuel Pereira 
genr as diferenças para os 
seus adversários, procurar 
explorar os erros destes já 
que mostrou-se sempre 
muito profissional, ex.perien­
te e conhecedor. 

A atestar o que atrás 
dissemos está o facto de que 
o seu Opel Kadett kvou-Q a 
urna sÓ vÍlória numa PEC 
alcançado no restante um 
segundo, trés terceiros, um 
quarto, dois quintos e doiS 
sextos lugares ... 

Experiência, saber 
e sorte na vitória 
de Emanuel Pereira 

Sem pôr em dúvida a 
justiça da sua vitória ou 
mesmo o mérito conve­
nhamos que Emanuel Pe­
reira foi feliz, face aos a.7..ares 

dos outros potenciais can­
didatos, Alexandre Rebelo 
perdeu muito tempo nas pri­
meiras duas classificativas 
mas prometia recuperar, Rui 
Conceição dominou mas 
errou ao sair de estrada, José 
Camacho foi de longe o que 
mais justificou urna outra 
posição. 

Mas para além da vitória 

de Emanuel Pereira e das 
performances dos seis 
pilotos que animaram a 
prova justo é destacar outros 
pilotos que tiveram um 
desempenho a todos os 
níveis notável, vencedores 
ou de agrupa-mentos ou de 
classes. 

No grupo de turismo o 

vencedor foi naturalmente 
Emanuel Pereira, classe 7, 
mas em igual agrupamento 
mas na classe 6 a vitória foi 
para Victor Sá. Ainda no 

grupo de turismo é justo 
salientar a prova que Miguel 
Sousa/A.Camacho fizeram 
no seu Citroen Ax Spor, 

foram décimos segundos da 
geral, venceram a sua classe 
(5) e conseguiram sempre 

andar no grupo dos 12/15 
melhores, com excepção das 

primeiras três classificativas. 

N a produção O vencedor 
foi Rui Conceição, secun­

d:\do de imediato por Rui 

Fernandes no seu Sierra. 

Abel Spínola e José Bar­
ros tiveram um duelo em­
polgante nos seus Toyota 

CoroBa, mais um despique 

que promete ao longo da 
época com o piloto de Ma­
chico a levar de vantagem, 
muito mercê do seu especta­

cular tempo da 31 PEC, 

descida do PoisofRibeiro 
Frio onde foi primeiro com 

o mesmo tempo do Lancia. 

Ricardo TexeiralM. Freitas iniciaram maio rally mas terminaram 
bem, venceram a competiçã(J entre os Corsa e foram 14~ da geral. 

III. NICOLAU 

\1. NIC( .L\" 

Alexandre Rebelo apesar do despiste demonstrou talento e coragem, ,'OICCU três troços e prometilJ qlllJfldo fia se.1 ra f' r:C (·aporoll. Najorll 
vêmo-Io, em plena prova, duas curvas antes da zona em que teve o Gnr/ente, a 6" PEC. 

Luís Sousa 
e Paulo Alves, 
excelentes provas 

Para Luis Sousa/R. Frei­
tas, sétimos na geral, o que 

é excelente para o Seu 
Renault 5 GT TU, feito este 
que tem ainda mais signi­
ficado se atendermos que 
este jovem conseguiu tem­

pos entre o nono (l'PEC) e 
o 14.2 (na quinta PEC) luga­
res, perfomances que se po­
dem considerar muito boas. 

Ainda neste agrupamento 
e classe (4) a nota de des­
taque vai por inteirinho para 

a dupla de novatos, Paulo 
AlveslRui Sardinha que não 
só levaram o seu Renault 11 
TU à décima terceira posi­
ção na geral como obtiveram 
excelentes tempos nas 
classifica.tivas. 

Na produção mas na 
classe 2 Jaime Abreu foi o 
primeiro, um regresso aos 
ralies calmo e moderado 
como se pode constatar pela 
sua décima primeira posi­
ção. 

Mais para trás a luta era 
entre os Opel Corsa, Marco 
Abreu dominou sempre este 
«campeonato» até o aban­
dono. 

Marco dominou 
mas Teixeira 
venceu nos Corsa , 

Entre os sobreviventes a 
luta foi dura, João Figueira 
e Ricardo Teixeira tiveram 

um duelo interessantíssimo, 

daqueles que por vezes a 
comunicação social não 
pode fazer eco, no final 

Ricardo Teixeira/M.Freitas 
levaram vantagem por dois 
segundos (!) a João Figueiral 
Daniel Figueiroa. 

Por fim os pequenos Seat, 
somente três carros à parti­
da, Paulo Bazenga não deu 

C!J:IOCCS l' V(,IICCU sccund<ldo 
pelo scm prc regular Nelson 
Pestana quedando-se pela 
líltirna PO:;iÇ-10 deste «cam­
peonato», ljue não do rally 
o jovem estreante Nélio 
Dia'). 

Chegava ao fim () II RaIly 
da Call1acha. a luta pela 
vitória, a conquista de uma 
posição nos cinco, dez me­
lhores da geral, nos agrupa­
mentos, nas classes, entre os 
carros da mesma marca, os 
Opel Cors:\, os Scat deram 
bastos motivos de interesse 
a esta cOIl1[X,tição deixando 
antever futuros rally entu­
siasI11 ;U1tl'S ... 

A. D. Camacha acusa C. D. Ribeira Brava 

Fraude na emissão de bilhetes 
o Oube Desportivo da Ribeira Brava tem vindo a emitir 

bilhetes ilegais para os jogos que realiza no seu campo, a 
contar para o Campeonato Regional da I Divisão, em futebol. 
O aleIta foi dado pela Associação Desportiva da Cam acha, 
estando o caso entregue ao departamento jurtlico do clube. 

A Associação de Futebol do Funchal, a única entidade 
com competência para emitir as «entradas» nos recintos da 
Madeira, não autorizou a emissão dos bilhetes correspondentes 
ao jogo do último sábado com a A. D, Cam acha. 

Os bilhetes, que reproduzimos, não fazem qualquer 
referencia à Associação de Futebol do Funchal, neles 
constando as iniciais do clube emissor: C. D. R. B, .. 

No jogo de sábado 00 Cunpo Municipal da Ribeira 
Brava er.i considerado o «jog,' da . . tendo acorrido 
ao R'cinto de jogo ioónler.:lS peSSO.:lS :tft"\.tl.S a Jirnbo$ o,s clubes. 
A diIt't,\~lo do dube prepan"U 
StX:.l\.\S (io dube, un,,,,·,,,,,tc. 

b!.ib;;~!\:,s ;k) ~~o dt' 
A~k\S 

Também alertados para o mesmo facl0, representantes 
da Associação de Futebol do Funchal poderão ter estado na 
Ribeira Brava para a constatação do caso. No entanto, apesar 
das nossas tentativas na noite de onlem, não conseguimos 
contactar nenhum dos membros da direcção da AFF, ficando 
assim impossibilitados de dar a conhecer aos nossos leitores 

oosi'cão oficial. 

-



DIÁRIO DE NOTÍCIAS 

rvIADEIRA 

Novo campo do Caniçal 
serve dois mil jovens 
o nOHl campo de 
futebol do Caniçal, 
inaugurado ontem 
pelos secretários 
renionais da b 

Administração 
Pública e do 
Equipamento Social. 
\ai senir mais de 
dois mil jovens. 
correspondente a 
cerca de metade da 
população ali 
residente. 

/\h:ndendo a eS53 reau­
eb,j,:. 'iue é ineqUl\'ocamente 
uni d(lS factores mais im­
[wrtJJileS para i necessidade 
de éXhténcla de ldequadas 
: f1 f ra·est ru tu rac; üe spon i "as, 

JC detemllnantes na for­
rlUÇ;lU global da juventude, 
n:lu há dÚVlda que os 
rec;pu!lSjveis governamen­
tais consH:teram bem em­
pregue os 140 mil contos 
envoh'idos na concreti7.-ação 
da ubra. 

As inter\ençE>es do 
secret:iriu reglrmal. Bnenga 
; .... brques e do presidente (10 

Cinb·.: de Futebul CHUçal. 
\hnud Franco. cOlnCldHam 

rLI oportunidade da cons­
t Tw;ào deste melhoramento, 
o primeiro refcnndo o 
viveiro de jogadores que ali 
pode ser ainda mais ex­
plorado, para benefício do 
futebol madeirense até à 
escala nacional, e o segundo 
a regozijar-se com um 
espaço que certamente vai 
trazer resultados a médio 
prazo, não só para o próprio 
clube, mas também e acima 
de tudo para os jovens da 
localidade, que assim podem 
usufruir de um recinto com 
excelentes condições. 

o Caniçal passa a dispor, 
dectivan1ente, de um bom 
c~unpo. que vai ao encontro 
da.s exigências colocadas [I 

urna equipa que integra a I 
divisão regional, como é o 
caso do clube de futebol, 
ontem adversário do Maríti­
mo (com uma equipa basi­
camente formada por 
jovens) no jogo que assina­
lou a inauguração do campo. 

Bancadas 
com capacidade 
para 2.000 pessoas 

F oram executados balneá­
nos com capacidade para 
'iualro equipas em cabines 
independentes, de maneira a 
ser possível realizar dois 
treinos consecutivos com 
fonn ações diferentes. Esta 
infra-estrutura possui ainda 
cabine para os árbitros com 
telefone e uma sala. 

Inclui uma tribuna com 
capacidade para 40 pessoas, 
juntamente com instalações 

para a comunicação social, 
com energia eléctrica e te­
lefones. Dispõe de um bar 
de apoio, assim como insta­
lações sanitárias e bancadas 

com capacidade para duas 
mil pessoas. Foram ainda 
executadas duas bilheteiras 
para jogos pagos. 

O aces:.;o ao campo cons­

titui igualmente outro me­

lhoramento que vem valo­
rizar lodo o investimento. 
Foi construída a estrada de 

acesso ao campo, com lar­

gura média de 8 m, e ex­
tensão de 230 m, atravessa­
mentos para escoamento de 
águas e respectiva pavimen­

tação em betão betuminoso. 
E ainda wn parque de esta­
cionamento e outras zonas 
ao longo do acesso que 

permitem comportar cerca 

de 120 viaturas, incluindo 
raquete de viragem. 

A obra foi executada, 
quase na totalidade, por 
administração directa da 
Secretaria Regional do 

Equipamento Social com o 
recurso a equipas de trabalho 
e equipamento da Direcção 
Regional de Estradas. 

A electrificação 
do campo 

Foi construída uma ve­

dação metálica com 5,5 m 

de altura em volta do campo, 
formada por rede metálica 
plastificada fixa em prumos 

de ferro galvanizado, in­

cluindo portões de acesso ao 

campo. Complementando 

esta vedação e para que o 

recinto desporti vo fique 

interdito à entrada de 

pessoas estranhas fora do 

horário normal de serviço, 

foi lambém construída uma 

vedação em blocos com 

altura de 2,20 m, encimada 

com arame farpado numa 

extensão de 160 m. 

A electrificação do cam­

po permite a realização de 

jogos e treinos à noite. 
---- -----_ ..... _----

/vfarftimo e Caniçal defrontaram.se 1/0 Jogo CfUC assiJ/alou <I 

inauguração do novo campo. 

As enti4ades presentes na cerimónia inallgurol. 
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